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DOMINGO 20 DE NOVEMBRO DE 1893

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

-

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL	 ORDEM E PROGRESSO

,CAPITAL, FEDERAL.

ACTOS DO ' PODER LEGISLATIVO;

Decreto ri. 519, que abre um orei to especial ao Min"sterio dast:Relaçães
Exteriores.

Decreto a 520, que abre outro credito especial ao mesmo Ministerio
itCTOS DO PODER EXECUTIVO: 	 • . .

Dettreto n. 3.010, que crea uma brigada de cavall ria de guardas nacinnaes
no Caclioeiro de Itapemerim, no Espir.to tanto.	 -
Decreto n. 3.ts 1, que crta uma brigada de cavallaria de guardas naeior are

Propria, em Sergipe.
' Decreto o. 3.113, que crea uma brigada de infantaria de guardas nacionars em

Iguatú, no Ceará.
Ibcreto n. 3.111, qus crea duas brigadas de guardas nacionaes em Atalsia,

nas Alagoas	 —
Derreto n. 3.115, que crea uma brigada do infantaria de guar/as nacionaea

r"-sm Irará, na Bailia.
• Mensagem da Presidencia da Republica- ao Senado

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores— Decretos de 8 e 10 do corrente.
Ministerio da Fazenda — Decreto de 17 do corrente.
Ilinisterio da Marinha — Decretos de 1(1 , 18 e 19 do corrente.
.Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas—Decretos de 12 do corrente.

• SECRETARIAS Da ESTADO:
Ministerio da Justiça e Negeci-S Interiores — Additannento •ao expediente

de 15 do corrente, ia Director a do Interior— Expediente de 18 do corrente,
.	 das Directorias da Justiça, do Interior o da Contabilidade.

Ministerio da Marinha — Portarias de 19 do corrente e requerimen'os despa-
'	 charlas.

Ministerio da GueVra —Portarias de 16 do c)rrente e requerimentos despachados.
Ministerio da -Industrie, Viação e Obras Publicas — Portarias e expediente

de 19 do corrente, da Directoria Geral da Industria — Portarias de 12 do
corrente, da Directoria Geral de Obras e Via:ão — Expediente da Directoria
Geral dos Correios.

RENDAS PuaticAs — Rendimentos da Alfandega do Rio de Janeiro, da Roce-
bedoria e da Mesa de Rendas do Estado do Rio do Janeiro.

NOTICIÁRIO.
• EDITARS I3 AVISOS.

PARTE COMMERC:ÁI
ANNUNCIOS.

ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 519 — DE 17 DE NOVEMBRO DE 1898

Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Ministerio das Re'açties Exteriores o
credito especial de 100:0',0$ destinado ás despezas com a demarcação da
frontal . a das Missães com a Republica 'à rgentina

O Presidente da Republica dos Estados Unidoi do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu eancciono

a resolução seguinte : 	 •

Art. 1. 0 E' o Poder Executivo autorizado a abrir ao Ministerio
das Relações Exteriores o credito especial de 100:C00$, destinado
ás despezas com a demarcação da fronteira das Missões com a
Republica Argentina, conforme o laudo arbitial.

-.Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 17 de novembro de 1893, 10 1 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Olyntho de MrgolhrIes.

DECRETO N. 520 — DE 17 DE NO yEmnito DE 1898
Autoriza o Poder Executivo a abrir ao Iinister:o das Rainha Exteriores o

cred to espec al de 100:000$, para °acorrer ás desp Zus com a substituição
dos Marcos na .fr.nt,ira. do Brazil com a Repullica do Pare

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanciono

a resolução seguinte
Art i go unico. E' o Poder Executivo autorizado a abrir ao

Ministerio das Relações Exteriores o credito especial de
100:000$, para Decorrer ás despezas com a substituição dos
marcos arruinados ou que houverem. de.sapparecido na fronteira
do Brazil com a Republica do Pedi, fazendo para isso as neces-
sarias operações de credito ; revogando-se as disposições em
contrario. •

Capital Federal, 17 do novembro de 1398, 10 0 da Republica.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Olyntho de Magalhaes.

DECRETO N. 3.087 — DE 7 DE NOVEMBRO DE 1898
Approva o regulamento e tarifas da Estrada de Ferro do Rio Grande a Bagé

O Presidente da Republica dos Estados Unidos ao Brazil, ;aten-
dendo ao que requereu a Southern Brazilian Rio Grande do Sul
Railway Company, limited, decreta:	 •	 •

Artigo unia°. Ficam apprdvados ii regulamento e tarifas de
• transporto e serviço telegraphico, .da Estrada de Ferro; do Rio
, Grande a Bagé, que com este baixam, assignados pelo.director

geral da Directoria de Obras e Viação,•da Secretaria de Estado
dos Negocies da Industria, Viação e Obras Publicas.	 .
• „ Capital Federal, 7 de novembro de 1898, 10° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS. •

Teronymo Rodriyues do Moraes Jardim.--
• .•

Rsulauleuto o tarifas de transprte , e serviço telegrapliico, da Estrada de Ferro

• do Rio Granle a Bagf, approvadus Delo decreto o. 3.037, desta•• data -i• 	.
TARIFA N. 1

VIAJANTES

•-Art. 1. 0 A tarifa n. 1 applica-se ao transporte de • viajantes,
, divididos em duas classes.

Art. 2.° Os meninos menores de oito annos pagarão meia pás-
• , sagem, ficando, porém, 0. administração salvo o direito de ac-

' commodar no mesmo legar deus, nestas condições, embora não
• da mesma. familia.

Os menores de tres annos de idade, conduzidos ao Collo, terão
. passagem gratuita.

Art. 3. 0 Os viajantes só teem entrada nos carros com bilhetes
ou passes em firma, dados ' por ftinceionario da estrada, pa • a
isso autorizado.

Art. 4. 0 -A.venda dos bilhetes começa meia hora e cessa cinco
• minutos antes da hora mareada para a partida do trem, eflous
•• minutos antes da mesma hora fecha-se a porta de entrada Para
• a plataforma de embarque.	 .	 .	 •

Art. 5.° Os bilhetes e passes devam ser apresentados na en-
trada para a plataforma das estações e conservados para sereias
entregues ou exhibidos sempre que o exigirem os empregados
da estrada.
:Art. CG° A entrada nas plataformas das estações é vedada ás

pessoas não munidas de bilhetes ou passes. -
• . Art. ,7. 0 O viajante que recusar-se a exhibir o bilhete ou

passe. quando isso for exigido pelos empregados da estrada:é
considerado embarcado S3M bilhete e como tal sujeito és penas
cemminadas no art. 11, embora venha . a exhibir mais tarde o
seu. bilhete ou passe. .

Art. 8.° Os bilhetes o passes só dão direito á* passagem no
• trem, dia, classe e até á estação licites in licados.

Art. 9. 0 Os passes concedidos em serviço do Governo 'ou da
• estrada não são transferiveis; seus portadores não podam viajar

em carro de classe superior a nelles designada, ainda que pa-
guem a diferença correspondente.

Art. 10." A administração tem o direito de tomar qualquer dos
passes de que trata o artigo antecedente, quando apresentados
por outras pessoas que 11-9.,Q sejam as licites indicadas, cobrando
o duplo do preço da passagem e arrecadando os passes.

Art. 11. Os viajantes enconttados no trem sem bilhete, ou que
não o apresentarem á chegada, pagarão o preao de sua -viagem,
augrnentada de 20 yo , contada da estação inicial da partida; do
trem, si n'io puderem provar em que estação embarcaram ; no
caso contrario pagarão o preço da viagem augmentada tambem
de 20 e /o, a contar da estação em que tiverem embarcado;

Os que forem encontrados no trem com bilhete não carim-
bado ou prescripto pagarão o preço de sua viagem como acima,
e no caso de terem procedido de má fé, ficarão sujeitos á multa
de 10$ a 201000.

Art. 12. Os viajantes que excederem o trajecto a que tiverem
direito, ou viajarèm em carro de classe superior á indicada era
seus bilhetes, pagarão a diferença de sua passagem augmentada
de 20 °/..	 •	 'á
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Nos casos previstos no presente artigo o condutor do trem é
obrigado a dar um bilhete que indique a Eomma percebida. OS
condutores não poderão emittir bilhetes de ida e volta.

Art. 13. O viajante que ficar em qualquer ponto aquem do
designado em seu bilhete ou passe deve entregar este ao chefe
da estação, e perde o direito ao resto da viagem, que só poderá
efectuar comprando novo bilhete ou apresentando novo passe.

BILHETES DE IDA E VOLTA

Art. 14. Nas estações do Rio Grande e Pelotas se emittirão
bilhetes de ida e volta-de la classe para qualquer das estações,
desde o Rio Grande até Piratiny inclusive e bem assim nesta
para o Rio Grande e Pelotas. 	 -

Estes bilhetes gozarão do abatimento de 25 */. sobre os preços
ordinarios e darão direito a volta em qualquer trem regular de
passageiros, até o dia seguinte ao em que forem emittidos. Nos
sabbad.os, porém, esse prazo será prolongado até as segundas-
feiras.

BILHETES DE ASSIGNATURA

Art. 15. Os bilhetes de assignatura são mensaes e dão di-
reito a uma viagem de ida e volta por dia nos trens ordinarios
de pasageiros.

Estes bilhetes não são transferiveis, salvo os de 2* classe para
criados de uma mesma pessoa, declarando esta ao tomar a asd-
gnatura e inscrevendo-se no bilhete os Umes dos que deite ti-
verem de servir-se.

O preço dos bilhetes de assignatura é calculado á razão de
vinte e cinco passagens ordinarias, excepto para as estações
abaixo mencionadas, que será regulado pela tabella seguinte:

.
)A. ESTAÇÃO MARI-

TIRA OU RIO
GRANDE A

co
&.g
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ta
at

 DA ESTAÇÃO DE
PELOTAS A

c93
c,
.,
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2
ai
e
a
CnZ

uinta 	 . 20$000 14$000 Quinta 	 . 40$00028$000

»ovo Novo 	 40$000 28$000 Povo Novo 	 20$000 14000

»elotas 	 . 60$000 40$030 Capão do Leão... 20$000 14$000

lago do Leão 	 70$000 50$000 Passo das Pedras 40$000128$000

»asso das Pedras. 80$000 60$000 Piratiny. . 	 50$000 40$003

»iratiny 	 90$000 70$000 — —	 —

A administração tem o direito de apprehender os bilhetes de
assignatura quando apresentados por pessoas que delles não se
devam servir, cobrando destas o duplo das passagens ; nestes
casos os bilhetes apprehend idos serão considerados de nenhum
valor, não tendo o assignante direito a recbamação alguma.

ALIENADOS

Art. 16. Os alienados devem ser acompanhados por pesseas
que os vigiem, e tó pódem ser transportados cm carros separados,
pagando a lotação total dos mesmos, com um abatimento de 50 04,

DOENTES

Art. 17. Os doentes que viajarem deitados, ou aquelles cujo
estado de enfermidade possa incommodar aos demais passageiros,
devi rio ir sempre acompanhados, e só podem viajar em carros
separados, nas mesmas condições do artigo precedente.

Os doentes de molestias contagiosas não serão transportados.

CADÁVERES

Art. 18. Os (saci averes são transportados em vagões cobertos,
pelo preço dos carrcs de 2 , classe, com o abatimento de 30 Vs.

Calaveras de molestias contagio:as não são transportados.

CARROS RESERVADOS

Art. 19. 03 pedidos de aluguel de carros devem ser feitos com
asteca !mia de duas horas na estação central e de 24 horas em
qualquer (Ias outras estações.

O alegai das carros é pago adiantado, e não será restituido
quando a viagem não for effectuada por vontade ou negligencia
dos que os tiverem uquisitado.

Art. 20. Um carro, embora integralmente alugado, n'io póde
levar mais viajantes do que comportar a respectiva lotação, e a
bagagetn destss está suje:ta ás mesmas condições que a bagagem
de qualquer viajante ordinario.

Art. 21. O aluguel dos carros é calcalsdo segundo a lotação
r tpeativa com o abatimento de 50 0/,,.

ORUI O DE VIAJ tNTI S

Art. 22. Collegios. compai hias 1 ricas, equestres, drainaticts,
plubs, ban Ias de musica, pick-nicks, etc., quando viajar.-m em

1 8 classe em numero pelo menos de 20 pessoas, terão o abati-
mento de 50 0/,, na importancia das passagens e do frete da re-
spectiva bagagem.

TRENS DE EXCURSÃO

Art. 23. A administração poderá formar trens de excursão a
preços reduzidos.

PASSES PREDIAES

Art. 24. A adminstração poderá conceder por espaço de dez
annos uma passagem gratuita de ida e volta para Rio Grande e
Pelotas nos trans ordinarios de passageiros, por cada casa de
moradia que for construida dentro da distancia radial de um
kilometro contado das estações da Quinta, Povo Novo, kilometro
65, Capão do Leão, Passo das Pedras, Cerrito e Piratiny.

As concessões destas passagens serão subordinadas ás seguintes
condições :

1*, as casas só poderão ser construidas depois de prévia appro-
vação da respectiva planta pelo director geral da companhia;

2, as casas de custo de 8:000$ dão direito á concessão de uma
passagem de 1 1 classe e as de menor custo a uma passagem de
e* classe;

3a , poderão usar das passagens concedidas o proprietario ou
inquilino emquanto residir no predio construido;

O proprietario, porém, só poderá transferir a dita passagem
ao inquilino quatro vezes durante o anno, por trimestre com-
pleto, devendo dar disso sciencia ao director geral para ser in-
cripto no respectivo passe o nome da pessoa que delle tiver
de usar ;

4*, a pessoa que estiver no goso de uma destas passagens não
poderá viajar em classe superior á indicada no respectivo passe,
salvo pagando o preço total da passagem ;

5% quando algum desses passes for encontrado em mão de ou-
tra pessoa que com elle procure viajar indevidamente, será cas-
sado por uma vez, si na occasião o usofructuario for o proprie-
tario, e por todo o tempo em que residir no predio, si for o in-
quilino;

6*, em tudo o mais que não estiver aqui especificado, ficarão
os possuidores destes passes sujeitos ás disposições do regula-
mento da estrada de ferro, como qualquer outro passageiro;

7a, estas coadições serão revistas em janeiro de cada anno,
para serem alteradas si assim for conveniente, sem prejuizo,
porém, das concessões já feitas.

DISPOSIÇõES POLICIAICS

Art. 25. L' expressamente prohibido a qualquer viajante:
1 0, viajar em classe superior á que designar seu bilhete, salvo

pagando a diferença da passagem ;
24, passar de um para outro carro estando o trem em mo-

vimento;
30, viajar nas varandas dos carros ou debruçar-se para fóra ;
40, viajar nos carros de 1' classe, estando descalço ou apenas

de chinellos ou tamancos
5,, entrar ou sahir dos carros, estando o trem em movimento ;
60, puxar a corda de signal collocada no interior dos carros,

quando não houver accidente grave que exija a parada do trem
na linha ;

70 , sahir em qualquer legar, que não seja nos pontos de esta-
ção, pela plataforma e porta pira esse fim designadas ;

80, fumar nas salas das estações, emquanto ahi permanecerem
senhoras

9', de qualquer modo incommodar aos demais viajantes;
100, entrar nos carros, embora com bilhete, em estado de em-

briaguez, indecentemente vestido, ou levando comsigo cães ou
qualquer obj acto que aos outros incommode, meterias inflam-
maveis, armas de fogo carregadas ou quaesquer outras.

O final desta disposição não eomprahende os agentes da força
publica que viajarem em serviço do Governo.

Art. 26. O viajante que, infringindo qualquer das disposições
do artigo anterior, depois de advertido pelos empregados da
estrada, persistir na infracção, será obrigado a retirar-se da
estacão, restituinde-sedhe o valor do bilhete que houver com-
prado, si não tiver começado a viagem.

Si a infracção for commetti Ia durante a viagem, o viajante
incorrerá na multa de 20$ a 50$; e no caso de recusar-se a
pagalse, ou si depois desta paga não corrigir-se, o conductor do-
trem o entregará ao chefe da estação mais proxima para remet
UI- o á autoridade policial, de conformidade com o regulamento
do 26 de abril de 1857.

Si o viajante não tiver dinheiro para pagamento da multa
em que tenha incorrido, ou de preço de passagem, o conductor
poderá exigir delle como penhor, algum objecto de valor, pas-
sando recibo.

TARIFA N. 2

BAGAGEM, ENCOMMENDAS, ETC.

Art. 27. A tarifa n. 2 applica-se ao transporte de bagagens e
objectos que não excederem de 100 kilogrammas de peso ou um
metro cubico de volume, e que devam ser transportados pelos
trens de passageiros.
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• Os pequenos volumes de encommenda,s, porém, pagarão até
dous kilogrammas a taxa unifarme de 500 réis por volume para
qualquer estação. Estas encommendas devem trazer nos in-
volucros os nomes dos consignatarios e da estação destinataria.

Art. 28: Cada viajante só poderá levar comsigo, livre de
frete, e sob sua unica responsabilidade, um pequeno volume com
roupa ou artigos para seu Uso durante o trajecto, devendo o
volume ser de dimensões taes que possa ficar sob os bancos dos
carros, sem inconveniente 'para os demais viajantes, a juizo do
cenductor do trem.

Art. 29. Uma familia ou grupo de pessoas, viajando juntas,
não pederá, allegando esta circumstanciaa augmentar as di-

•mansões do volume cujo transporte gratuito é permittido a cada
passageiro; assim, em nenhum casa será airnittido no carro
um volume cujas dimensões excedam ás do vão livre debaixo do
assento, concedido a cada passageiro.

Art. 30. Não podem, outrosim, ser conduzidos nos carros de
passageiros, objetos perigosos ou que, a juizo do conductor,
possam inCommodar os demais viajantes.

A conducção de objectos perigosos' nos"carros de pasaageiros,
sujeita o portador ás penas do art. 91.
• Art. 31. A demais bagagem de qualquer ordem será despa-
chada e conduzida em carro especial.	 •• Art. 32. Ovas, leite, manteiga fresca, peixe frasco, carne
fresca,' verduras, fructas, gelo, caça, quando transportados
pelos trens de passageiros, pagarão o frete pela l n classe da

• tarifa n. 3.
- • Art. 33. Os volumes que tenham de ssr transportados pelas
Condições da tarifa n. 2 devem ser apresentados a despacho:
cs de encommendas e mercadorias até 30 minutes e os da ba-
gagem até 15 minutos antes da ho:a mareada para partida
do trem.	 .	 .	 ,

. Os que o forem depois desse prazo só serão expedidos pelo
trem seguinte.
. Art. 34. Os objectos expedidos pelas cendições da tarifa n. 2,
assim esmo as eicommendas, devem ser retiradas até o meio-dia
do dia immediato ao de sua chegada á estação destinataria.

•Os que não forem reclamados nainelle dia, aficarão na estação
por conta e • risco de quem pertencerepaa•pagando armazenagem
de conformidade com o art. 86.	 • a	 • s• •

•- Os volumes que, a pedido ou por nedigencia do expeditor,
deixarem de ser registrados no dia de sua entrega ni estação,
ficam suPitos ás mesmas condições do armazenrgem.

• VALORES

Art. 35. Os objectos • prec!osos, taes como: joias, dinheiro,
ouro, etc., só são transportados pelos trens de passageiros, e
pagam, além do frete da tarifa n. 2 mais 1/4 e/s ad V llorein. -

Estes object ,s só serão despachados em involucros perfeits-
mente fechados e 13,ar leoa que no acto do despacho serão
carimbados pelo chefe da estação expedictoraa 	 •

A rasponsabili lade da administração cessa com a entrega
desses involueros em perfeito , estado do inviolabilidade ; si,
porém, verificarem se no acto da entrega signaes cio violação, o
recebedor terá o direito de exigir a abertura do involucro e a
administração, neste caso, será responsavel pela falta que se
encontrar até a importancia do valor declarado.

No caso de perda de um desses volumes, a administração é
respansavel pelo valor declarado.

FRETE

• • Art. 36. Os fretes dos objectos expedidos pelas condições da
tarifa n. 2 são pagos no acto da inscripção.

MERCADORIAS

Art. 37. A tarifa n. 3 comprehende os objectos classificados
na pauta annexa que serão transportados nos trens de merca-
dorias.	 .

' As mercadorias transportadas pelas condições da tarifa n. 3
se dividem em cinco cla c us ; e seus fretes são cobrados de con-
formidade com os quadres annexos A, 13, C, D e B.

Art. 38. As expedições que não excederem 109 kilogrammas
de peso pagarão pela l a classe da tarifa n. 3; as que excederem
esse pesa-mas forem inferiores a uma tonelada, pagarão o frete
por fracsão indivisisrel de 103 kilogramrnss segun !o a classe a
que pertencerem.

Art. 39. As mercadorias abaixo declaradas, bani como o ma,-
tarjai de construcção, mschinismo e nia.teria prima para os
estabelecimentos industriaes ou agrieolas que se arearem ao
longo da linha, em Bagé ou acima de 133gé e os productos dos
mesmos, qualquer • que seja o seu peso, pagarão conforme a
classe a quo pertencerem, o frete total dos wagons que oc-
cuparem, com os seguintes abatimentos:
Para distancias de 	 30 a 69 kil. 2) 0/,,
Idem idem de 	 61 a 10) a 30 (y.
Idem idem de 	 . 
Idem idem acima de 	 	  •

101 a 159
151

a
a

40
50

./,,
0/0

MERCADORIAS QUE GOSAM DOS 'ABATIMENTOS ACIMA

. Areia, a,rgilda, asphalte; crina, cal do ' paiz, calcareos, calina
de assucar, carvão vegetal ou mineral, cascas de arvores para

oortume, cimento nacional, cinza, clffras, coice, facilita, ferro
velho, forregans em geral, garras, guano, instrumentos e ma-
chinas agricolas:Jenha, ma-l eira em bruto, lavrada ou taboado,
minereos, 03303, pedras, em bruto ou de cantaria, telhas, tijolos.
e trigo.

Art. 40. As mercadorias abaixo declaradas, quando despa
aliadas do Wo Grande para Pelota.s cer vice-versa, pagarão 3$
per tonelada, a saber: 	 •

Aguardente, arame para cercas, arroz, assucar, café em
grão, feijão, , farinha de trigo ou de mandioca, kerozene, milho,
productos de xarqueadas, sal grosso ordinario em grão ou pedra,
vinho em. picas ou barris, vinagre' em pdpas ou barris.

Art. 41. No cass de con-trucçao de a I guma estrada' do f Jrro,
a administração poderá contraetat a o trata-aporte de material re-
spectivo mediante convenio e pe mal'

Art. 42. Si uma mesma expedição contiver"mercadorfai de
Versas classes, o frete . total será cobrado : pela taxa. d.a classe
mais elevada.

Entende-se por expedição um ou mais volumes provenientes •
de um só ,expaditor e endereçados a um só destinatario.

Art. 43. A companhia pó le recusar o transporte de qualquer
expedição nos seguintes casos:

•1°, si contiver volumes tão mal acondic1onados que haja pro-
babilidade de não chega' em r o seu destino sem perda ou avaria ;
•2', si Yec,onhecer-se no a to do'despacho que ha volumes dete-

riorados;
a 3a , si Srerificsr.se que o peso é inferior ao indicado na nota ou
que a marca e numero são inexactos ; 	 -

4'. si houver falta de volumes ;
5°, si osavolumes não estiverem legivelmente marcados o en-

dereçsdos ; •	 ••
6^, si o expeditor. reausar-se a pesar os volumes ou a satis-

fazer qualquer das disposições do presente regulamento.
•Art. 41: As marctdo 'ias devem ser despachadas: dentro do

sais horas da sua chegada nas estaç3e; do Rio Grande e Pelotas;
de 18, na de	 ; e do 36, nas do interiar.' •

Findos rine sejam estes prazos, pigarão armazenagem de con-
formidade com o art. 86.	 .

Igara' armazensg tia pagarão tarnheas as mercadorias transpor-
tadas. que dentro daquelles prazos não fure n retiradas das esta-
ções destinatarias.	 •

A administração não raspou 'e pelas mercadorias antes de des-
pachadas', nem pelas que permanecerem nas estações destina-
tarias, depois de expirados os prazos acima mencionados.

NJTAS DE EXPEDIÇÃO •
•

Art. 45. Todas as mercadorias remettidas para as estações
para serem despachadas devem ser acompanhadas do uma nota
de expedição, em duplicata, que indique exactamente:

1^, a data da apresentação ;	 •
2', os nomes do expeditor e destinatario ; -	 •
3", a natureza, e peso bruto da mercadoria e numero de vo-

lumes ;::	 ,
40 , a marca e aCondicionasneato ;

asáignatura do expolictor.
Cada nata constitue uma só .expedição. •
Art. '43. Em uma mesma nota de expedição não podem ser

incluidas :
1 0 , mercadorias de classes differentes ou que não saiam susce-

ptiveia de serem carregadas sem inconveniente no mesmo vagão ;
2a mercadorias cujo carreg Imanto ou descarga tiver de ser

feita pelo expeditor e destinatario com outras que não estejam
naquellas condições. '

Art. 47. Os expeditores devem declarar nas notas de expe-
dição Si as merselorias são fea,ge's, ou si derem ser preser-
vadas daliumidscle, e, UO3 C Iso3 facultados pelo. presente tégu-
la/na/Ao, si o frete (leve ser p igo ou a pagae.

Art: 48. As notts de expoliad,9 esmagas a laps, as que coa-
tiverem emendas ou tamisas não reasalvadas -pela parto' o
aqueles cuj is ilealaraçõ s não esti verem de a,couslo com 03 VO-

lUM9S aprasent Moa, serão recusadas. • •

PESAGEM

- Art. 49. As meraadorias apresentadas a despacho devem ser
pesadas antes do despachadas. excepts as takadas por vagão
completo, das qua,es, a estrada, 's1 julgar conveniente, poderá
pesar só os volumes, a seu juizo, meceasarioe pira evitar que
seja excedida a lotação dos vagões que as mesmas occuparem.

Art. 50. Os expeditores ou • destinataries teem direito de
exigir que as suas mercadorias sejam rapesadas ; porém, si essa

.pesagem supplementar não revelar erro em prejuizo dos
mesmos, terão de pagar a taxa a.ddicional de 590 réis até 100 ki-
logsammas o pelo excedente 200 réis por fracção • •iudivisivol
de 100 kilogrammas.

Art. 51. A disposição precedente não comprahende mercadorias
taxadas por vagão completo ; entretanto, a a Iministração, sem

•preMizo do s arviço, poderá pesal-as, si o, exigirem, cobrando o
duplo da taxa acima mencionada.

•
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CARREGAMENTO E DESCARGA.

Art. 52. A administração cobrará, além do frete, a taxa de
200 réis por fracção indivisivel de 100 kilogrammas pelo carre-
gamento e descarga das mercadorias nas estações, salvo das
de 52 classe, cujos expeditores ou destinatarios se queiram in-
cumbir desse serviço e o effeetuem dente() de seis horas de dia
da chegada dia mercadoria á estação.

Expirado este prazo, a administração terá o direito de mandar
, proceder a carga ou dessarga dessas mercadorias cobrando a
taxa de 100 réis por cada um desses serviços.

Art. 53. As mercadorias, de qualquer classe, que tenham de
ser recebidas ou entregues lóra doa estações, serão carregadas
ou descarregadas pelos respectivos expeditores ou consigneta-
rios, podendo a administração da estrada de ferro, quando as
conveniencias de seu serviço assim reclamarem, exigir a carga
ou descarga dentro de 6 horas de dia após a chegada dos vagões,
sob pena de serem estes retirados e descarregados na estação
mais proxima por conta e risco dos consignatarios os que conti-
verem mercadorias, cobrando a administração, neste caso, a
taxa de 100 réis acima mencionada.

• CARROS, LOCOMOTIVAS, VACUS, ETC.

• Art. 54. Os carros de passeio, os funebres e as carroças pa-
gam o frete dos vagões que oecuparem, na razão de cinco tone-
ladas por vagão, cobrando•se o daeuelles pela 4' cla zse e o destas
pela J° classe da tarifa n. 3, com o abatimento de 20 V..

Art. 55. Os expelitores dos carros e carroças devem apre-
sentai-os na estação da procedencia pelo menos moia hora antes
da pertida do trem pelo qual se tiver de fazer a remessa.

• Art. 56. As locomotivas, tendera, carros e vagões desarmados
são taxados pela 4' clame da tarifa n. 3.

Quando rebocados, rodando sobre os eixos, pagarão: as loc3-
motivas, tendere, carros e vagões 500 réis por kdometro a per-
correr.

• Art. 57. Os vehiculo3 transportados não podem conter ba-
gagem ou quaesquer outros objectos além dos que lhss perten-
cerem.•

FRETES

Art. 58. As mercadorias transportadas pelas condições da ta-
rifa n. 3 pagarão o respectivo frete no acto da inseripção, salvo
as despachadas para o Rio Grande, Pelotas ou Begé, que podem
ser pagas na estação da procedencia ou destinataria, á vontade
do expeditor.

Esta excepção não comprehende as expedições de que tratam
os arte. 63 e 69, nem as mercadorias sujeites a se deteriorarem,
ou de pouco valor, as quaes pagarão sempre no acto da in-
seri e çã o .

VOLUMES VAMOS EM RETORNO

Art. 59. Os saccos, capoeiras, barriz,barric,as e caixões desman-
chados,jacas, cestos e latas para leite vazios, que tenham servido
e betam destinados ao transporte de generos pela estrada de
ferro, o que em caso de duvida será attestado pelo chefe da es-
tação, serão expedidos pelos trens de mercedorias meliante a
taxa uniforme de 200 reis por volume, não excedendo este de
250 decimetros cubicos

Estes volumes quando demorados nas estações estão sujeitos
á armazenagem.

EXPLOSIVOS

Art. 60. O transporte de polvora ou outra substancia explo-
siva, infiaminavel e de grande perigo, não é obrigatorio e, quando
permittido, só poderá ser effeetuado em trens de mercadorias ou
asspeciaes.

Estas substancias devem ser convenientemente acondicionadas
em duplos involueros de madeira ou cobre hermeticamente fe-
cha d os, trazendo em tolas as faces no exterior, em caracteres
bem legi vais, indicação do seu contenlo, e pagarão o duplo do
frete da I n 0 .5Fee da tarifa n. 3, qualquer que seja o seu peso.

MERCADORIAS NÃO CLASSIFICADAS

Art. 61. As mercadorias que não se acharem incluidae na
pauta antiexa ou que não forem de natureza somei bant -, poderão
ser transpoetadas por convento, devendo a administração classi-
ficai-as lei, depois, ouvindo para isso o engenheiro fiscal do Go-
verno.

TARIFA N. 4

ANIMAES

Art. 62. A tarifa n. 4 regula o transporte do animaes, di vi
didos em quatro classes, de conformidade co.n os quadros an
nexos F, G, II e I.

Art. 63. Os animaes podem ser conduzidos nos trens de pas.
sageiroe, comtanto que o seu numero não exceda á lotação dos
vagões dos mesmos trens para este fim destinados. As expedições
que excederem áquella lotação se effectuarão em trens especiaes
ou de mercadorias.

Art. 64. O frete dos vagões de pavimento duplo para o trans-
porte de animaes pequenos (3 4 classe) será de 50 s/o mais sobre os
preços da 4e classe desta tarifa.

Art. 65. Os animaes que tiverem de ser expedidos devem
ser apresentados na estação pelo menos 20 minutos antes da
partida do trem que devo transportai-os, si for este de passa-
geiree, e meia hora sendo de mercadorias.

Art. ra. As expedições de animaes feitas pelas condições da
tarifa n. 4, que comprehenderem 10 ou mais vagões, poderão
•ter um abatimento até 20 o/ sobre os preços da 4' classe desta
tarifa, e uma passagem gratuita de ida e volta será concedida
até tres conductores dos animaes; em taes casos a presença da-
quelles será exigida.

Art. 67. Os animaes de montaria ou de tiro devem ser apre-
sentalos encabrestados, 03 cã.eo açaimados e acorrentados e os
demais animaes devidamente seguros, salvo nas expedições por
vagão completo que poderão ser transportados soltos, por conta
o risco de quem pertencerem.

Art. 68. Os peseis, ganeos. patos, marrecos, gallinhas, pa-
vões, araras, papagaios e ouaesquer outras aves domesticas ou
silvestres; gatos, leitões, porcos da India, coelhos, macacos, lea-
gados, pacas, tateie, cotias, quatls, etc., e quaesquer outros
animaes pequenos,só serão transportados estando acondicionados
dentro de gaiolas, cestos, capeetrae, birricaa ou caixões fechados
e pagarão pela tarifa e. 2 quando transportados pelos trens de
passageiros e pela 1° ct..sse da tarifa n. 3 quando forem pelos
trens de mercadorias.

A administração n, 	 psr expedições desta natureza.
Art. 69. Os animaes ferozes só são transportados nos trens

de mercadorias ou especiaes, acondicionados em fortes caixões
ou giletes de ferro ou madeira, e pagam p3la 1° classe da ta-
rifa n. 3.

A administração não respondo por estas expedições.
Art. 70. O embarque e desembarque de animam são feitos

sob os cuidados, responsibilidade e á custa dos respectivos ex-
ped i teres e desti na tari os .

Art. 71. Os animes que não forem retirados logo depois da
sua chegada á estação destinataria são remettidos, por conta e
risco de quem pertencerem, para alguma cocheira ou deposito de
animes, correndo a despeza a que derem togar por conta
de seus respectivos donos.

Art. 72. Os fretes dos animaes são pegos no acto da inscripção,
exe.opto nas expediçÕes por vagão completo para Rio Grande,
Pelotas ou Bege, que serão pagos nas estações de procedeneia ou
destinataria, a vontade do expeditor.

TRENS ESPECIAES

Art. 73. Sob a requisição de qualquer pessoa, a adminis-
trasão pôde, sem prejuive do a , reeço da estrela t de ferro, ex-
pedir trens especiaes de passageiros, mercadorias ou animaes,
mediante as seguintes condições:

1 A taxa dos trans especiaes de passageiros será de 2$000 por
kilometro ou fracção de kilometro que tenham de percorrer,
rebocando a locomotiva um só. carro de l u classe com •o compe-
tente carro de freios.

Os demais carros que eornpuzerem o trem serão pagos con-
forme suas respectivas lotações, com o abatimento de 50 s/s. A.
bagagem transportada nos trem eepeciaes de passageiros, e que
não se achar nas condições do art. 28, pagará o seu frete pela
tarifa n. 2.

2 Os trens especiaes de mercadorias e animam, além do frete
dos vagões, que será cobrado conforme a taxa da tarifa respe-
ctiva e com o abatimento a que tiverem direito, pagarão 2$000
por kilometro ou fracção de ki . ometro que tenham de percorrer.

3 Para cobrança das taxas acima menaonadas, o percurso
desses trens especiaes é contado do ponto de partida da locomo-
tiva que tiver de rebocal-os.

4 Os trens especiaes, na sua volta peva as &Reinas ou depo-
sitos,podem ser alugados com o abatimento de 50 0/, sobre todos
os preços acima estipulados, p3ra qualquer estação que não se
ache além das mesmas ()Moinas ou deposites.

5 A demora dos trans espeeiaes nes estações é contada á razão
de 10$ por hora ou fracção de hora superior a 15 minutos.

Nenhum trem especial é expedido por menos de 50$, qualquer
que seja a distancia que tenha de percorrer Todas as taxas
acima serão elevadas a 50 s/, mais, si os referidos trens tiverem
ne ser expedidos depois das 6 horas da tardo.

Esse augmento será tambem cobrado sobre o percurso que ti-
ver de ser effeetuado depois daquella hora pelos trens cuja par-
tida for antes das 6 horas da tarde, calculada a velocidade na
razão de 30 kilometros por hora.

Art. 74. A importancia dos fretes dos trens e carros especiaes
•é paga no acto da requisição.

A administração não restitue a importando, destes transportes
quando não se effectuarem por vontade ou negligencia dos que
os tiverem requisitado.

TRANSPORTES POR CONTA DO GOVERNO

Art. 75. As malas do correios e seus conductores serão trans-
portadas gratuitamente e bem assim os dinheiros do Thesouro
Nacional ou estadeai, por conta e risco do Governo.
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Art. 76. São transportados com abatimento de 50 0/.:
1^, as autoridades, escoltas policiaes o respectiva bagagem,

quando forem em diligencia
2°, munição de guerra e qualquer numero de soldados do

exercito e da guarda nacional ou da policia com seus officiaes,
a respectiva bagagem, quando mandados a serviço do Governo
a qualquer parte da linha, dada a ordem para tal fim pelo
mesmo Governo

3 , as sementes e plantas enviadas polo Governo para serem
graiuitamente distribuidas aos lavr adores

4°, todos os generos de qualquer natureza que sejam pelo
mesmo Governo • enviados para attender aos soccorros publicos
exigidos pelas seccas, inundações, peste, guerra ou outra cala-
midade publica. .

Todos os demais passageiros e carga do Governo, acima não
especificados, serão transportados com abatimento de 15 °/..

'TRANSPORTE DE COLONOS

Art. 17. Os colonos e immigrantes, suas bagagens, ferramen-
tas, utensilios o instrumentos aratorios, terão o abatimento de.
50 0 /., sobre as respectivas passagens e fretes.

A administração, entretanto, si julgar conveniente, poderá'
conceder esses transportes gratuitamente áquelles que vierem
se estabelecer em qualquer ponto da zona desta estrada de ferro.

-
DISPOSIÇõES GERAE3

-Art. 79. Todo despacho de mercadorias, bagagens, encomrnen-
das, dinheiro„ioias, valores, animaes, etc.. é feito mediante um
conhecimento dado ao expeditor e exigido no acto da entrega
dos objectos.

Em falta de conhecimento, , o consignatario, verificada a sua
identidade, poderá receber os seus objectos, passando recibo em
impresso fornecido pela estrada.

Estes recibos estão sujeitos á taxa de 200 réis cada um e an-
nullam os conhecimentos que substituem.

Nas expedições por vagão completo é dispensavel o endereço
nos volumes, mas imprescindível a marca.

ACONDICIONAMENTO, MARCAS, ETC.

• Art. 79. Os volumes apresentados a despacho devem trazer
marca e nome da estação destinataria legivelmente indicados
nos respectivos involucros e estar acondicionados de modo a
poderem resistir aos choques ordinarios inherentes ao trans-
porte por estrada de ferro.

TRANSPORTE POR VAGÃO

Art. 80. Desde que um expeditor necessitar de vagões para
carga completa de suas mercadorias ou animaes, deverá requi-
sital-os com antecédencia de 24 horas, si forium só vagão, ou de
48 horas, si for mais ele um,

O chefe da estação deve prevenir ao expeditor do dia e hora
em que os vagões estarão á sua disposição.

O expeditor fira sujeito á multa de 10$ por vagão si a expe-
dição completa não for apresectada na estação a tempo de ser -`
carregada no dia convencionado, podendo o chefe da estação no
dia irumediato dispor dos vagões.

Art. 81. Os volumes que não puderem ser misturados com
outros, sem que os damnifiquem, serão taxados pelo frete de
vagão completo.

Art. 82. Toda expedição que necessitar de um ou mais
vagões, qualquer que seja o peso da mercadoria, pagará o frete
total dos' que forem empregados, tendo-se em vista os abatimentos
inherentes á natureza da expedição e numero de vagões.

Art. 83. Sob pretexto algum deverá ser excedida a lotação
dos vagões.•
. Art. 84. Em relação ao volume, a carga dos vagões atertoS

não deve exceder a altura dos mesmos, nem a das plataformas a
altura dos respectivos fueiros.

Art. 85. Os expeditores e destinatarios são responsaveis por
qualquer avaria causada pelos seus agentes aos vehiculos da
estrada.

ARMAZENAGEM

Art. E6. A bagagem, encommendas, mercadorias, etc., depo-
sitadas nas estações ou dependencias, quer sob coberta, quer ao
ar livre, e que não forem retiradas ou despachadas nos prazos
indicados nos arts. 31 e 44, pagarão por dia de demora 100 reis
por fracção indivisivel de 100 kilogrs minas, não podendo a taxa,
em caso algum, ser inferior a 500 réis.

Na cobrança da armazenagem de mercadorias não são contados
os dias de chegada, entrega ou despacho, nem tão pouco os
domingos e feriados quando nelles expirar o prazo da estadia a
que as mesmas tiverem direito.

A requerimento dos interessados, poderá o director, geral da
estrada dispensar o pagamento total ou parcial da taxa acima
piencionada, si julgar attendiveis os motivos allegados,

MASSAS INDIVISIVEIS
_	 •

Art. 87. 'co transporte de massas indivisiveis de peso superior
a 1.000 kilogramrnas ou de volume excedente a tres metros
cubicds,-ou que necessitarem o emprego de material especial,
não é obrigatorio.

Os preços e as condições de transporte, si a estrada se encar-
regar de taes operações, são regulados por mutuo accordo.

RECEBIMENTO DE MERCADORIAS, ANIMAES, ETC.

Art. 88. Nas estações intermediarias só serão . rec-ebidas merca-
dorias e animaes nos trens que nellas pararem.

Os dias e horas das passagens dos trens estarão affixados nas.
estações.

OBJECTOS NÃO RECLAMADOS OU RECUSADOS
•

Art. 89. Os volumes que no fim de 90 dias não forem retirados
das estações ou suas de-endenclas serão vendidos em hasta
publica, por conta e risco ''de quem pertencerem.

Exceptuam-se os objectos sujeitos á deterioração, que a admi-
nistração tem o direito de vender no fim de oito dias, ou mesmo
antes, si julgar indispensavel.

O producto da venda, depois de indemnizada a estrada do que
lho for devido, será recolhido ao Deposito Publico.

FALSA DECLARAÇÃO

Art. 90. 03 agentes da estrada teem o direito de abrir qual-
quer volume, antes ou depois de despachado, todas as vezes que

•suppuzerem falsa a declaração do seu contendo.•
Art. 91. Toda declaração falsa será sujeita 'á multa de 10$ a

50$, além do pagamento do frete duplo do objecto frauflado.
Si, Porém, esses objectos forem dos mencionados no art. 60, a

multa será de 200$ a 1:000$, a juizo da administração.
Art. 92. Em caso de accidente, além das multas do artigo

precedente, o expeditor tem de indemnizar a' estrada do damno
causado, sem prejuizo de responsabilidade criminal em que
incorrer, segundo as leis em vigor.

EXPEDIÇÕES SUJEITAS A MULTAS

'.Art. 93. A administração tem o direito de reter as expedições
sujeitas ás multas impostas por este regulamento.

Si os volumes retidos contiverem matarias explosivas ou por
qualquer fôrma perigosas, serão estas inutilizadas, si não pude-
rem ser de prompto vendidas.

Art. 94. Não sendo as multas pagas no prazo de 15 dias, a
administração poderá mandar vender em hasta publica os obje-
ctos retidos.

Si o producto da venda não for sufilciente para o pagamento
das referidas multas, o restante será cobrado judicialmente.

CALCULO DE FRETES, ETC.

• .Art. 95. No calculo de fretes e taxas accessorias, as fracções
de 100 réis são arredondadas para 100 réis.

Art. 96. Os objectos que pesarem menos de 250 kilogrammas
por metro cubico, pagarão 50 0/„ sobre a respectiva tarifa.

Art. 97. Os fretes são cobrados sobre o peso bruto dos volumes,
e nenhum despacho se fará por menos de 500 réis, excepto dos
volumes vasios em retorno de que trata o art. 59.

Art. 98. Calcula-se o peso:	 •
Da madeira, multiplicando-se o comprimento em decimetros

(consideradas as fracções destes como unidade) pela altura' e
depois pela largura, estas em centimetros, dividindo-se o pro-
dueto por 100 e tomando-se o resultado como indicação do peso
em kilogramrnas ;
• De tijolcs, telhas, parallelipipeilos e outros artigos semelhantes

a granel, pelo peso de 10 dos de maiores dimensões
De carvão, areia, barro e outros artigos semelhantes a granel,

na razão do peso de um decalitro dos mesmos artigos.

RESTITUIÇÃO DE FRETES

Art. 99. A administração restitue o frete que se verificar ter
sido cobrado de mais, e tem o direito de haver executivamente,
antes ou depois da entrega da mercadoria, o que se verificar ter
sido cobrado de menos no acto do despacho.

RESPONSABILIDADES

Art. 100. A administração não é responsavel por perda ou
avaria, nos seguintes casos:,

1 0 , quando provierem . do casd'fortuito, fona maior ou vicio
proprio, tal como, putrefação, diminuição ordinaria do peso,
combustão expontanea„ effervescencia, evaporação, vasamento,
ferrugem, etc.

2°, quando não tiverem sido verificadas á chegada ou retirada
da mercadoria pelo destitiatario;•

3°, quando não houver nos involticres estrago conhecido pro-,
çedente de negligencia de seus empregados;
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4^, quan lo forem ulteriores á recusa da mercadoria pelos
destinatarios.;

5°, quando estiver coberta por declaração de irresponsabili-
dade mencionada no conhecimento respectivo;

6', quando o carregamento ou descarga forem feitos pelo
expeditor ou destinatario.

Art. 101. A administração não responde igualmente:
l o, pelos damnos resultante; do perigo que o transporte na

Estrada de Ferro ou demora da viagem acarretem para os
animaes vivos, nem tão pouco pela avaria ou morte dos ani-
maes no caso de haver sido excedida a lotação do vagão, quair•
do estes forem carregados pelo expeditos;

21, pelos riscosinherentes ao transporte que, per ajuste com o
expeditor ou por força do regulam.ento da estrada, tiver de ser
effectuado em carro aberto;

3^, pelos riscos provenientes da natureza dos objectes contidos
nos volumes.

Art. 102. A administração responsabiliza-se pelo peso das mer
cadorias pesadas em suas estações até sua final entrega aos das-
tinatarios ou seus prepostos, salvo os casos previstos neste
ragulamento.

Art. 103. Os expeditores e viajantes teem a faculdade de de-
clarar no acto de despacho o valor segundo o qual quizerem ser
indemnizados em caso de perda ou avaria de suas mercadorias,
encommendas, bagagens ou anirnaes.

Neste caso, além do frete, cobrar-se-ha sobre o valae decla-
rado, as seguintes taxas

Mercadorias 	 	 1/2 0/0
Encommendas e bagagens . . • •	 1 °is
Animaes 	 	 2 o/,

A importancia do valor declarado será paga em caso de perda
ou avaria total ; quando, porém, estas forem parciaes, a indem-
nização será apenas proporcional ao prejuizo verificado.
• Art. 104. Quanto aos objectes que não se acharem nas con-

dições do artigo presedente. a administração só é responsaval
até as quantias abaixo declaradas, sem que em caso algum a
Indemnização possa ser superior ao valor do objecto perdido ou
avariado, a saber:

-
Mercadoris s 	 	 500 réis por kilo

• Bagagem e encomnsendas 	 	 1$000

ANIMAES

Burros, cavalles e semelhantes 	  F0$000 cada um
Bois, vaccas e vitellos 	  30$000 s
Bezerros, cabras, carneiros e porcos 	 	 5$000 »
Aves e animara pequenos 	 	 1$000 »

Si a indemnização for paga por avaria total, os objectes ficarão
pertencentes á administração da estrada.

Art. 105. A limitação de responsabilidade estabelecida neste
regulamento não p-derá ser invocado, pela administração si se
provar culpa ou dolo por parte do pessoal da estrada ou defeito
de seu serviço.

Neste caso as indemnizações serão, na falta de accordo, regu-
ladas por arbitramento, de conformidade com o Codigo Commer-
ciai e mais leis em vigor.

TARIFAS MOVEIS

t. 106. Toda se z que o cambio a 90 dias sobre Lendres for
inferior a 20 d. por mil réis, addicionar-se-ha aos actuaes fretes
de mercadorias e animaes 6 o/ por cada dinheiro abaixo de 20
até 10 d. desprendas as fracções.

Para o calculo destas taxas tomar-se-ha por base o cambio
médio bancario sobre Londres a 90 dias de vista durante o mez
que terminar no dia 25 daquelle em que se tiver de fixar a taxa,
a qual vigorará do dia 1 do mez seguinte.

Ficam exceptuados os seguintes generos alimenticies de pri-
meira necessidade

Carne fresca, farinha de mandioca, batatas, milho e feijão.

RECLAMAgGE

Art. 107. Toda reclamação relativa a taxas indevidamente
percebidas, perda ou avaria, deve ser immediatamente dirigida
ao chefe da estação. •

Da decisão do dito chefe poderá o reclamante appellar para a
administração, no prazo de tres da s, tudo o qual não sara at-
tendido.

ADEANTAMENI O DE DINHEIRO

Art. 108. A administração póde nas estass5es do interior fazer
adeantamentos de dinheiros sobre os generos destinados ás esta-
ções do Rio Grande ou Pelotas, mediana 1 04 sobre a somma -
adeantada, comtanto que o valor da inercaloria exceda pela
menoso duplo da mesma somma.

GUINDASTES A VAPOR

Art. 100. As mercadorias que necessitarem para o seu urra-
gamento ou descarga, de guindastes a vapor pagarão, além do
freto, uma taxa convencional pelo uso dos mesmo guindastes.

PARADAS

Art. 110. A administração pôde estabelecer provisoriamente
pontos de paradas para passageiros e cargas, cobrando os preços
da estação que, segundo a procedenda ou destino de transpor-
te, ficar immediatarnente além da mesma parada.

EMBARGOS ou PENHORAS

Art. 111. O embargo ou penhora em objectes depositados nas
estações, serão reguladas pelas disposições das leis em vigor
que lhe forem applicsveis.

Art. 112. Os objectes embargados ou penhorados não Ohm
ser retiradcs das ostaçõcs sem ter sido a estrada indemnizada
do que lhe for devido por frete, armazenagem e por mais
despezas.

Art. 113. Quando o embargo ou penhora renhir em generos
de tacil deterioração, nocivcs ou perigosos, não pelarão estes
ficar depositados nas estações.

CERTID5ES

Art. 114. A administração pôde passar certidões de despa-
chos ou outros assumptos relativos ao serviço da estrada, co-
brando a taxa de 2$ de busca por mez civil corrente, ou
decorrido entre a data do pedich da csrtidão e ato objecto da
mesma, e 1$ por pagina ou fração de pagina escripta.

QUEIMA DE DOCUMENTOS

Art. 115. No fim de cada anno serão queimados os bilhetes
recolhidos, conhecimentos e mais documentos concernentes ao
expediente do trafego do anuo anterior ao biennio findo.

DEVERES DOS EMPREGADOS

Art. 116. 03 empregados da estrada de ferro devem ministrar
aos expeditores todas as informações neeessarias para intelli-
gencia e cumprimento das presentes instrucções, e não poderão
exigir outros fretes ou retribuições de qualquer natureza que
não se achem especificadas neste regulamento e de accordo com
as tarifas annexas.

TELEGRAPHO

APRSENTAÇÃO E TRANSMISSÃO DOS TELEGRAMEAS

Art. 117. Os telegrammas serão acceito3 em todas as estações
da Estrada de Ferro, tanto nos dias uteis, como nos feriados,
durante as horas do serviço.

Art. 118. Os telegranimaS deverão :
1°, ser eseriptos pelo proprio punho do expeditos', com tinta

preta, de modo que possam ser lidos lettra por lettra ;
2', não cantor abreviaturas, rasuras, palavras inutilizadas

ou emendas por meio de riscos
3', indicar o nome da estação do destino, e o nome e resi-

dencia (rua e numero, si for em povo ido) do destinatario.
Art. 119. E' prohibida a acceitaçao de qualquer telearamma

contrario ás leis, prejudicial á segurança publica e offensivo á
moral e aos bons costumes, ou aos interesses da estrada.

E' igualmente prohibido o uso de cifras secretas.
Art. 120. Os telegrammas urgentes devem ter esta decla-

ração assignada pe.lo expedi tor.
Art. 121. Os telegrammas de mais de 100 palavras podem ser

recusados ou retardados, para se transmittirem outros mais
breves, embora apresentados posteriormente.

Art: 122. Muitos telegrammas suecessivos do mesmo expe-
ditor só podem ser acceitos quando não hotiver outros tele-
grammas a transmittir.

Art. 123. A administração poderá acceitar despachos para
transmittirem-se cópias por outras Unhes, preferindo a linha
cuja taxa for mais favo:aval, salvo si o expaditor tiater desi-
gnado expressamente outra.

Art. 124. A a iministraçãa se reserva o direito de interromper
as conmunicações telegraphicas para serviço de particulares,
por temp3 indeterminado, no caso em que o julgar conveniente,
em vista de urgenela de serviço da estrada ou do Governo.

Art. 125. Os telegrammas dividem-se nas seguintes classes,
que representam a ordem da transmissão

I, telegrammas urgentes em serviço da estrada;
2, do Governo Federal ;
3, dos Governos Estadoaes ;
4, de outras autoridades ;
5, urgente particular
6, ordinario ela serviço da estrada ;
7, ordinario particular.
Os desta ultima classe serão transmittido3, segundo a orlem'

de apresentação, salvo o disposto nos arta. 121 e 122.
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PAGAMENTO DAS TAXAS

Art. 126. A taxa dos telegrammas compõe-se da taxa fixa de
400 reis e mais 100 reis por palavra, e deverá ser pega adean-
tada.'

Os telegrammas com a declaração de URGENTE, pagarão taxa
dupla.
i Art. 127. O communicante poderá exigir da estação de des-
tino a repetição integral do seu telegramma, pagando nova
taxa. ..	 •. .	 .	 .

Si quizer simples aviso da recepção, pagará 10 0/0 da taxa.
Art. 128. O telegramma antes de começar . a transmissão

pôde ser retirado, restituindo-se ao cornmunicante a taxa com
desconto de 10 o /.; si, porém, a transmissão tiver sido começada
nenhuma restituição será feita. 	 ..
•• Art. 129. 0 expeditr poderá pagar de antemão a resposta do

telegramma • que apresentar, fixando o numero de palavras
antes da assignatura, • e escrevendo a declaração de RESPOSTA
PAGA	 PALAVRAS.

Art. 130. Si o numera de palavras da resposta paga previa-
mente for maior, o excesso será pago pslo respondente, corno
um novo telegramma ; si for. menor, não haverá restituição:
.Art. 131. A resposta para ser transmittida deverá ser apre-

sentada dentre dos tres dias que se. seguirem ái entrega do
telegramma primitivo ao destinatario ; fóra deste prazo terá de
pagar nova taxa.	 . .
	  '	 I

CONTAGEM DAS PALAVRAS

Art. 140. 03 originaea dos telegrainmas serão conservado
durante 18 mezes, queimando-se mensalmente aquelles que,
entrarem no 19' mez.

Capital Federal, 7 de novembro de 1898.-C. Cisar de Cam-
pos, director geral.	 -

Estrada de Ferro Southoru Braziliau R18 (fraude do Sul

(RIO GRANDE A BAGÉ)

•••• PAUTA	 	

( TARIFA N. 3)

A.

Classe

Art. 132. Tudo quanto "o communicante escrever para ser.
transmittido, entrará na contagem das palavras, observando-se
as seguintes regras : • 	 "	 •

I. Conta-se 'como uma palavra :
a) qu ilquer 'palavra até 15 lettras -
é) toda a palavra Composta, escrip'ta, de modo que só forme

uma; •
?, c) qualquer numero até cinco algarismos.' •• • •

2. Contar-se-hão como duas, as palavras maiores de 15 iettras
e as que se acharem sublinhadas.
• 3. Qualquer caracter alphabetico, ou numero isolado, assim

como qualquer particula seguida de apostrophe, serão taxados
como outras tantas palavras. '

- 4. Entram na contagem das palavras os pedidos de repetição
para conferencia, de aviso' de receNão e as palavras resposta
paga pára...' palavras.	 ' •
- 5. As palavras compostas, escriptas quer separadamente, quer
reunidas por traços de 'união, pagarão por tantas palavras
quantas sejam as partes de que se componham. " - •
• 6. 03 algarismos escriptos por extenso serão contados pelo nu-
mero de palavras empregadas para exprimil-rs.
• 7. Os signaes de accentuação não são contados.

2

• ENTREGA DOS TELICGRAMMAS E SERVIÇO DOS ESTAFETAS

•Art. 133. Mediante a.taxa de 400 réis, que será paga na es-
tação de partida, se remetterão os telegrarnmas por estafetas,
com a possivel brevidade, ao lagar a.que se destinarem, dentro
de um kilometro a contar da estação; para maiores distancias, a
taxa será previamente ajustada.

• • Não serão, porém, sujeitos a essa taxa os que se destinarem' a
pontos comprehendidos no perimetro das cidades do Rio Grande,
Pelotas e Bagre.	 ......
••• Art. 134. O telegramma poderá ficar na estação de destino á
disposição do destinatario, ou ser expedido polo correio á von-
tade do expeditor, meliante o pagamento do porte e competente
declaração escripta no telegramma.
•Em falta de taes declarações,. o telegramma será retido na

estação destinataria e só entregue a pessoa competente.
Art. 135. O empregado incumbido da conducção do telegram-

ma não deverá encarregar•se da resposta ou de outro telegram-
ma a transmittir, nem receber a respectiva taxa. . . •

Art. 136. Na ausencia do destinatario, os telegrammas serão
entregues á pessoa da familia, empregados, criados ou hospe-
des, salvo si o communicante designar na minuta pessoa espe-
cial ; em todo caso o recibo deverá' ser passado 'em nome do
destinatario. • ,	 ,	 •

RESTITUIÇIO DAS TAXAS D o S TELEGRAMMAS

Art. 137. O communicante terá direito &restituição da taxa,
si o telegramma não chegar a Seu destino por falta do serviço
do telegrapho, ou quando estiver alterado, a ponto de não satis-
fazer o fim destinado. ' • 	 •	 •

Art. 138. O 'agente da estação poderá certificar-se da identi-
dade do communicante por meio de testemunhas ou de outras
provas sufficientes.

SEGREDO DOS TELEGRAMMAS

Art. 139. Os empregados da estrada serão obrigados a guardar
o maior segredo sobre os telegrammas, e estarão sujeitos, pelo
extravio ou abertura dos despachos telegraphi taos e dis•ulgação
do conteúdo, ás leis que garantem o sigillo das 'Cartas confiadas
ao correio e á segurança do seu transporte.

...... , .	 ....	 ..
Abanes de 	

,
, pennas  1 .	 - 2 -

Abanos de. palha  .	 ..	 .3...
Aboboras 	 • - •	 •:4
Ácidos não classificados (art.- 60) 	  
Accessorios de trilhos. 	
Aço em bair'ra, chapa ou verga 	  
Aduelas 	  	 . 	 	 .3
Agua  • - •	 , 	  ,
Aguas mineraes ou medicinaes. 	  • .i3 •
Agua-raz 	 	 	  .. - •-i-.3 ,
Aguardente 	
Agatha ou ferro esmaltado (artigos não . classificados)..' 	  .	 .:2..
Alabastro em bruto 	 •	 -.- 4
Alabastro 'em 'obras não' denominadas 	 	 ,„2
Alambiques 	 .• 	 • •..	 ,• 4
'Alcatifas  ..', ,, - '• '''
Álcool  •	 	 * .. . •	 :, 3
Alcatrão; pixe, 'etc 	 	 • -.4
Alfafa.  •	 • •	 '.5
Algodão ein

•
 rama. ou'earaço 	 	 • • 	 	 - 4

Algodão' Moi,' riscado ou zuarte 	 	 -' 3
Alhos  • • -.	 • - •	 •  ••	 - . 3
Alhos do interior 	  
Almofadas 	 	 - '2 •
Almofarizes' •	 "3
Alpiste 	 	 3
Aluminio 	  • 2
Alvaiade 	 	 ' 3
Amendoim 	 	 3
Amido - • • •	 3
Ancoras e ancoretas 	 	 , 3
Aniagem .. '	 '	 -4•,
Anil 	 •	 • - • •	 •	 . •3
Animans 'empalhados ou embalsamados, qualquer, que seja . ..•
•.• o seu 'peso.'	 . 	  , 	 	 .	 	 1 •
Animaes ferozes 	 '	 -1
Animaes em caixões ou cestos  • 	 :1
'Apparelhos de chimica ou physica ,'	 .2_	 .	 .	 	
.Apparelho de mesa, porcellana, cryaltal, louça, ,et•c 	  ,.. ,, 2

'•''Apparelhos telegraphico- 	 ' ' - - - . -	 	 ',	 2
Arados e instrumentos de utilidade á. lavoura, não deno-

minados 	 	 5
Arame de latão e semelhantes 	  - 2 '
Arame de ferro para cerca. 	  , . 5,
Arame 'galvanizado  •	 -: 	 i-4
Arame ,de zinco, ferro ou aço. 	  	 .4
Araruta 	  	  , • _3
Arbustos vivos 	 	 :3
Archotes 	 	 -3
Arcos de ferro ou madeira„ .	  • 4
Ardosias 	
Areia 	 .. .	 ..5
Argilla 	 	 .5
Armações para chapéos de sol 	 	 -.2
Armações para igreja  • 	 2
Armações para loja 	  • ; 2•
Armas 	 	 '2

i - Arreios para carro ou montaria 	 	 i2
-Arroz 	 	 ,4
Arroz do interior 	 '5-, 	
Artigos de armarinho 	  • i2
Artigos de desenho 	  • .2
Artigos de•escriptorio 	 2
Artigos de . folha de.Flandres 	 	 , 3
Artigos do luxo ou de phantasia 	 	 2,
Artigos depacotilha não denominados •	 i 2
Asphalto'	 	 .4
Assucar 	 	 4

•Ataúdes 	 	 2
Aveia 	 	 .4
Dita do interior. 	 	 5
Aves cria capoeiras ou jacas 	 	 il
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Aves empalhadas 	 1
Azarão 	 3
Azeite doce 	  3
Azeite de substancias do paiz 	 3
Azeitonas 	 3
Azulejos 	 3

II

Bacalháo 	 3
Bacia de latão, agatha ou semelhantes 	 2
Bacias de ferro ou Flandres 	 3
Baeta, baetilha ou baetão 	 3
Bagagens (volumes de) pelos trans de carga 	 2
Bagatelas. 	 2
Bahus vastos 	 2
Balaios	 2
Balanças de metal e partem:as 	 2
Ditas de ferro ou madeira e pertences 	 3
Balões. 	 2
Bambus	 5
Balieiras	  4
Bancos de ferro ou madeira 	 3
Bandejas . 	 2
Banha 	 4
Barbante 	 3
Barricas e barris vasios 	 3
Barrilha 	 3
Barro 	 5
Bastidores de theatro 	 2
Batatas alimentiolas 	 4
Ditas do .interior 	  5
Bebidas espirituosas não denominadas 	 3
&jus 	 3
Bengalas 	 2
Berço. 	 2
Bigornas. 	 3
Bitume 	 4
Bilhares. 	 2
Biscoutos 	 3
Bolachas 	 4
Bolças de viagem 	   	 	 2
Bombas 	 3
Bolos de qualquer qualidade 	 3
Bonets. ...., 	 2
Borras de azeite, vinho ou, vinagre 	 4
Borracha, artigos não denominados 	 2
Botijas e boiões vasios .. 	 3
Breu 	  4
Brinquedos 	 2
Brins. 	 3
Brochas para caiar ou pintar	  3
Bronze em objectos de arte 	 2
Bronze em bruto	  	 4
Bustos. 	 ... 	 2

eabeçadaa 	 2
Cabelo 	 2
Cabos de arame, canhamo, linho ou outros de qualquer

qualidade 	  3
Cabos de ferramenta, vassouras, etc 	 3
Cabriolets 	 4
Caça morta 	 	  •• • . 3
Cachimbos	 2
Cadeados 	  	  • • • • 3
Cadernaes 	 	 • • 3
Cadinhos 	   2
Café em grão ou moldo 	  3
Caoutchouc bruto 	 3
Dito em obra não denominada 	 2
Caibros 	 . à.. 5
Caixas vasias de madeira, folha de Flandres ou papelão...
Caixilhos com vidros 	

3
oo

Ditos sem vidros 	  3
Cal virgem estrangeira 	  3
Cal do paiz, quer em pó ou pedra 	 5
Calcareos 	 5
Calçado 	
Caldeiras 	

2
4

Caldeirarias (artigos não classificados de) 	  2
Camas e pertences 	  2
Ditas usadas 	  	 3
Camarão 	 3
Campainhas 	 2
Camphora 	 2
Canna da India 	 2
Dita de asnear 	 5
Candieiroo, candelabros, lustres, etc 	  2
Candieiros ordinarios de folha de Flandres e sem vidro 	

0/PFICIAL	 Novembro

Classe
Canella 	 	 3
Cangalhas 	 	 3
Cangica 	 	 4
Dita do interior 	 5
Canóas 	 4
Canos de cobre, ferro, chumbo ou zinco 	 3
Ditos de barro 	 4
Capim 	 5
Caranguejos e semelhantes 	 3
Carnaúba 	 	 3
Carne fresca 	 	 4

, Dita em conserva 	 3
Caroços de algodão 	 	 .5
Carretas e carroças 	 	 5
Carrinhos de criança 	 	 2
Carros de mão . 	 	 4
Ditos de passeio 	 	 4
Carvão animal ou vegetal 	 	 5
Dito de pedra 	 	 5
Cascas de arvore para cortume 	 	 5
Cascas de dica 	 	 4
Castanhas 	 	 3
Cebolas e cebolinhos 	 	 4
Ditas e ditos do interior 	 	 5
Centeio 	 	 4
Dito do interior 	 	 5
Cera em bruto ou velas 	 	 3
Cera em obra não denominada 	 	 2
Cereaes não denominados 	 	 4
Ditos não denominados do interior 	 	 5
Cerveja 	 .	 3
Cevada 	 	 4
Dita do intn.lor 	 	 5
Cestos vastos 	 	 2
Chá 	 	 3
Chales, lenços, mantas e semelhantes... 	 	 2
Chaleiras de cobre 	 	 2
Ditas de ferro 	 ,.., 	
Chapas de ferro para fogão 	 	 3
Chapelaria (artigos não denominados de) 	
Chapéos 	
Chapéos de sol 	
Charutos 	 	 .•	 3
Chifres em bruto
Ditos em obras não denominadas 	
Chitas 	
Chocolate 	 	 3
Chouriços 	 	 3
Chumbo em bruto 	 	 4
Ditos em obras não denominadas 	 %Ire	 3
Cigarros 	 	 3
Cimento 	 	 5
Cinzas 	 	 5
Cobertores de lã ou algodão 	 	 3
Cobre em obras não classificadas 	 ••• • •
Mos seceos ou verdes 	 	 3
Coehonilha 	 	 2
Cofres de ferro ou madeira 	 	 2
Cognac 	 	 3
Coke 	 5
Colchões e pertences de cama 	 	 2
Ditos usados 	 	 3
Colheres de madeira, ferro ou metal ordinario 	 3
Ditas de metal prateado 	 	 2

C°lima	 	 	
3

Col éas	 2
Columnas de ferro 	 	 4
Comestiveis não denominados 	 	 3
Confeitaria (artigos não denominados de) 	 	 3
Conservas alimenticias 	 	 3
Cordas 	 	 3
Ditas para instrumentos de musica 	
Correntes de ferro 	 	 4
Ditas de outros metaes 	 ,O*41	 3
Cortiça em bruto 	 	 3
Cortiça em obra não denominada 	 	 2
Cortinas e cortinados 	 	 2
Couçoeiras 	 	 4
Couro em obra não denominada 	 	 2
Ditos sexos 	 	 4
Ditos curtidos.... 	 	 3
Ditos envernizados, marroquinados, pellica e semelhantes 	 	 2
Ditos verdes ou em salmoura 	 	 4
Creosoto 	
Crina animal ou vegetal 	
Crivos de ferro 	 	 4
Crystal em bruto ... 	 	 3,
Dito em obra 	 	 2
Cubas para distillação 	 	 5
Cubos, pinos e raios para rodas 	 	 3
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Cuias 	  3
Cutelaria ( artigos não denominados de) 	 2

Debulhadores de milho 	  5
Dentes de elephante 	 2
Descaroçadores de café ou arroz 	 5
Despolpadores de café 	  5
Dobradiças 	  	 3
Doces 	 3
Dormentes de ferro ou madeira 	  	 4
Drogas 	
Dynamite 	

Eixos 	  3
Erabiras 	 4
Encerados ordinarios 	 3
Ditos para meza, soalho etc 	 2
Engenhosxara estabelecimentos agrícolas 	 5
Enxadas 	 4
Enxergas para animaes 	 3
Enxergões 	 2
Enxofre., 	 3
Equipamento militar não denominado 	 ... 	 2
Ervilhas seccas ou frescas 	 3
Ditas do interior.: 	 4
Escadas	 , 	  3
Escaleres 	  4
Escorias de metaes 	 4
Escovas 	 2
Ditas ordinarias 	  	 3
Espadas 	 •	 , 	 2
Espanadores 	 3
Especiarias não classificadas 	 3
Espelhos. 	   	 2
Espermacete 	 	 .. 3
Espingardas 	 2
Espiritos não denominados 	 3
Esponjas 	  	 	 2
Esporas 	 2
Essencias 	 2
Estacas 	 5
Estampas 	  2
Estanho 	 3
Estat :ias 	 2
Esteiras da India 	 2
Ditas do paiz- .• 	 3
Esterco 	  5
Estojos de instrumentos de cirurgia, mathematicas, etc 	 2
Estopa em bruto ou para saccos 	 . 4
Estopim 	 •	 • • 2
Estivas 	  	 5
Extractos não denominados 	  	  • • ' 2

....
Facas,	 talheres, etc 	 3
Fachina 	 5
Farello 	  
Farinaceos não classificados 	   

4
3

Farinha de linhaça ou de mostarda. . • . 	 3
Farinha de mandioca 	 5
Farinha do milho ou trigo 	 4
Idem idem do interior 	  5
Favas 	 4
Ditas dó interior 	 5
Fazendas não denominadas 	 2
Fechadura 	 3
Feijão 	   4
Dito	 dá interior 	 5
Feno. 	
Ferragens não denominadas 	 3
Ferramentas de carpinteiro, cavouqueiro, pedreiro, can-

teiro, Ferreiro, marceneiro,	 sapateiro, serralheiro	 e
outrosl.... 	 3

Ferrachiras para animaes 	 3
Ferro em barra, chapa ou verga 	 4
Ferro velho 	  , 5
Ferros de engomMar 	 3
Fibras textis não denominadas 	   	 4
Ditas do interior 	   5
Fio de algodão ou lã 	 3
Dito de linho ou sêda 	 2
Fio telegraphico 	  4
Flexas 	 3
Flores artificiaes... 	 2.
Flores naturaes 	 3
Flores de canna e outras para enchimento 	 3
Flores medielnaes 	   2

11111101ÁLL Novembro-189s	 UOSII)

Classe
Fogareiros 	 3
Fogões de ferro 	 3 -
Fogos artificiaes 1
Folhas de cobre, chumbo, estanho, Flandres ou zinco 	 :3
Folies 	 3
Forjas por tateis 	 3
Fôrmas para assucar 	 4
Formas diversas 	 3
Fornalhas e fornos de ferro 	 3
Fouces 	 • 4
Frascos.	 . 2
Fructas frescas ótl Ééãatid 	 3
FructaS do interior 	 4
Fumo..... 	.. 	   3
Fumo do interior 	 4

Gaiola 	 	 2
Ga.mellas .. 	 	 3
Garrafas de crvstal ou vidro fino 	 	 2
Garrafas e garranos vasios 	 	 • 3
Garrafas de couro 	 	 4
Gazolina 	 	 2
Geléas 	 	 :	 3

Gengibre 	 	 à
Genebra 	 	 3
Gesso 	 	 4
Gigos e cascos vasios 	 	 3
Globos de vidro ou louça 	 	 2
Globos geographicos 	 	 2
Gomma arabica e outras não denominadas 	 	 2
Gomma de mandioca o outras do paiz 	 	 3
Grades e gradis de ferro ou Madeira 	 	 '3
Graxa animal 	 	 4
Graxa para calçado 	 	

,3

Grelhas de ferro 	 	 . 	 	 3
Grinaldas artificiaes 	 	 2
Guano 	 	 5
Guinchos e guindastes 	 	 4

II	 •
Harpas 	 	 2
Herva doce 	 	 3
Herva. mate.... 	 	 4
larva do interior 	 	 5
Hervas medicinaes o outras não mencionadas.... 	 	 2
Hortaliças em conserva ou frescas 	 	 3.
Ditas do interior 	 	 4

Imagens 	 	 2
Iman 	 	 2
Impressos 	 	 2
Incenso 	 	 2
Inhame 	 	 4
Instrumentos agoicolas não denominados 	 	 5
Instrumentos de cirurgia, engenharia, musica, optica e

outtos de preOlsão não denominados 	 	 2
Ipecacuanha 	 	 2
holadores de telegrapho  • 	 3

•	 ..11

Jacas vasios 	
Jangadas 	 	 4
Jarras de porcellana ou vidro....	 . 	 	 2
Jarros de barro 	 	 3
Jogos de dominó, xadrez, damas, gamão e outros 	 	 2
Junco da India 	 	 2
Junco do raiz 	 	 3

Kaolin 	
Kerosene 	 	 3
Kirsch 	 	 3

......
Lã bruta 	 	 4
Lã em obras não denominadas 	 .2
Lacre 	 	 ...	 .	 •..	 2
Ladrilhos de barro.. 	 	 • "...*...	 . 	 	 5
Ditos de louça, marmore, etc...	 .. 	 	 3
Lages apparelhadas 	 	 3
Ditas brutas 	 	 5
Lampeões e lanternas com vidros  • •	 2
Lanchas . 	 	 • 	 	 4
Lanternas magicas 	 • 	 	 2
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Classe
Lapides para sepultura 	 2
Laranjinha 	 3
Latão velho e em bruto 	 3
Dito em obras não denominadas 	 2
Legumes frescos ou em conserva 	 3
Ditos frescos ou em conserva do interior 	 4
Leite fresco ou em conserva 	 3
Lenha 	 5
Limalha de ferro 	 4
Limas de aço 	 3
Linguas frescas, salgadas ou amas 	 3
Linguiças 	 3
Linha para costura 	 2
Linhaça 	 2
Linho bruto 	 3
Liteiras 	 4
Livros 	 2
Lixa 	 3
Lr.comoveis 	 4
Locomotivas desarmadas 	 4
Lombo de porco 	 3
Lona 	 3
Louça de barro, em gigos ou barricas 	 3
Louça 	
Lama 	 4
Dita para escrever 	 	 2
Lupulo 	
Lastres 	
Luvas 	  

I • 11 	

3
o
e

Macacos de ferro 	 3
Macarrão e outras massas alimenticias não denominadas 3
Machados 	  	 4
Machinas aratorias não denominadas 	 5
Ditas a vapor fixas ou locomoveis 	 4
Ditas destinadas ao preparo ou fabrico de productos agri-

colas, não denominadas 	 5
Ditas de costura 	 2
Ditas de copiar 	 2
Ditas photographicas 	 2
Ditas grandes não denominadas 	 4
Ditas pequenas não denominadas 	 2
Ditas para esticar arame 	 	 3
Madeilas em bruto 	 5
Ditas lavradas ou em taboado 	   4
Ditas do interior 	 5
Ditas em obras não denominadas, como portas, janelas,

grades, cancelas, caixilhos, etc 	   3
Ditas para tinturaria. 	 3
Malas de viagem vasias 	 2
Malhos para ferreiro 	  3
Mamona (azeite de) 	  3
Mamona (baga de) 	 4
Mandioca 	  	 	 	 	 5
Mangas de vidro 	 .. 	 2
Manteiga fresca ou salgada 	 3
Manuscriptos 	 2
Mappas 	 2
Marfim, madreperola em obras não especificadas 	 2
Mariscos 	 3
Marmore bruto 	 5
Dito em obras não denominadas 	   2
Martelos 	  3
Mascar.s 	 2
Massas alimenticias 	 3
Material para estradas de ferro 	  	 4
Ditas de construcção não denominadas 	 4
Materias explosivas e infla.mmaveis 	 1
Ditas venenosas 	  2
Medicamentos não denominados. 	 2
Mel de abelhas 	 3
Dito de canoa, melado ou melaço 	 3
Dito de fumo 	 3
Mercearia (artigos não denominados) 	 2
Mercurio 	 2
Metaes brutos não denominados excepto os preciosos 	 3
Ditos em obras não denominados excepto os preciosos 	 2
Metalloides não classificados 	 2
Meti na 	 3
Milho 	  	 4
Dito do interior 	  	 5
Mineraes não denominados 	 4
Minereos de cobre, ferro, chumbo, zinco e outros 	 4
Missangas 	   2
Mobilias 	 	  ••	 • • • 2
Dita ordinaria, usada e em mão estado'	 3
Modelos 	 	 	 ... 2
Moendas para engenhos 	  • 5
Moinhos para café 'e pimenta  • 3

+•n•n•nnn•
0IP.PICIAL Novembro-1898

~.9 Classe

Moinhos para lavoura 	 5
Moitões 	 3
Molas para carras 	 2
Moldes 	 2
Molduras 	 -2
Molhados não denominados. 	 3
Moringues de barro 	 3
Morins 	 3
Mós 	 4
Musicas 	 2

Naplita 	 	 2
Navalhas 	 	  ....... •••••	 2
Nickel bruto 	 	 2
Mckel em obra não denominada 	 	 2'
Nitro 	 , .. 	  • •	 2
Nozes 	 3
Noz muscada 	 	 3
Noz vomica 	 	 2

-	 . 0
Objectos de arte ou manufacturados não classificados 	 	 2
Ditos de marcenaria e carpintaria desmontados 	 •	 3
Obras de ca.belleireiro não classificadas 	 	 2
Ditas de segeiro não classificadas 	 	 3
Obreias 	 	 2
Oleados 	

' 	 	
3

Oleos de qualquer qualidade não classificados 	 .	 2
Opto 	 	 2
Oratorios 	 	 2
Orgãos 	 	 2
Origones 	 	 3
Ornamentos para egreja 	 	 2
Ornamentos de cimento para cOnstrucções 	 	 3
Ossos 	 	 4
Ostras frescas ou em conservas 	 	 3
Ovas frescas, seccas ou salgadas 	 	 3
Ovos 	 	 	 , 	 	 3

IP
Padiolas 	 	 3
Paina 	 	 3
Paios 	 	 3
Palhas de coqueiro ou palmeira 	 	 3
Ditas do Chile e outras de valor semelhante para chapéos 	  •	 2
Ditas de trigo, milho, canna, etc 	 	 4
Palitos 	 	 3
Panelas de cobre e ferro esmaltados 	 	 2
Panellas de ferro ou barro 	 	 3
Pannos não denominados 	 	 2
Pão 	 	 4
Paus para tinturaria 	 	 3
Paus preparados para tamancos 	 	 3
Papel para escrever 	 	 2
Dito para impressão e para embrulho 	 	 3
Papel matta borrão 	 	 , 2
Dito para forrar casas 	 	 2
Papelão 	 	 3
Parafusos 	 	 3
Paralellipipedos para calçamento 	 • • •	 5
Paramentos ecclesiasticos 	 	 2
Pás 	  4
Passas 	  3
Pastas de papel ou papelão 	 	 2
Patronas 	 	 2
Pavios 	 	 3
Peanhas 	 	 3
Peças de artilharia 	 	 .	 3
Ditas de engenho de assucar, farinha, et,c 	 	 5
Pedra humo 	 	 2.
Pedra pomes 	 	 3
Dita de afiar ou amolar 	 	 3
Dita de cantaria calcam e outras para edificações e calça-

mentos. 	 	 5
Ditas de filtrar.., 	 	 3
Ditas lithographicas 	 	 2
Peixe fresco, salgado ou amo 	 	 3
Palies em bruto 	 •	 4
Ditas preparadas 	 	 2
Peneiras de arame, cabelo ou seda. 	 	 2
Ditas de palha 	 	 • 3
Penas de ema ou pavão 	 	 2
Ditas para enchimento 	 	 2
Pentes 	 	 2
Perfumaria 	 	 2
Pesos de metal para balança 	 	 2
Ditos de ferro 	 	 3
Petrechos bellicos 	 	 2
Ditos de caça não denominados., . é 	 	 2.
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Classe
Petroleo 	 	 .	 	 3
Phosphatina 	 . 	 	 2
Phosphoros de segurança 	 	 3
Photographias 	 	 o
Pianos 	 	 i'
Piassava 	 	 4
Picaretas 	 	 4
Pilhas electricas 	 	 2
Pimenta 	 	 3
Ruceis 	 	 3
Pinhões 	 	 3
Pipas vazias 	 	 3
Pistolas 	 	 2
Pin 	 	 4
Plantas medioinaes 	 	 3
Ditas vivas 	 	 4
Plombagina 	 	 4
Plumas 	 	 2'
Polvora e outros artigos infiammaveis... 	 	 1
Polvilho.	 	 3
Pocellana	 	 2
Portas, portões, portadas e janellas fie madeira Cu ferro. 	 3
Pés de sapato 	 	 3
Ditos para insectos 	 	 2
Postos telegraphicos •	
Potassa 	
Potes 	
Pranches 	
Ditos do interior 	
Prateleiras envernizadas 	
Ditas ordinarias 	 	 3
Pregos 	 	 3
Prelos 	 	 3
Presuntos 	 	 3
Productos chimicos e pharmacentleos 	 	 2
Prediletos bovinos no classificados 	 	 4

Q
Quadros 	 	 2
Quartinhas 	 	 3
Queijos 	 	 3
Quinquilharia, artigos não denominados 	 	 3

It.
Ralos para rodas 	 	 3
Ramos de arvores 	 	 4
Rapaduras 	 	 4
Rapé 	 	 3
Ratoeiras. 	 	 3
Realejos... 	 	 2
Rebolo (pedra de).., 	 	 3
Redomas de vidro 	  • .• 	 	 2
Registro de gaz 	 	 2
Reguas 	 .. 	 	 2
Relogios 	 	 2
Remos 	 	 3
Rendas 	 	 2
Residuos de açougue e cortunte 	 	 4
Resinas não classificadas 	 	 3
Retratos 	 	 2
Ftetroz 	 	 2
pipas 	
Rodas para carros ou carroças 	
Rodas e rodetas para machinas 	
Rolhas 	 	 3
Roupa feita 	 	 2
Dita usada, velha, trapos 	 	 3
Dita de uso 	 	 2

Sabão 	  , 	 	 3
Sabão ordinario em barra 	 	 4
Sabonetes 	 , 	 	 2
Sabugos de chifre 	 	 4
Saccos vazios 	 	 3
Sagú 	 	 3
Salame 	 	 3
.se grosso ordinario 	 	 5
Sal moldo ou de qualquer outra fôrma preparado, em

sucos ou outros involueros 	 4••••
Sal refinado em frascos, potes, etc. para mesa 	 	 R
Salitre 	 	 3
Sebo	 	 4
Seda 	 	 2
Sellins e pertences 	 	 2
Sementes 	 5
Serragens 	 	 5
Serralheria, eirtigos não denominados 	 	 3
Serras e serrotes 	 	 3
Sinos- 	. •	 2
SIO 	 	 5

Clame
Sirgueiros (artigos não denominados de) 	 	 2
Soda 	 I 	 	 3
Solas 	 	 3
Sovelas e instrumentos de sapateiro 	 	 3

Ir
Tabaco 	 	 3
Tabaco do interior 	 	 4
Taboado 	 	 4
Taboado do interior 	 	 5
Tachos de metal 	 	 2
Talha de barro para agua 	 	 3
Talheres prateados 	 	 2
Talheres de ferro ou metal &Mario 	 	 2
Tamancos 	 	 3
Tambores de musica	  
Tambores para engenho 	 .. 	
Tanques de madeira ou metal para engeo 	 ,	 5
Tapetes 	 	 5
Tapioca 	 	 3
Tartaruga bruta 	 	 3
Tartaruga em obra não classificada 	 ..	 2^
Teares 	 	 4
Tecidos não classificados 	 	 2
Téla metallica 	 .. •	 2
Telhas de barro ou zinco. 	 	 5
Telhas de vidro ou louça 	 	 2
Terra vegetal 	 	 5
Tijolos de barro 	 	 ,5
Tijolos de marmore ou ardosia... , . 	 	 3
Ditos de limpar facas 	 	 3
Tintas 	 	 3
Tintas seccas ou em massa 	 	 3
Dita de escrever 	 	 2
Torneiras 	 	 3
Tornos 	 / 	 	 3
Toucinho 	 	 3
Transparentes para janelas 	 	 2
Trapos 	 	 4
Traves e travetas 	 	 4
Ditas ditas do interior 	 	 5
Travesseiros 	  .-r	 	 2
Trem de cosinha, de cobre ou ferro -esmaltado ... 	 	 2
Trem de cosinha, de ferro, etc 	 	 3
Trigo 	 	 5
Trilhos e accessorios 	 	 4
Tripas 	 	 4
Tubos de barro 	 	 4
Tubos de metal 	 , 	 	 3
Tubos de louça ou vidro 	 	 2
Tumulos 	 	 2
Typos 	 	 3

1J
Unguentos 	 	 2
Unhas de animaes 	 	 4
Urnas 	 	 2
Utensilios domesticos não denominados 	 	 3
Uvas frescas ou seccas 	 	 3

V,	 .
Vagas desarmados 	 	 4
Varas 	 	 4
Varandas de ferro 	 	 3
Vassouras 	 	 3
Velas de sebo 	 	 4
Ditas stearinas e outras 	 	 3
Velludo 	 	 2
Velocipedes 	 	 2
Venezianas 	 	 2
Vermelhão 	 	 3
Vermouth 	 	 3
Verniz. • 	 	 3
Vidros para vidraças 	 	 3
Vigas 	 	 4
Vimes 	 	 3
Vinagre 	 	 3
Vinho 	 	 	 , 	 	 3
Vitriolo 	 t ...•	 1

Xaropes 	
Xarque 	

Z
Zabumbas 	 	 2
Zinco em bruto 	 	 4
Zinco em obra não denominada 	 	 3
Zuarte 	 	 3

Capital Federal, 7 de novembro de 1898.—C. Casar de Campos,
director geral.
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53 170 63140 '71'4(2)8 103320

83850
33220 43570 770 73550
23140 3490 4 6090

1 z st0 423 O
Rosa 	  13160

Rio Negro..

9rastrifet, Li. ei
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l a Classe

Burros, eavallos o sonnolhantorl
POR. CABEÇA

3
10

Santa

3500 1000 2 800 33200 43100 53200
()culta 	  13500 23800 83000 4000

l'ovo Novo.— 13000 23800 33260
Pelotas 	  1300 25400

Capão do Leão 1000
Passo das 1 edras.

Pirati ny. 	

	

Basilio 	

93600 to	 11000 113400
93000 9a00 10000 11001
83100 8000 103009 10000
73200 73300 9 200 14000

73200	 SOO 93100
53800 60. 00 7 000 83400
44700 W,00 73000 7000

43200 53900 63700
44100 54200

13200 33400 3000
21300 33700
	  13100

Sante. Rosa 	
Riu Negro. 	

RU annum
(Estação Maritima) 	 63100 73000 8 400

53100 (3300 7 600
4 100 53500 63300
13000 43310 6s100
23800 33400 I. '9 0
13200 33000 4

13r.00 33100
	  23400

Cerro Chato 	  23100 3203
Nascen e 	

	

Pedras Altas 	
Candio a
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o

43200 53100 53800 03300 63900 7$300 73600
33700 43300 58300 53890 03610 03000 73200
33100 43100 43800 73300 63100 6$ 03 68000
2.3500 38500 4$,300 48700 53600 63100 63200
1$903 33000 3$800 4$339 03100 53500 63100
13200 28300 33200 33700 4$00 53100 53503
$700 18700 23700 33200 48100 43300 55100

1$000 13900 23400 33100 33)00 43100
Chato.. $900 13)00 2$ 1 00 33000 33500
Nasces e 	  $500 13500 23100 23600

• Pedras Altas. 13000 13603 23100
Candioa......	 3010 13 00

Santa Rosa... $500
Rio Negro...

RIO GRANDE

(Estação Maritima) 	  13500 $600 . 13100 13800 2$30 3$000 33500
- Quinta  . 	 ' $500 13200 1$700 23400 23900

Povo Novo... • $600 *00 13800 23100
'	 -8500 13200 1$700

Capão do Leão. $700 13200
Passo das'adias $500

Piratiny 	

	

Bazdio 	
Cerro

83000
73700
73403
73000
63700
63300
53-00
53100
43300
33'00
33000
2.000
13400
$800
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RIO GRANDE

( Estação Maritima, ) 	 	 $200 3200 $230 $120 $510 $700 voo
Qu nta 	  $200 $280 $400 3540 $380

• Povo Novo....	 $200 $280 5420 3510
• relutas 	  $200 $2 O $100

elp00 do Leão $200 $280
• Passo das 'edras $200

" •	 Piratiny 	
Bazdio 	
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90181,3cif'a

2.

13015, vitollos, -vaccas o semelhantes

FRETE POR CABEÇA..

Totariréi, ut.„
31 Classe

Torneiros, - cabras, • carneiros, cães, porcos o semelhantes
.•	 --

FRE riPOR ;CABEÇA.

•
$940 13120 15280 13330 13440 13480 13500
$,-,40 1$021 13180 13210 13)00 13440 13480
$720 $020 13080 13160 13310 15520 13140
$580 $800 $360 15010 13220 13320 13100
$100 $790 $380 3960 13140 13240 14320
$300 $540 3710 $840 13020 13120 13200
$200 $129 $320 $740 $930 13020 18120

$240 $440 $560 $780 $5100 3930
Chato 	  $200 $320 $510 $700 3820
Nascente 	  $200 $340 $180 $620

Pedras Altas... $_	 • $380 $500•
Candiota 	 	 $200 $260

Santa Rosa,	 $200
Rio Negro..

p?,

131560
18520
1$500
13160
13420
13360
13240
13040
$960
5300
8700
3460
3320
$200

'4a Classe	 .

Animaes divorsos (grandes ou pOqu.onas)— Freto por va,gdo

RIO GRÀNDE

(Estação Marilinia) 	  53000 63000 ,123030 193000 24 0 000 203000 343000 393000 403000 503000 54$000 573000 628000 363000
Quinta........ 63000 133000 185000 253000 283000 333000 433000 483000 403000 533000 583000 323003

Povo Nov0.; 7.00 133000 195000 243000 313000 383000 443000 483000 583000 54$053 553000
Pelotas 	  53000 138000 183003 253000 313000 103000 423000 513000 523900 533000

dCapão o Leão 83000 133000 203010 293000 3 •3000 403000,463000 413090 4;000
1'asso das Pedras 53000 145000 243000 315000 •13000,433000 483000 8)4900

Plratiny 	  83000 188000 283000 313000,383000 413000 455000
Baztlio 	  113030 20.3000 253000,333000 373000 223000

,	 Cerro Cl ato..	 93000 153000 243000 2 4,,t000 3)3000
• I .	 Nascente 	  53000;13.3000 221000 273000

Pedras Altas.;104000 173000 223000
Candi° ta .... 73000 123000

Santa Rosa 63000
Rio Negro.

-	 .	 .	 •	 •	 r	 •	 . .

W. 13.— Os fretes acima foram calculados. para vagites contendo 20 cabeças de gado ou 80 carneiros. Si os vagões forem d
1
e 10-

. tação_ditferente, os fretes serão taxados conforme a lotaçao do vagão, proporcionalmente aos desta tabela.
"	 Capital Federal, 7 de novembro de 1898.— C. Casar de Campos, director geral.	 ;
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723030
083000
613000
503000
553000
543000
50.3000
203000
403000
343000
2,85000
203000
153000
193000
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130,3 182,2 196,7
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RE) GRANDE k k k k k k

15.
gr.

k
104,4

101,6
84,5
88,6
4.',1
31,4
11,6

(Estação Marititna) 2,8 19,9 33,8 55,3 70,0 89,8
RI() OU 1413B

(Estação Central) 17,1 33,0 52,5 e7,2 87,0
Quinta 	 15.0 35,4 50,1 69,9

Povo Novo.... 181 /0 34,2 5 1 .0
Pe otas...	 ..... 14,7 31,5

Capão do Leão. 19,8
Passo das ladras.

Pira t ny 	
Bazi io

Cerro

126,8
124,0
106,9
91,0
71,5
53,8
37,0
22,4

o
o
Irs.o

P.oo

o

z
o
o

go

o
co

X
/43

ita3

1' .3,5 17	 103,9
136,4 182,3 176,8
120,5 1453 160,9
101,0 126,9 111,4
83,3 112,2 120,7
65,5 1'2,4 808,9
51,9 77,8 92,3
23,5 55,4 69,9

Chato 	  25,9 4.,,4
Nascente 	  14,5

Pedras Altas 	
Cambota .....

Santa Rosa........
Rio Negro 	

225,3

222,5
235,4
180,5
170,0
155,3
135,5
120,9
93,5
69,0
43,1
23,6

243,2
210,4
223,3
207,4
187,9
173,2

3,4
138,8
116,4
83,9
61,0
48,5
17,9

k	 k

258,8 293,0

258,0 280,2
239,9 213,1
223,0 247,2
203,5 227,7
188,8 213,0
189,0 193,2
154,4 173,6
132,0 156,2
102,5 126,7
70,6 100,8
62,1	 88,3
33,5	 57,7
15,6	 39,8

24,2
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DISTANCIA ENTRE AS ESTAÇOES

DECRETO N .3.110DE 10 DE NOVEMBRO DE 1898
Craa uma brigada de cavallar:a de guardas naciona.es

na c alarma do Ca:Mo:iro de Isapsmirim, no Estado do
Espirito Santo

O Presidente da Republiaa doa Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 da dezembro de 1896, resolve
de oretar :

Artigo unho°. Fica ceada na comeu do
Cachoeiro de Itapemirim, no Estado do Es-
pirito Santo, uma brigada de c tvallaria, com
a designação de 1% composta dos regimentos
ns. 1 e 2, organizados com os guardas na-
cionaes qualificados nos districtos da mesma
comarca; revogadas as dispos'ções em con-
trario.

Capital Federal, 10 de novembro de 1898,
10^ da. Republica .

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS

Amaro Cavalcanti

DECRETO N. 3.111-DE 10 DE NOVEMBRO DE 1898
Crea urna briga ia do cavaliaria ee guardas nacionaes

na comarca de Prrpriá, no Esta-o do Sergipe

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreta
n. 431, de 14 de dezembro de 1898, resolve
decretar :

Artigo unte°. Fica °reg, la na comarca de
Propriá, no Estado de Sergipa, uma brigada
de cavallaria de guardas nacionaes, sob a
denominação da 6', a qual se comporá de
dons regimentos, com as designações de 11 0 e
12°, que se organizarão com os guardas qua-
lificados nos d stri etos da mesma comarca
revogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 10 de novembro de 1398,
100 da Republica.

PRUDENTE 4. DE MORAES BARROS

Amaro Cavalcanti

DECRETO N. 3.113-DE 10 DE NOVEMBRO nz 1898
Crea ma's uma brigada de infantaria do guaritas na-

cioaaes, na comarca da lguat.d, n Esta 'o do Grata

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brun, para execução do decreto
n 431, de 14 de dezembro de 1896, resolve
decretar

Art igo uniro. Fica criArla na comarca de
Iguatú, no Estado do Ceai á, mais uma bri-
gada de infantaria com a desi gnação de 401,

cempasto dos batalhões as. 118, 119 e 120 do
serviço ac t ivo e 40 da reserva, organizados
com os guardas nacionies qualificado& nos
distrietos da mesma comarca ; revogadas as
disposições em contrario.

Capital Federal, 10 de novembro de 1898,
10° da Republica.

PaUDENTIC J. DE MORAES BARROS

Amaro Cavalcanti

DECRETO N.3.114 --DE 12 DE NOVEMBRODE 1898

Crea duas brigAda ,, sendo uma de infantaria e outra
de carrilaria de guardas nacionaes, na comarca de
Ata aia , no Estado das AlagOas.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decr .to
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, resolve
decretar:

Artigo unico. Ficam areadas na comarca
de Atalais, no Estado das Alagoas, duas bri-
gada.% senio uma de infantaria cem a de-
signação de 21 a , e waposta dos batalhões de
ns Cl', 62 , e 63° do serviço activo e 21 0 do
da reserva e a outra de etvallaria, com a
denominação de 2 a , formada com os regi-
mentos sob es. 3° e 4°, organizando-se todos
03 corpos com os guardas nacionaes qualifi-
cados nos districtos da mesma comarca ; re-
vogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 12 de novembro de 1898,
10° da Republica..

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Armiro Ca calcava i.

DECRETO N.3.115--roz 12 DE NOvEmBRD DE 1898

Crea uma brigada de infantaria do guardas nseionaes
na comarca do Irará (antiga Pur ficarão dos Campo.),
no Estado da Bahia.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, resolve
decretar:

Artigo unico. Fica errada na comarca do
Irará (antiga Purificação dos Campos) no Es-
tado da Bailia, uma brigada de infantaria de
guardas naeionaes, sob n. 22a , a qual se com-
porá de tres batalhõea do serviço activo com

as designa;ões de 64°, 65^ e 66^ e um do da
reserva, sob n. 22°, que se organizarão com
os guardas nacionaes qualificados nos dia-
hiatos da mesma comarca ; revogadas as dis-
posições em contrario.

Capital Federal, 12 de novembro de 18)78,
10° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N.3.116--et 12 DE NOVEMBRO DE 1898
Cima uma brigada de infantaria de guardas nacionaes

na coma ca da Tres Corardes do Ric Verde, no E.-
lado de Minas Geraes.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, resolve
decretar:

Artigo un ia°. Fica ereada na comarca de
Tres Corações do Rio Verde, no Estado de
Minas Gemas, uma brigada de infantaria
com a designação de 82 a, composta dos bata-
lhões ns. 244^, 245° e 246^ do serviço activo e
82^ do da reserva, organizados com os guar-
das nacionaes alistados nos distrietos da
mesma com marca; revogadas as disposições
em contrario.

Capital Federal, 12 de novembro de 1898,
10^ da Republica.

PRUDENTE J. DE Mortázs BARROS.

Amaro Cavalcanti.

DECRETO N. 3.117-DE 12 DE NOVEMBRO DE 1898
Creta uma begada de (avaliaria te guardas nacionaes

na comarca de Oliveira, no Est Ido de Minas Getaes

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, resolve
decretar:

Artigo unico. Fica meada na comarca de
Oliveira, no Estado de Minas Geraes, uma
briga 4 a de cavallaria, com a designação de
15a , composta dos regimentos sob ris. 29 e
30, organizados com os guardas naciodaes
qualificados nos distrietos da mesma comarca;
revogadas as disposições em contrario. -

Capital Federal, 12 de novembro de 1898,
10^ da Republica.

•
PRUDENTE. J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.
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DECRETO N. 3.120 DE 12 DE NOVEMBRO DE 1898
Crea. Int is uma b igada de infantaria de guardas na-

ci naes na comarca de S. Joio d'El-Rey, ás E talo
Micas Geraes, d extingue a 73 de cavalktria da_guarda da referida comarca

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1895, resolve
decretar:

Art. 1.° Fica arcada. na comarca de S. João
ho Estado de Minas Geraes, mais

uma brigada de infantaria, com o n. 84, com-
posta des batalhões ns. 150, 151 e 152, do
serviço activo e 84 da reserva, organizados
com os guardas nacionaes qualificados nos
districtos da mesma comarca.

• - Art. 2. 0 Fica extincta a 7, brigada de ca-
f vallarla da mesma guarda da referida co-

,' onarca, creada 'por decreto n. • 3 020, de 30
de setembro ultimo, com os regimentos ns. 13

• e 14.	 •
, Art. 3• 0 Ficam revogadas as disposições
em contrario.
• Capital Federal, 12 de nevem leso de 1898,
10' da Republica.

•
.„
. PRUDENTE J. DE MORAES BARTCS

Amaro Cavaleanti.

, DECRETO N. 3.121-ma 12 DE NOVEMBRO DE 1898
Crca ima brigada de encanaria de guardas átclonacs

na comarca do Espirito Santo 'o Pinhal, no Estalo
de `S. Paulo '	 •

O Presi 'ente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 do daembro de 1896, •resolve
decretar:

Artigo unico. Fica creacla na comarca do
Zspirito Santo do Pinhal, no Estudo de São
Paulo; uma brigada de cavallaria, com a
designação de 7"1, composta dos regimentos
Xis. 13 e 14, organizados com os guardas na-
cionaes qualificados nos districtos da mestria
,comarca; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 12 de novembro de 1898,
AO' da Republisa.

• PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.,

Amaro C002Zeanti.

DECRETO N.3.122 -D sl 2 DE NOVEMBRO DE 1898
Crea urna brigada de infantaria do guardas naeionaes

na comarc ltde Anatlia, no Es ado de A a gdia,

' O Pre,si. lente da Republica los Estados
Unidos do Brazil, para execução do decteto
n. 4:31, do 14 de dezembro de' 1893; resolve
decretar
! Artigo unico. Fica creada na comarca de
Anadia, no Estado da AlagóaS, tinia brigsda
de infantaria com à designação de 22, . com-
posta dos batalhões de ns. 64", 65^ e 66' do
serviço activo'e 220 do da res!rva, organiza-
dos cornos guardas na.ciona • s qualificados nos
districtos da mesma ! comarca ; revogadas as
disposições em contrario. •

Capital Federai, '12 de novembro de 1893,
10 , da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BIRROS.

• An227:0 daveldnit.•

DECRETO N.3. , 24-0E12 DE NOVEMBRO nis 1393
Cima mas Uma Ligada cio infantaria de guardas

cionam na comarca de Baturitd , no Botado do Ceará.

O Presidente da Republica dos Estados
Uni los do Brazil, para execução do decreto

`n. 431, de 14 de dezembro de 1896, :resolve
decretar :

Artigo unico.-Fica creada na comarca de
Battu ité, no Esta lo do Ceará, mais umu . bri-
gada de infantaria de guardas nacionaes, sob
n. 41 a , a qual se comporá, de tres batslhões
do serviço activo, com as designações do 1210,

' 1220 e 123, e um do da reserva, sob n. 410,
que se organizarão com os guardas qualifi-
cados nos districtas da mesma comarca ;revo-
gadas as disposições em contrario. • . ••

Capital Federal, 12 de novezribiardd 1893,
10, da R-Publica.

PetUDENTE J. DE MORAES BARROS

Amaro Caualcanti.

DECRETO 14.3.123-enE 19 DE NOVEMBRO DE 1898
Abre ao Ministerto das Relaçá-es E'xt rior.s o credito

opoei 1 do 102:- ()DOOU prA eccorrer ás despozas
cora a subst tuição dos mar es na fronteira do Braz,1
com a Rspubl.ca cio Perdi.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da aubrização con-
cedida pelo amiga) unico do decreto legislativo
n. 520, de 17 de corrente, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao Ministerio
das Relaeõss Esteriores o crailto especial de
10j:000$ ;09, para morrer ás de puas com a
substituição dos marcos arruinados ou que
houverem desapparecido na fronteira do
Brazil corri á Republica. do Per ú.

Capital F, iterai, 19 'de novembro do 18.8,
10' da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES

Oly etc) de liftgol lia s

DECRETO N.3.129--DE 19 DE NOVEMBRO DE 18l8
Abre ao Ministsrio das R lae -es Ext rior s o cr dito

( special de 10 ):0/0$ 1 00 de tt ale ás desp nas coo a
ilimarca..; f.onteira das Missaes com a Re-.
publica Argentina.

• O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usanio da autoriznção con-
cedida pelo art. 1 , do decreto leg slativo
ri. 519, de 17 do corrente, decreta:

Artigo unieo-Fica aberto ao Ministerio das
Relações Exteriores o credit) especial de
100:000$000 destinado ás despez.s com a de-
marcação da fronteira das. Missões com a
Republica Argentina, conforme o laudo
!arbitrai-

Capital Federal, 19 de novembro de 18.98,
10' da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Olyntho de Magallkit.s.

Sr. Presidente do 5 -nado Fe leral-Tendo
nomeado, por decreto da p: •esente data, junto
em cópia ., o Dr. José Cesario de Faria Alvim
para o c srgo do Prefeito do District° Irseleral,
subrnetto a mesma nomeação á approvação
do Senado, nos termos do art. 18 da lei n. 85,
de 20 de setembro de 184.

Capital Federal, 15 de novembro de 1893.
Ferr..z ,de Campos	 •

Ministcrio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decretos de . 8 do corrente, foram no-
meMos para a guarda nacional

ESTADO DAS ALAGIAS
'Comarca de S. Lui,s. de Quitande

20' brigada de intantar:a
Coronel-cOmmanda n te, o (ellen te- coronel

Jeão Fernandes da Costa e Souza ;
Capitães-ajudantes de ordens, Ilypolito

Soares de Barros e Manoel Nelas o Pimentel;
Capitães-assiatent‘s , José Furtado do

Mendonça e TelliOleãO E rnestg Branco B 31 trra;
• Major-cirurgião, o tenente José L1.112 Car-
neiro do Albuquerque.

58' batalhão de in rant:ria
fenente-coronel-commandante, João Anto-

nio de Carvalho ;
Major -fiscal, Amaria° Machado

Capitão-ajadinte, José Ferreira de Al-
meida ; •	 .	 I

Tenente-secretario, José Ferreira de Araujo;
Tenente-quartel mestre, Porfirio José de

Castro ;
Capitão-cirurgião, o pharmaceuticceJacine

tho Cesar de Araujo.
1S companhia-Capitão , José Aurelia° de

Castro ;	 •	 •
Tenente, floriano Aecacio Bandeira de

Mello ;
• Alferes, Manoel Messias de Almeida e
Odilon de Menezes Matt•s.

21. companhia- Capitão, João Agnello de
Almeida ;

a Tenente, João Wanderloy Lamanha Lins
• Alferes, Messias Torres de Almeida e João
Nunes : Gaivão . •	 •
; 35 companhia- Capitão, Belmiro do Rego
Mello;

Tenente, Antero Cavalcante! de Albu-
,querque ;

Alferes,, Manoel Fernandes ,cia Silveira e
Francisco Maranhão. 	 •

4 , companhia- Capitão, •Firmino Ribeiro
dos Santos Cedro :

Tenente- Manoel Saila do Nascimento
Alferes, Pedro da tio•a Lins e !Manoel Lirs •

de C hveira. -

	

.	 ,
59' batalhão de infantaria

Tenente-corcnel-ceimma.ndante, Manoel Lins
Carneiro de Albuquerque

Major-fiscal, José Bastos de Barros Lima
Capitão-ajudante , Domingos Annunciado

Litrent
Tenente-sccretario, José Antonio da Silva
Tenente-quartel-mestre, alarlosl Luiz do

Mello ;
Capitão-cirurgião,- o pharmaseut ! ca Sane

tino Xavier Monteiro da Cunha
I a c impai-aba- Capitão, José Manoel de

Oliveira '•
Tenente, José Goines dé Mello Neto
Alferes, João da Rocha. Oliveira e Julio

Marqu , s da Cunha, Bastos.	 !
. 2s companhia-Capitão, Praxedes Pereira
Pitta ;	 .

Tenente,' Candido Lamenlia Lins ;.
Alferes, ' João Marieho Coelho e João Cae-

tano de Souza. Cangumá.
3, companhia- Capitão, Augusto Ferina-

des•de Farias
Tenente, Antonio Lnp s de Carvalho
Alferes, Manoel Adriano da Silva e De-

mccrito Mauricio Wanderley 8arinento. • !
4, c mipanhia-Capitão, Manoel Mendes de

França;
Tenente, Guilherrnino Francisco de Paula;
Alferes

'
 Antonio Cavalcante do Albu-

querque e João Gonçalves Dimasceno.
600 batalhão de infantaria

Tenente- corosel- commandante
Marques d.e Olivera ; 	 i• •

Majur-fisc,a1, José La • nenha Lins
Capitão-ajudante, Manoel ¡Pereira de Ma-

galhães
Tenente-Eecretar:o, Manoel Coelho da Rocha

Campos ;
Tenente-quertel-mestre , José Fernandes

de Mello.
l s companhia-Capitão, João Correia Rios ;
Tenente, José Pereira de;NIsgalhãss'

'
•

Alferes, Joaquim Correia Rios e José Que-
rifle de Gusmão.

2' companhia- Capitão, Pedro Cavalcanti
de Albuquerque

Tenente, Casi mia o Duarte t;
Alferes, João Eugenio da Cunha e João

Gomes Coelho.
32. campanhia- Capitão, ! Antcnio Vaz de

Castro ;
• Tenente, Unclolpho Branco Bezerra

Alferes, Jceé Correia Rios;ei Luiz Athanasio
Nogueira	 iuza.
• 4, companhia-Capitão, Augusto Barreto
de Aguiar ;

Tenente, Manoel Casario de Ornaras.
Alferes, Manosl Amancio dos Reis e José

Vai de Castro.

	

!	 •

Antonio
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20° batalhão da reserva
Tenente-coronel-cemmandante , Theotonio

Pereira de Mello Lima ;
Major-fiscal, Manoel de Farias Mattos ;
Capitão-ajudante, José Roberto de Verçosa

Lima ;
Tenente-secretario, Alfredo Alves Freitas ;
Tenente-quartel-mestre, hão Vasco Mari-

nho de Lima
In companhia— Capitão, Tarquinio Cavai-

canti de Albuquerque ;
Tenente, Ernesto Cavalcanti de Albu-

querque;
Alteres, Pedro Fragoso de Mello e Joaquim

Marinho de Almeida.
2g companhia—Capitão, Manoel Vieira da

Costa ;
Tenente, Francisco Marinho de Meio;
Alferes, Manoel de Farias Matam Filho e

Esperidião Ignacio de Lima.
:In companhia—Capitão, João Americo ;
Tenente, Manoel da Ora Lins
Alferes, Joaquim Guedes de Albuquerque

e Antonio Evangelista Duarte.
4 , cimpanhia—Capitão, José Thomez Du-

arte;
Tenente, Eduardo Fortunato de Paiva ;
Alferes, João Paulo Cavalcante e Joaquim

Igualo de Lima.
ESTADO DO CEARÁ

Comarca de hapyoca
21° brigada de infantaria

Cironel-commandante, o capitão Antonio
Barroso Valente Netto;

Capitães-assistent es, Manoel Teixeira de
Menezes e Silva e Luiz Damas° Cordeiro de
Almeida;

Capitães-ajudantes de . ordens, Raymundo
Cordeiro de Lavor e Antonio Carlos de
Araujo;

Major cirurgião, Antonio Jolquim &irmo
Braga.

61° batalhão de infantaria
Tonente-coronel commandante, o capitão

João Bar. oso Valente;
Major-fiscal, Luiz Antonio de Lavor;
Capitão-ajudante, Joaquim Manoel lves.
Tenente-secretario, Francisco da Cunha;
Tenente-quartel-mestre, Urbano Teixeira,

do Menezes;
Capitão-cirurgião, Ianocencio de Agrella

Braga.
1° companhia—Capitão, Henrique Cordeiro

dos Santos;
Tenente, Manoel Ita,ymundo Nonato Lima;
Alferes, José Antonio Barbosa e Joaquim

Cordeiro.
2n companhia—Capitão, Joaquim Luiz da

Cruz;
Tenente, Francisco Manoel Alves;
Alteie, Luiz Alves Cordeiro e Gaudioso da

Cunha Araujo.
3° companhia—Capitão, Miguel Martiniano

Braga;
Tenente. Antonio José do Nascimento;
Alferes, Antonio Luiz de Oliveira e Manoel

Francisco de Lavor.
4° companhi a—Capitão, Benedieto Alves

Carolina;
Tenente, João de Agrella Jardim;
Alferes, St-bastião José de Soma e João Vi-

dal de Carvalho.
62° batalhão de infantaria

Tenente-coronel com %andante , o major
Antonio Alves de Arrelia;

Major-fiscal, Anastacio Barroso Valente;
Capitão-ajudante, Pedro Thome de 011-

veira;
Tenente-secretario, Bento Antonio Alves;
Tenenie-quartel-mestre , Joaquim Pires

Chaves;
Capitão-cirurgião, Antonio Thome da Cu-

nha Linhares.
1 companhia—Capitão, Manoel Virginio

Alvos;
Tenente, Antonio Fr..ncisca de Aravjo;
Alferes, João Antonio Soaras e João Thome

do Olivei a.

2° companhia —Capitão, Antonio Raymundo
de Mesquita;

Tenente, Candido Lazer° de Paiva;
Alferes, Antonio de Moura Rolin e Pedro

Francisco Nunes.
38 companhia—Capitão Domingos Pecandrio

de Amo-rim ;
Tenente, Antonio Cordeiro Filho •;
Alferes, José Thome de Oliveira Sobrinho e

Joaquim Manoel Alva 5 Filho.
é companhia—Capitão, Francisco Alves de

A grel la ;
Tenente, João Pires Chaves;
Alferes, José Vida.1 de Carvalho e Aprigio

José de Souza.
63° batalhão de fnfantaria

Tenente-coronel commandante, Antonio
José dos Santos Sobrinho.

Major-fiscal, Estevão de Barros Silvaa
Capitão-ajudante, Joaquim Francisco de

Mello.
Tenente-secretario, Miguel Archanjo Gen-

çalves Malfiz.
Tenente-quartel-mestre, João José dos San-

tos.
Capitão-cirurgião, Miguel Jo.é Ribeiro.
l a companhia—Capitão, Lucas Vieira de

Azevedo ;
Tenente, Jaaquina Ferreira de Azevedo ;
Alferes, José Joaquim Soares e Manoel Tei-

xeira Sobrinho
2' companhia—Capitão, Francisco José dos

Santos
Tenente, José Francisco de Mello;
Alferes, Vicente José dos Santos e João Mar-

tiniano Braga.
3° companhia—Capitão, João Florindo de

Souza Botelho;
Tenente, João Teixeira da Cunha ;
Alferes, José do Couto Garcez e João Gui-

lherme do Couto.
4° companhia—Capitão, João Teixeira da

Costa Cacau ;
Tenente, Joaquim dos Santos Araujo;
Alferes, Francisco Roberto de Vaaconeellos

e José Brum Ferreira da Cunha.
21° batalhão da reserva

Tenente coronel-commandante, o capitão
Antonio Francisco Braga ;

Major-fiscal. Anastacio Barroso Braga ;
Capitão-ajudante, Joaquim Francisco Braga;
Tenente-secretario, João Antonio de Aze-

ve lo ;
Tenente-quartel-mestre, Manoel Barroso

Braga ;
Capitão-cirurgião, Domingos Barroso Va-

lente.
1' companhia — Capitão, Luiz Francisco

Braga;
Tenente, Antonio Barroso Valente ;
Alferes, Antonio Joaquim de Azevedo e

Joaquim da Cunha Linhares.
24 companhia — Capitão, João Francisoo

Braga ;
Tenente, Henrique Barroso Braga;
Alferes, Antonio André de Farias e Luiz da

Motta Sobrinho.
3' companhia—Capitão, João Braga ;
Tenente, Antonio Sabino Barroso Braga ;
Alferes, Jeronymo 0118 de Souza e Beijar-

mino Ferreira de Souza.
4° companhia—Capitão, Domingos da Cunha

Braga ;
Tenente, Luiz Braga Valente ;
Alferes, Francisco Xavier Linhares e João

da Cunha Braga.
Comarca de Granja

26° brigada de infantaria
Cc ronel -cera mandante, o . tenente-coronel

Raymun lo Carneiro Portella.
Capitães-assistente', Jeronymo Emiliano de

Aguiar e Comado Carneiro Portella.
Capitães-ajudantes de ordens, Ignacio Ma-

chado Portelia e Simão Feliz da Cunha.
Major-cirurgião, MJnoel Florencio de

Aguiar.
 76° batalhão de infantaria

Tenente-coronel-cominandante, David Ma-
chado Portela.

Major fiscal, David de Andrade Portella ;
Capitão-ajudante, Manoel Joaquim de Al-

meida;
Tenente-sccretario, Eufrasio Ferreira . da

Fonte ;
Tenente-quartel-mestre, Francisco de Pau-

la Cardoso.
Capitão-cirurgião, Bellarmino • Carneiro de

M anjo.
1' companhia—Capitão, Antonio Christino

de Menezes ;
Tenente, Raymundo Dionysio Portela ;
Alferes, Manoel Joaquim Pimenta e Poma

pau Machado Portella.
2° companhia—Capitão, Manoel Machado

Perfeita;
Tenente, Vicente Carneiro Portella ;
Alferes, Antonio Machado Portella e Vi-

cente Alves de Aguiar.
3° companhia— Capitão José Philadelpho

Pessoa de Andrade ;
Tenente, Silverio Francisco de Azevedo •
Alferes, Anacleto Rodrigues Lima e Jolão

Lazaro Pessoa.
4° companhia— Capitão, Alexandre Ro-

drigues Moreira ;
Tenente, Antonio Carneiro da Silva ;
Alferes, João Joaquim de Albuquerque e

Joaquim Tolentino de Menezes.
770 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante , Mariano
Lopes Cavalcanti ;

Major fiscal, Francisco André de Souza
Capitão-ajudante, Silverio de Aguiar

'
•

Tenente-sicretario, Guilherme Machado
Portella

Tenente quartel-mestre, Satyro Felix da
Cuenahpai t;r1 o

-cirurgião Antonio Rodrigues Mo-
reira.

1 companhia—Capitão, Vicente Lopes de
Aguiar ;

Tenente, Raymundo Francisco de Almeida;
Alferes, Pedro Carneiro Portella e Manoel

Francisco de Almeida.
2' companhia—Capitão, Marciano Moreira

Piamo
Tenente, João Marcos de Souza;
Alferes, Alexandre José de Araujo e Anto-

nio Terceiro Filho.
3° companhia—Capitão, Zeferino Francisco

de Azevedo ;
Tenente, Henrique Rodrigues de Souza ;
Alferes, Manoel Gualberto de Quoiroz e

Manoel Candido Portella.
é companhia—Capitão, Vicente de Souza

Portella
Tenente, Antonio Francisco de Souza ;
Alferes, Pedro Carneiro da Silva e Gregorio

Felix da Cunha.
78, batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandante, Francisco
Nelson Chaves ;

Major-fiscal, Raymundo Joaquim de Oli-
veira

Capitão-ajudante, Antonio Candido Caval-
canti

Tenente-secretario, João Climaco da Fon-
seca ;

Tenente-quartel-mestre, Camillo Alves de
Sá •

Capitão-cirurgião, o pharmaceutico Tor-
qualo Fortuna Pessioa.

1" companhia—Capitão, Joaquim José de
Carvalho

Tenente, Severiazo Alves Pereira ;
Alteres, Felippe Ribeiro de Britto e Fran-

cisco da Silva Gaia.
2° companhia —Capitão, Raymundo Gomes

Carneiro ;
Tenente, Martiniano de Andrade Pessôa;
Alferes, Antonio Horacio de Vasconcellos e

José Carneiro da Fonseca.
3' companhia—Capitão, Miguel Theophilo

de Souza Maria;•
Tenente, João Ranulpho Praxedes ;
Alferes, Manoel Rolrigues de Vasconcelloa

e Lourenço Fernandes do Almeida.
é' companhia— Capitão, Argemiro José de

Araujo ;
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Tenente, Josê Joaquim de Carvalho ;
Alferes, José Ayres Carneiro e Joaquim Flo•

, rindo da Rocha.• e	 ..
•• -	 261 bitalhã.'e da reserVa

• • Tenente-coronel commandente, Leonel Das
, da Fonseca,. . 	 •

Major-fisca l , Pedro Celestino ile.Carvalhb
Capitão-ajudante, Antonio Gualberto .ds

Queiroz ;
Tenente-semetario, Conrado • Esmerino

Sá •
T'enent3-quat tel-mestre, Joa,quirn Manoel

Rocha
.• • Capitão-cirurgião, Faustino Carneiro Par-
tette.

1" companhia — Capitão, F. ancisco de An-
drade Pessoa ; 	 •

Tenente, V.cente José Rodrigues ;	 •
Alferes. Liborio Abreu Ferreira Veras e

João Fra.nklin	 Fonseea.	 -, •
2, companhia— Capitão, Joaquim de Frota

de Vasconcellos ;	 •
Tonen 'e, Joaquim Peregrino de Vasconc

los ;,	 •	 .. •	 .•
Alfares, Joaquim 13 irttiolometi de Barras e

Libanio Ferrei' a Veras. 	 .
. 3a companhia — Capitão, José Fernandes
Baptista ;	 •

Tenente, José Pio Euclides Machado ;
Alferes, José Machado Sobrinho e Francisco

Lopes de Aguiar.
4" co:np eu ida — Capitão, Antonio Francisc

de Carvalho ;
Tenente, Antonio JJ tquial de A baquerque ;
Alferes, Raymundo lachado da Silva e

Marciano Alves Moreira.
Co ,nansa de Viçosa

33' brigada de. infantaria.
, Coronel commandante, o tenente-coronel
Alfredo Lamartine Nogueira

Capitães-ass stentes, José Ft'arlASCO de
Arruda e Angelo Custodio dos Santos

Capitães -ajudantes de ordene Benta Leo-
cadio de Araujo e Manoel Clementino Maga-

' Piães ;
Major-c. rurgião, Felizardo de Pinho Pessoa.

112, batalhão de infantaria
Tenente-c ronel cammandante, Meneei

Francisco de Aguiar ;
Major-fiscal, Moysés Cavalcante Rocha"; • F.
Cap tão ajudante, Leoncio • Lyearn

Aguiar '• •
Tenente-secretario, Rayinunde Xipaenes aje

	

e	 • : .
Aragãe;	 .	 •	 • .- e.-

Tenente-quartel-m-stre, Diegenes Ferreira
Lima ;

Capitão-cirurgião, José Thomaz de Aguiar.
lu companhia — Capitão, Francisco Sobra-

uno de Albuquerque;
Tenente, Antonio Ferreira Lima

• Alferes, Manoel Jaquim Borges e José
Vieira de ,Mello.

2' companhia — Capitão, Raymundo Pinto
Cardoso ;

Tenente, Manoel Estevão Teixeira
Alferes, Francisco Regio Cardoso - e Sebastião

Lucio Pereira.
• 3a comeanhia — Ca.pitãa, Jos.5 Arelianjo
Pereira Lima ; 	 .

Tenente, Francisco Linhares de Araujo ;
Alferes, S dviano Lei da Silva e Miguel

Lourenço de Vasconcellos.
companhia — Capitão, João Damascule

e Vascone-lios
Tenente, LUng Vieira do Mello
Alferes, Jo.sé FranciSco de Araujo e Ma-

noel.de Souza Lima.
. 113' batalhão de infantaria

Tenente-coroael-commandante, Theophilo
da Silva Ramos ;

Major-fisal, Delphino Gregorio de Souza
Capitão-ajudante, Uras da Silva Ramos ;
Tenente-secretario, José Muni e Farrapo ;
Tenente quartel-mestre, Arsenio Muniz Far-

rapo.
Capitão c.rurgião, Lauriano Muniz 'Far-

rapo.
1" 'companhia — Capitão „Toão • . Lourenço

de Vasconeellos ;	 •

Tenente, ' Francis'éo Manoel •Ximenes ; -
Alferes, Pedro José Cavalcanti e Miguel

Vieira de 'Situa.. • 	 ,	 •	 "	 •-• r'	 •
.2a companhia— Capitão, Manoel Fernanies

Roque
Tenente, lgnacio Machado da Siqueira ;

• Alferes, José Domingos de Araujo e Antonio
Vieira de Souza ;
. 3 . companhia — Capitão, Miguel Ferreira

Cesa rio e	 .	 :	 •	 1

	

Tenente, João Vieira de Mello ;	 s. •
Alfe e s , Vicente Norberto de .Araujo ' e

MarcolMo Pereira de Brite.
• .4' companhia — Capitão, Raymundo da
Silva Passos.
„Tenente, Ju tino Luiz da Silva . ; ..

Alferes, Antonio Anastacio da Silva e José
Etias. de Souza.

Capitães-assistentes, Joaquim Mendes do
Yasconcellos o Alipio Severino B:aga- Duarte;
1 Capitães ajudantes de ordens: -Diomidio

Macio Ribeiro e Estanislau Lucho Carneiro da
Fruta; 

Maj ar-cirurgião, "'tecido Benicio Fontenelle..	 ,
• 16' batalhão de infantaria.. 

Tenente.coronel.commandante, João Bar-
bisa de Paula Pessoa ;	 •	 '-•	 '

Major-fiscal, Vicente Ferreira de .Paiva ;
•'ICapitão-ajudante, Julio de Lima Rodrigues;

Tenente-se retario, Jeão Gomes da Silva; -
Tenente-quartel-mesti e, José Paulo Mendes

de Yasc mcel los ; .	 .	 s
'Capitão cirurgião, Heerique Rodrigaes de

Albuquerque. • 	 •,.	 .	 •
, e1 ., companhia—Capitão, João Allertino
Motta Pereira ;

Tenente, Joaqu'm Aristides de Albuquer-
que;

Alfe-eseJoão Guttemberg Pereira Mendes
e José Albertino de Souza Pereira
a • 2 companhia— C ,pitão, M!.ncel Felizardo
Pereira Mondes ;
,Tenente, Frencisco °odor; elo Rangel ; •
11,1feres, Raymundo Octavio da Frota o	 •

A,tonio.Laueiano Lima. ,• 	 • — •
3i compa,nhia,—Capitão, Paulo Ferreira da

Ponte ;	 . .—!,	 :
e.,,Tenente, Raymunde Nonato de Vascon-
cones :

Alferes, Francisco Toldas de Vasconcellos e
Gabriel de Andrecle Butto. ,e•	 • , •	 .

4 a ' companhia—Capitii ). Manos] Vergniand;
TtInenteeJo_é .Esmeraldo de Maria Costa
Alferes, Rayinundo de Araujo Lima e

Fra cisco Alves .de Figueiredo:.
17 , batalhã-1 de infantaria

e Te ente-coronel commandante, o capitão
Jósé iCandido Gomes Parente ; 	 .	 ,
• Major-fiscal, Ant mio Enéas Pereira Mendes;

C ipi tão rjuante, Frederico Gomes Pa-

Tenen`e-sec • etario, Francisco Epaininonclas
Pereira Men lee :	 '

T.nente-quartel-mestre; Antonio Manoel
Lopes Cavaicanti • ;

Capitão-cirurgião, Floreinino_ Gomes Pa-
rente.
• companhia,-.-Caldtão, Francisco Porfirio
da Pon t e ;	 .••
. 'Tenente, Alf,edo Gomes Parente ;

Altero',-- Joséignacio Gomes Parente e Mar-
tiniane Lopes Cavalcanti.

2a companhia -Capitão, Rodolphe Cezar
Moraes ; .	 -

Tenente, Manoel Gomes Parente ; 	 , .
•Al ieres, Francisco de Araujo Lima e Auto- -

raio Alcibiades Mendes.
3 companhia —Capitão, Candido Ferreira

daTPeonnetn.t-0;,
JOão 'lacha 'do; Ferrei a da Ponté-;

Alferes, Antonio Ricardo Ribeiro da Silva
e João Carmelita-no da França Mello. '

companhia— Capitão, Jasé Florencio
Ribeiro Filho ; '"	 -

Tenente, Antonio Carmelita de Vasco.
celAlolfser; ,	.

Alferes,	
. , .

Luiz da França Mello e E aymundo
Monteiro de Queirez Filho.	 .

18' batalhão de-infantaria
nente-coronel come:andante, J..ão Fre-

derieo Ferreira Pimentel ;
"Major-fiscal, o capitão José Ferreira Go--

ineCs; itã	 .-ejuap	 da ite, Antonio Albertine
Scuza Pereira ;	 ,

Tenente-secretario, Raye.tne'o Sabino de
Sabeya

Tenente-quartel-mestre,João Rodrigues idos
Santos ;

Capitão-cirurgião, 11 nri que Severiuo Braga
Duarte.

1" cortipanhia— Capitão, Diog•o Ribeiro da
Silva ;

Tenente, Raymundo Ribeiro da Silva
' Alferes, _Antonio Sancho Martins e Luiz

Nelson _Lopes Cavalcanti. '
2".ecunpanlila	 Capitão, Francisco Rodi i-

gues de' Sant'Anna ;

,114 0 batalhão ee infantaria e •
Tenente-coronel-com man tante,' David die

Souza P. rtel'a;
Major-fi scal, Francisco da. C sta 'Paixão";

• Capiiã • -ajudante, José Machado-. ee Si-
queimo ,	 •:. •	 ---

Tenente-Secretario, Manoel Lourenço de
Vasconcellos; 	 • .	 •,	 •

"Tenente -quartel-mestre, Manoel Pedro de
Lima;	 •
• Capitão-cirti-gião, José .Silverio de Souza.
. 1 2 companhia—Capitão, Vicente Braga de

Oliveira; •	 •	 •	 •	 •
Tenente, Francisco Barros de Oliveira;

,. Alferes, Candido José de Aragão e Fran-
cisco Ferreira da Silva. 	 - •	 - •

2 , comp.' nhia—Capitão, Theophilo Fran-
cisco do Rosario;	 . 	 -

Tenente, Joaquim Lourenço de .Vasconcel-
los;

Alferes, Manoel José Cie, &e e José Felippe
Corrêa.	 •
. 3' companhia—Capitão, Manoel Ferraira

Lima.
Tenente, Francisco Bernardo Gomes;
AVeres, José Carnciro . Fontenelle de Ai--

riria e Joaquim Candislo Castello Branco. ;•,-
• 42. co inaniria — Capitão, 1 José Lão de.

Arae	
•

jo;	 •	
,	

-
Tenente, Funn in José de Arraia. , .„
Alferes, Jo. é Tiburcio de Araeão e Angelo

Tavares de Olheira.	 „
• 38' batalhã) da reserva

.e Tenente-coronel comrnan tante, Bento Mo-
desto Nogueira;

• Mejor-fiscal, João Silverio de Souza;
Capitão-ajudante Luiz Fernan•les Ba-

ptista;
. Teneate-sccretario, Francisco RuMãO de
Arruda;	 ' 1	 •

Tenete-quartel mestre, Florencio ..iné de
Clivindo.

Capitão cirurgle, Antonio Lauriano de Al-
meida.

l a (ompanhia — Capitão, João Mendes da
Rocha;

Tenente, Antonio Rayinunlo da , Frot):
Alferes, lida-rindo da Costa Paixão e José

Pedro de Ara*.
2' companhia—Capitão, Pedro da Costa Car-

doso;
:Tenente, José Pereira da Silva ;
Alferes, José Firmo de Araujo e Clementino

da Costa Caril ,so.
3 , companhia — Capitão, João Luiz da

Silva ;
Tenente, João Divirto de Carvalho '•
Alferes, Bento da Cunha Araujo e José Pe-

dro de Sint'Anna. 	 •
• 4 1 companhia — Capitão; Zeferino Ferreira

Lima ;
Tenente, Vanoel Rayinundo da Silva ;

. Alferes, Francisco Luiz da Silva e Angelo
Estevão de Carvalho.

Por decretos de 10 do corrente, foram no.
meados pala a guarda nacional: •

ESTADO DO CEARA•

Comarca de Sobral

6' brigada de infantaria
Coronel-conamandante, o tenente-coronei

Antonio Resino do Amaral ; 	 • •

• ,•

.	 .

'



0000 Domingo 20 .	 DIÁRIO OPTICIAL
	

Novembro — 1898

Tenente, Alronso Gomes Parente
Alferes, Aprigio do Nsvcimento Rodrigues

e Frane's-o Solon de Aguiar.
3" companhia—. Capitão, Joaquim Beller-

mino Gomes Parente ;
• Tenente, Zecharias Henrique de Meie

'
•

Alferes, Gregorio Fernandes Cavaleanti e
Pedro Ferreira da Ponte.

44 companhia — Capitão, João Baptista
Rangel

Tenente, Frederico Ernesto Pontes ;
Alferes, Francisco Ernesto Pontes e José

Antonio de Azevedo.
6° batalhão da reserva

Tenente•coronel commandante João Felip.
pe da Frota ;

Major-fiscal, J0Fé, Paulino •
Capitão-ajudante, José Peregrino de Vas-

noncellos
Tenente-secretario, Rano Furtado de

Mendonça ;
Tenente-quartel-mestre, Antenio Alcibia-

des Mondes;
Capitão-cirurgião, Vicente Alves da Fon-

seca.
1" comranhia— Capitão, Joaquim Ignacio

de Souza
Tenente, Firmino Gomes Parente ;
Alferes, Antonio Pa trioline de Albuquer-

que e José Joaquim de Azevedo.
2e c-mpanhia — capitão, Domingos Fer-

reira de Albuquerque ;
Tenente, Vicante Cesario Alves Pereira
Alferes, LiberalinoRibeiro da Silva e Ja-

cyntho Ferreira da Ponte.
3° companhia—Capitão, Dominga Ferreira

da Ponte ;
Tenente, Joaquim Coronel do Naseimento
Alferes, Antonio Peregrino de Vasconcellos

e Francisco Alves de Figueiredo.
40 companhia — Capitão, Anton:o Mendes

Carneiro;
Tenente, José Gervasio de Maria Vaecone

Mios;
Alferes, José Casario do Nascimento o An-

tonio atazana de Vasconcellos.
ESTADO DE SERGIPE

Comarca de Propriti
6° Irigada de cavallaria.

Corou-e-com:tendente, o tenente-coronel
João DiasGuimarães;

Capes-ajudantes de ordens, Manoel Cur-
vello de Mendonça e Malvino da Silva ROIS
Junior.

IP regimento de cava liaria
Tenente-coronel commandante, Fel:x Dias

Guimarães.
1 , esqua 'rãc—Caplão, José Joaquim Fer-

reteies.
2' e quadrão —Capitão, JoIo Pungitory.
3 esquadrãe—Capitão, Derrui de Araujo

Lima.
12° regimento de cavallat ia

Telente-coronel eommandante, o major
Raymui dl Fe-nu:et Henrieue.

ESTADO 1E 3 INAS GERAES
Cem Ca do Além Paraltyba
19: 0 betalhã) de infantaria

4° c Impanhia —Alferes,'oi.o de Luca.
C4' b.telhão da reserva.

2° companh ia — Tenente, Antonio de Ai-
moi la Santos.

Ir,o regimento ee cavallaria
£ 0 e quadrão—Tenente, Manoel José Franco.

160 regimeeto de cavallaria,
3° esqua'rão—Tenente, Pra ic'sco Paulieo

Ce Magalhães.
--Por outros de 12 Co e rrente, foram no-

n eados pora a guarda nacional:
ESTALO DAS ALAGUS

Comarca de Anedia
22e bfgada de infantal ia

Coro 'et comman Jante, Retro Faustiao de
Araujo Liu. a;

Capitães-ajudados, Innoceacio Oetaviano
de Almeida e José Mareellino da Silva Porto;

Capitães•assistentes, Manoel Arehenjo da
Cunha Lima e Tho naz José de Olanda Cam-
pello.

04° batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, Licinio An-

tonio de Oliveira;
Major-fiscal, João Evangelista Peroba;
Capitão-ajudante, José Simplicio da Ro-

cha;
Tenente-secretario, João Torquato de Men-

donça;
Teneete-quartel-mest re, Manoel Antonio do

Araujo Botelho.
I° companhia—Capitão, Manoel da Graça

Leite;
Tenente, Sizenando Rodrigues de Amorim;
Alferes, João Rodrigues de Amorim o Ama-

cio Miguel de Amorim.
2' companhia—Capitão, José Matheus da

Graça Leite Filho;
Tenente, Agostinho Ribeiro de Almeida;
Alferes, Miguel Mauricio de Moura e Mel-

chiedes Ro irigues de Amorim.
3' companhia—Capitãe, Ormindo Francisco

daSilea;
Tenente, Luiz Garcia de Almeida;
Alferes, Manoel r'n Santa Cruz Lima e Ma-

noel Fabino da afica.
4* companhia—Capitão; Pedro de Barros

Castro e Mello ;
Tenente, Joaqu i m Ferreira de Lueena Filho;
Alferes, Jeronymo Archanjo da Cunha e

Manoel Felippe dos Santos.
65 batalho de infantaria

Tenente-coronel-cem mandante, Manoel Lins
de Mr lto;

Major-fiscal, jo é Ives Oa Costa Amazonas;
Capita"; -ajudante. José Garcia de Almeida;
Tenente secretario, Manoel GOMES da Silva;
Tenente-quartel-mestre, Joaquim Leite de

Araujo Roeh,.
l e companhia — Capitão, Manoel Candido

Vieira;
Tenente, Thomaz Alves de Araujo Jatobá;
Alferes, José Bernerdino de Messias e Igna-

cio José Rodrigues.
2' companhia—Capitão, Ezequiel da Rocha

Lima;
Tenente Joa.euim Torquato de Mendonça;
Alferes, Francisco Felippe Mecio e Francisco

Lopes Carneire.
3* oempanhia—Capitío, Francisco remen-

des da Costa;
Tenente, Antonio Pinto da Silva Filhe;
Alferes, Leoncio Alves de Arauje Atobá. e

Eneas Silvestre da Silva.
4° companhia —Capi tão, Silvestre  Domingos

da Silva;
Tenente. Roberto Francisco da Silva;
Alferes, Reberto José do Bornfim e Manoel

Moreira da Silva.
C6 baalhã,o de infantaria

Tenente-coronel - commandante, Lourenço
Cavalcanti de Cerqueira Balo:

Major fiscal, Manoel Cavaleenti do Rego
Barros;

Capitão ajudante, Manoel Roque de s Santos;
Tenente-secretario, Alfredo Tonorio ao

Rego.
Tenente-quartel-m, stre, Antonio Tenorio do

Rego•
l e companhia— Capitão, Remiro Gomes de

Araujo Moleiros;
Tenent-e, Clarindo Tenorio do Rego ;
Alferes. Joaquim Gomes da Silva e SaTue.

tiano de Olivei a Mello.
2' companhia— Capitão, Elpidio Pantaleão

de Cerqueira. Cavalcante;
Tenente, José Marinho de Cerqueira Caval-

cante;
Alferes, Aureliano de Cerqueira Cavaleante

e Amancio Canuto de Albuquerque Maranhã,n.
3 . companhia — Capitão, Olympio Tonorio

do Rego ;
Tenente, Jacintho Rabrilo Cavalcante ;
Alferes, Luche Leitão rle Paiva e Manoel

Jose Soares.
4' companhia— Capitão, Pedro Lucas da

Rocha ;

Tenente, Manoel Pereira de Ara* ;
Alferes, José Vieira de Araujo e Antonio

Placido de Araujo.
22° batalhão da reserva

Tenente coronel commandante , Bernardo
José Ferreira ;

Major-fiscal, Arizi o Juvenal de Vaseencellos
Leite ;

Capitão-ajudante, José Canuto de Albu-
querque Maranhão;

Tenente-secretario, José Ferrel'a Coimbra;
Tenente quart 1-mr stre , Luiz Lucas do

Carmo Tojal.
1 companhia — C rpi tão, José Rodrigues

Torres ;
Tenente, João Alves de Araujo Maciel;
Alferes, Jo squim Antonio de Paiva e José

Gomes da Silva.
2e companhia— Capitão, João Evangelista

Peroba Filho;
Tenente, Pedro Clarindo da Costa ;
Alferes, José Miguel de Ari,* e José Mi-

guel de Araujo Filho.
3' companhia — Capitão, Antonio Ulysses

dos Santos Arando.;
Tenente, José Fauetino Ferreira
Alferes, Mano?' Francisco dos Santos e

Manoel Ferreira ea, Silva.
4" companhia — Capitão, Pedro Jose dos

Santos
Tenente, Januario J.-sé Soares ;	 •
Alferes, José Francisco dos Santos Mendes

e Jose Mendes da Silva.

o,To

O decreto que nomeou a onleali lede da
39e brigada de nfantaria da guarda nacional
aa, co narea Jaguaribe-mirim, no Estado
do Crerá, e publicado no Diario Ornejai de
13 do corrente, tem a data de 10 tombem do
corrente.

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 17 do corrente, foi nomeado

Luiz Martins do Amaral para o logar tio pre-
sidente do Banco da Republica do Brazil.

Ministerio da Marinha
Por decretos de 16 do corrente, foi exone-

rado o capitão de mar e gueren al . guel An-
tenho Pestana do cargo de vice-inspector do
A rsenal de Marinha desta Capital e nomeado
o capitãe de mar e guerra José Porfirio de
Souza tf o Iara exercer o mesmo cargo.

—Pe decreto de 18 do corrente, fei, de con-
lb

foi mid de com o decreto n. 108 A, de 30 de
dezembro de 1889, combinado com o decreto
11. 29, de 8 de janeiro de 1892 e resolução de
30 de outub: o de 1819. r. formado a seu pe-
dido o vice-almirante graduado Felippe Fir-
mi lo Rodrigues Chaves, no pasto de almi-
rante, recebendo o s Ido por intePo e mais
20 quer' as de gratificação addicional correspon-
dente a oficial general, visto contar 50 anuos
e dias de serviço,

—Por outro de igu ..:1 data, foi nomeado o
capitão de mar e guerra Luiz Pedro Tavares
para exercer o cargo de sub-chs fe do estado-
maior general da armada.

—Pr decretos de 19 do corrente, foi exone-
rado o almirante Felippc Firmino Roirigues
Chaves do lugar de chefe da R . partição da
Carta Marititna do Brazil e nomeado para
substituil-o o vice-almirante J aquim Anto-
nio  Cordovil Maurity.

___--
Ministerio da Indusu-ia Viação e

Obras Pu bliCas

Por decreto do 12 do corre te, conceleu-se
privilegio de invenção, per 15 annos, resal-
vendo o Governo os direitos de ter cetro o a
sua responsabilidade quanto á novidade e
utilidade da invenção, peia patente n. 2.687,

Heinrich IIemnpl, allernão, engenheiro,
morador em Berlim (Allernaulta), p r seus



Resurno dos mappas orgauisalos' 'peio Tribuna Civil e Criminal
deste districto a • respeito de estatisticls e'cigida3 por este
ministerio

R'Sno !st tistico das causas illicialas, juliadas, em andamento, etc. nas ditttnntas uniu do Tribunal Civil
e Criminal, (13 1 de lawird a 30 d9 junho do carente anuo
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procuradores Jules Géraud & Leelerc, bre zi-
leiros, agentes de privilegi )s, moradores
nesta Capital, pira sus invenção de—um pro-
cesso de preparação de espirito proprio para
illurninação.

SECRETARIAS DE ESTADO

Mini.sterio da J ustiça e Nogocios
Interiores

Directoria do interior

Adlitamemtl ao expediente de 15 de novembro
de 1898

Foram nomeados para o gabinete do Mi-
nistro da Justiçt e Negocies Interiores:
• O bacharel Pedro Venoso Rebello, para ex.
ercer as funcçÕes de secretario; •
. O 1 officio' e'o amanuense da Secretaria

de Estado Adolpho Pereira da Metia e bacha-
rel Alfredo OlynthoBarbalho.para exercerem
as funceões de auxiliar de gabmete.

—Transmittiu-se ao 1° secretario do Senado
'Federal, para os fins convenientes, a mensa-
gem pela qual o Sr. Presidente da Republica,
communicando ter nomeado o Dr. José Ce-
vario de Faria Alvitra pira o cargo de Pre-
feito do Districto Federal, subrnetto á appro•
vaição do Senado a mesma nomeação.

--
Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

—l a secção—Oireular—Direodoria do Interior
—Capital Federal, 15 de novembro de 1893.

Sr. Presidente do Senado Federal—Com-
munico-vos que assumo o exercido do cargo
de Ministro de Estado da Justiça e Negamos
Interiores, para o qual fui nomeado por de-
creto da, presente data.

Saude e fraternidade.— Epitocio da Silva
Pessôt.—Dirigiram . se identicos avisos ao pre-
sidente da Camara dos Deputwi os ; as go-
vernadores e presidentes dos Estados ; aos
ministros de Estil da Fazenda, da Industrie,
Viação e Obras Publicas, das Relações Exte-
riores, da Guerra e da Marinha; ao Prefeito
do Districto Ftderal; ao presidente do Conse-
lho Municipal do Distric:o Federal; ao direc-
tor do Archivo Publico Nacional e ao iospe-
ctor gorai da Assistencia. Medico-legal a
Alienados.

•
Directoria Geral de Juetiça

•Expediente de 18 de novembro de 1898

Declarou-se ao coronel commandante
brigada policial, em resposta aos Offiel03 de
25 de junho e 12 de setembro unimos, que,
conforme cornrnunicou o NI inisterio da Guerra,
não Ode ter logar a troca de armamento
por elle proposta e que pertence áquelle
ministerio, ao qual devem' ser recolhidas as
carabinas Mannlicher existentes naquella
corporação.—Communicou-se ao Ministerio
da Guerra em resposta em evito de 9 do cor-
rçute.

—Transmittirani-se:
Ao juiz da 7' pretoria, afim de ser instruido

e informado, de conformidade com o decreto
n. 2.566, de 28 de março de 1830, e dos
avisos circulares de 28 de junho de 1865, e
27 de janeiro de 1876, o requerimento em que
Anna Bianchi pede perdão, para Seu mariN)
Luiz Bianchi, da pena de tres 1-nozes de pri-
são, a que foi eondemnado pela junta cor-
reccional daquella preteria.

Ao governador do Estado de Pernambuco,
para os fins indicados no art. 8' do regula-
mento annexo ao decreto n. 9.886, de 7.de
março de 18°8. cópia do termo de obito, la-
vrado a bardo do paquete nacional Espirito
Santo, referente ao marinheiro nacional José
Nunes, natural daquelle Estado.

Requerim nto despachado
Julio da Conceição e outros.—Não é caso

de exequatur á vista do art. 12, § 4° da lei
n.. 2l, de 20 de novembro de 1894.

1?ecur.sos despachados
Companhias de Seguros Jim Manchester

Fite Assurance Company, , L'Union e La Fon-
ciire, recorrendo , dos despachos da Junta.
Commercial.--; Vista ás partes por chiá)
dias.

Directoria .do Interior
Expediente de 18 de novembro de 18J8
Accusaram-se recebidos e agradeceram-se
O evito de 16 do corrente, no qual o Dr.

Severino dos Santos Vieira communica ter
assumido, no mesmo dia, o exercicio
cargo de Ministro de Estado dá Industrio,
Viação e Obras Publicas, para o qual foi no-
meado por decreto de 15 do dito mez • 	 -

O officio da mesma data, no qual o Dr.
Thomaz Wallaee da Gama Cochrane com-
munira ter assumido, no dia anterior, o ex-
ercicio do cargo de secretario da Presidencia
da Republica,' para o qual foi nomeado por
decreto de 15 do mez corrente.

—Foram naturalizados brazi lei ros cé subdi -
tos portuguezes João de Souza Lopes. resi-
dente no Estado do Rio Grande do Sul, e
Bernardino de Senna, residente na Capital
Federal.— Rernetteu-se a portaria do pri-
meiro ao presidente do referido Estado.

Direc'oria da Contabilidade
Exi cliente de 18 de novonbro de 1898

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda:
O pagamento, no Thesouro Federal, do or-

denadodo juiz de direito em disponibilidade
Ramiro Pereira de Abreu, durante o corrente
xercicio;
Que se indemnize ao director da 13iblio-

theca Nacional Dr. José Alexandre Teixeira
de Mello da quantia de 185$ despendida com
a acquisição de manuscriptos e ao agente

thesoureiro do Museu 'Nacional Amando Gou-
lart Alvim, da de 114$690 pelas despezas de
proinpto pagamento em outubro ultimo.

—Remetteu-se á Directoria Geral de Conta-
bilidade do Thesouro Federal o processo e ti-
tulos que reconhecem o direito de D. Emilia-
na Cobra Olyntho, viuva do contribuinte do
montepio obrigatorio Adolpho Augusto Olyn •
tho, juiz do Supremo Tribunal Federal, a
pensão annuaI de 1:$00$ e de cada um dos
seus filhos Olynthina, Arnelia, Maria e João
a de 450$.—Mandou-se abonar a quantia de
200$ para as despezas de funeral ou luto.

.	 Requerimento4e,spac1eado
Dr. Manoel GOulart de Souza, inspector

de sande do porto do E4a.do do Espirito Santo.
—Junta dcicumento pelo qual prova que não
teve interrupçã ho exercido do cargo.

Directoria Geral de* Saude Pablica
Expediente d 318 de norembro de 1898

Cora municou-se:
Ao administrador dos. Correios desta

Capital, em resposta ao seu. officio de 17 do
corrente, que o praticante Ernesto Mattoso
Filho ainda não compareceu nesta directoria,-
afim de ser inspeccionado.

Accusou.se:
Ao Dr. chefe de policia do Districto Fe-•

deral, o recebimento de seu oficio n. 14.194,
de 17 do corrente; •	 • .-

Ao Dr. inspector de Sair le d ) porto do
Rio Grande do Sul, idem, idem,- de 4 do pre-
sente;	 •

Ao inspector da Alfandega desta Capital,
idem do boletim da 2 , quii,zena de outubro.

d4j-éhãdos-
Fáncisco de Barros Pimentel.— Sim.
Francisôo Manoel da Silva Araujo.—Passe.
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Bg 1 h janeiro a 30 de junto de urre* anno
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ta Semi° da D:reetoria da Justa, 9 de novembro lo 1898.

De 1 h janeiro a 30 de Pino do corrente anuo

la Semi., da Directoria da Justka, 9 de novembro de 1898.

MIMA DO DIsTHIOTO PEDIRAL •

Por portaria de 18 e corrente, foram ex-
onerados do cargo de inspectores seccionaes
da 5' circumscripção urbana os cidadãos
Julio Francisco de Sant'Anna e Virgilia dos
Reis de Araup, e nomeados para preencho-
= esses cargos os cidadãos Emygdio !nue:-
cencio dos Reis, H nono Machado e João Pi-
nheiro de Campos.

—Por outras de 19 do corrente:

Foram nomeadcs para exercerem o cargo
de 1° supplente de delegado da 20 circum-
scr'pção policial o cidadão Alfredo Esteves,
do da 15° o Dr. Gerviisio Saraiva, do da 10' o

tenente coronel Eugenio Aurelio Brandão do
Valle e do da 19. o cidadão Arnaldo José Fa-
bregas da Costa.

Foram exoneraeos a seu pedido:
Do cargo de inspector seccional da 17° eir-

cum scripçã o o cidadão 130 iventura Falhares
Malafaia e nomeado para prehencber esse
cargo o cidadão Mario de Olivei a Silva
Carvalho;

Do cargo de 1 0 supplente do delegado da
19° circumscripção policial urbana o cidadão
Antonio Pereira Agrella.

Fie .0 sem effeito a de 18, que suspen-
deu. por 30 dias, o escrivão da 4° circumscri-
pção suburbana Joaquim Correia da Silva
Oliveira.

Ministorio da Fazonaa
Directoria do Expediente do Thesouro

Federal

R ,querimentos despachados
Dia 18 de novembro de 1898

Pelo Sr. Ministro:
DD. Claudina Angelica clt s Santcs e Julieta

Leopoldioa de Almeida, redindo que lhes
sejam entregues novos titulos em substituiçãõ
de apolices de sua propriedade que se extra-
viaram.—Autorise-se a impressão de noves
titulos.

José Americ) Coutinho da Fonseci, ex-
almoxarife do prolongamento da Estrada de
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Ferro Central do Brazil, pedindo a entrega
da caderneta da Caixa Economica que serviu
para sua fiança, a qual foi substituida por
apolices da divida publica . 7-Deferido. La-
vre-se o termo com as declarações a que-se
refere o parecer.

Dia 19

Pelo Sr: director: 	 .
Antonio de Souza Guimarães, pedindo por

certidão o que constar do titulo de marinhas
da rua Visconde do Rio Branco antigo n. 171
e pertencente ao commendador Clemente José
de Góes Vianna: —Declare o fim para -que
pede a certidão.

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados
Dia 18 de novembro de 1898

Manoel Antonio Sydney, 3 0 eacripturario
da Alfandega do Rio de'Janeiro, pedindo para
consignar 56$009 mbasa,es ao Banco dos Func-
cionariosPublicos.—Requeira por intermedio
da repart i ção que lhe paga os yen-Ai-alentos,
para satisfação das decisões n. 225, de 11 de
maio de 1831 e n 168, de 2 de outubro de
1894. "

D: Maria Augusta Moreira, professora sub-
vencionada, pedindo que se declare por cer-
tidão como a supplicante foi paga dos mezes
de julho de 1890 ato fevereiro de 1891 de sua
subvenção, e em virtude de que acto.—Certi-
fique-se.

RECEBEDORIA

Rcquerimentos despachados
Pelo Sr. director:•

Dr. Joaquim da Costa Barradas. —Trans-
fira-se .

João de Abreu.-- Senados os registros,
transfira-se.

José Pereira do Rego.—Transfira-se.
Leite Guirnarães.—Idem.
Ignacio Teixeira Bastos.—Idem.

• Adelaide Pereira Alvares. -7 Transfira-se
depois de pago o 2'. semestre.

José de Macedo Portugal:—Note-se no lan-
çamento.

Antonio Ferreira.—Feita a necessaria aver-
bação, restituam-se 49500.

Manoel Francisco de Pingo —Mostre-s 3 quite
da multa imposta.1

Ministorio da Marinha
Por portarias de 19 do corrente:
Foi exonerado o capitão-tenente Manoel

Joaquim Nobrega - de Vasconcellos do com-
mando da canhoneira Guarany.	 .

Foi nomeado o 1" tenento José Nunes Bel-
fort Guimarães, para commandar interina-
mente a canhoneira Guarany.	 •

Requerimentos despachacbs

David Levy.--Indeferido.
Bernardino Cesar de Mello.—Prove ser pai

do menor.
Miguel de Oliveira.— Indeferido.
Francisco Coelho dos Santos,— Aguarde

opportunidade.	 •
Nelson Sylvio.—Idem.

- Ministério' da Guerra
Por portaria de 18 do corrente, foi dispen-

sado o alferes do 28 , bat-alhão de infantaria
'João-Caetano da Silva do togar de agente da
enfermaria militar de S. João d'El-Rei e no-
meado para o mesmo lugar, que já interina-
mente exerce, o alferes do dito batalhão
Francisco Conrado do Couto.

Requerimentos despachados
Pedro Candido Forj iz. —Indeferido, á vista

do disposto na portaria - de 21 de setembro de
1896.

Capitão Alfrado Arthur Oscar Marinho, 20-
sargento Antonio Pereira Guedes, ex-clarim
Antonio Coutinho Lopes, Luiz José de Mattos,
Pedro José Vaz e Fortunato José • Leandro.—
Indeferidos .

Ministorio da Industria Viação c
Obras Publicas

DIRECTORIA GERAL DA INDUSTRIA

Por portarias de 19 do cbrrente
Foram concedidas as seguintes licenças, :
De 93 dias, em prorogação, com vencimen-

tos, na forma dl lei, ao estafeta de l e classe
da Repartição Geral dos Telegraphos Luiz
Augusto de Campo3, para tratar de sua
sande onde lhe convier ;

De 90 dias, para tratar de sua'saude, ao
telegraphista de 3a classe da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos Affonso Osorio Torres de
Figueirí do ;	 •

De 60 dias, em prorogação, á adjunta da
Repartição Geral dos Tele4raphos Cecilia de
Vasconcellos, sem vencimentos, para tratar
de seus interesses.

Foi exonerada do cargo de official dos Cor-
reios de Matto Grosso, por ter acceitado o de
2^ escripturario da Alfandega de Corumbá, o
cidadão Fidelcino Teixeira Coelho.

Expediente de 19 de -novembro'cie 1898
Ao Ministerio da Gnerra,, em att :nção ao

seu aviso de n. 215 de- 22-de julho ultimo,
relativo a ficar á disposição • da Directoria
Geral dos Telegraphos a quantia de 52::$8
para pagamento de despezas effectuadas com
os concertos nos apparelhos telephonicos da
Escola Militar, declarou-se que, não haverrlo
o Tribunal de Contas, registrado o alludido
aviso por não estar nelle menciona o nome
do agente que tem de satisfazer aquella, des-
peza, torna-se necessario que a referida quan-
tia seja entregue peio Thesouro Federal ao
thesoureiro da Repartição Geral dos Tele-
geophos.

A' Directoria Geral dos Telegraphos pe-
diu-se que providenciasse no sentido de serem
remettidas a este ministerio as copias dos as-
sentamentos dos seguintes funcefonarias que
pediram aposentadoria: inspectçr de l a &asse
Theodoro Kleine; guarda-fio de l a classe José
Amarolino da Silva;, e telegraphistas de
2 , classe Julião José de Barcellos e J equina
José Buquera. •

—Ao director ds Estrada de Ferro Central
do Braz . 1 communicou-se, com referencia ao
pagamento da importancia de 3.027$120 de
que trata sen officio de 11 de julho ultimo,
que por aviso de :7 do mez passado foi auto-
rizada a Directoria Geral dos Telegraphos a
effactuar aquelle pagamento. • visto perten-
cer-lhe a despeza; com deducção, porém, da
quantia de 200$600, por ser necessaria a
apresentação das requisições de serviço da
mesma directoria.

—Communicou-se i.o Ministro da Radia não
ser possivel attender - á sua requisição,
acerca da repatriação pedida pelos immigran-
tes constantes de seus edictos ns. 2.402 e -
2.403, de 3 do corrente, por não estarem com-
prehendidos nas , disposições do decreto
-n. 528, de 28 de julho de 1890, capitulo 20,
art. 17, § 2^, que facultam a repatriação so-
mente aos inimigrantes introduzidos no paiz
com passagem paga pela União.

—Declarou•se ao director geral dos Correios,
com relação ao pedido feito pelo ex-terceiro
official da administração dos Correios de Minas
Geraes Francis:o de -Paula Corrêa Miranda
para ficar addido áquella administração, al-
legando ter mais de 15 annos de serviço pu-
blico, que, por despacho de 11 do corrente,
em consideração ás informações prestadas por

officio da refer ida Directoria Geral sob
n. 634/2, de 20 do mez proximo findo, resol-
veu que aquelle ex-funccionario seja read-
inittido quando houver vaga.

—Autorizou-se o director geral dos Correio/,
attendendo ás razões expendidas em seu offi-
cio n, 661/3, de 3 do corrente, a elevar de
840$ para 1:200$ a gratificação que percebe o
agente do Correio de S. Felix de Paraguasse,
no Estado da Bahia.

DIRECW1IIA GERAL DOS CORREIOS

Por despacho de 19 do corrente, recommen-
deu o director dos Correios ao a lministrador
dos Correios do Piaully que chamo nova cota-
currencia para a con lucção de malas em 1899,
por serem altos os preços apresentados pelos
coneurrents, fazendo-lhes sentir que, a des-
peito das dificuldades allegadas quanto I á
secca eine assolla o Estado, faz-se preciso ter
presente as constantes recomMendações desta
directoria referentes a economias, o a pre-
ocupação do Governo em reduzir despezas,
sendo certo que esta directoria levará seu
empenho, em economizar, ao ponto de sup-
priinir linhas de corre:os quando as exigen-
cias dos concurrentes ultrapassarem os justos
e E quitat i vos limites do razoa-vet.

Exydiente de 19 de novembro de 1893

Oficiou-se ao Sr. Dr. João Baptista Sam-
paio Ferraz, chefe de policia do District° Fe-
deral, agradecendo a communicação feita de
haver assumido o exercicio do seu cargo;

—Transnaittiu-se ao Sr. ministro o reque-
rimento, informado, no qual o 3^ oficial dos
Correios do District° Federal Miguel Jacintho
de Noronha Freitas, recorre da pena do
15 dias de suspensão que lhe foi imposta por
esta directoria;

Requerimentqs despachados
•

Leoncio Martins Rodrigues, praticante da
Administração dos Correios do Districto Fe-
deral, addido a esta directoria, - pedindo 60
dias de licença .—Conce lo 39 dias.

Horacio Gonçalves Pereira, praticante dos
Correios de S. Paulo, pedindo deus mezes de
licença.—Cence lo. 	 •

Pedro Pereira da Silva, carteiro de 2' classe
dos Correios do District') Federal, - recorrendo
da pena de multa de 5$, que lhe fiara im-
irst-1 pelo respectivo administrador.—Tendo
ouvido o Sr. administrador, que não se oppõe
ao provimento do mesmo, e levando esse

, em conta o pedido feito anteriormente pelo
proprio reclamante, a favor do recorrente,
dou provimento ao recurso para o effeito -de
ser reduzida á metade a multa imposta.

Francisco Manoel de Azevedo Sobrinho,
carteiro de 23 classe -- dos Correios do Rio
Grande do Sul, pedindo 30 dias de licença.—
Concedo.

Requerimento despachado
Dia 19 de novembro de 1898

Luiz Nunes Pirres.— Selle a petição.

Directoria Geral de Obras e Viação

Por portarias de 19 do corrente
Foi prorogada por um mez, com venci-

mentos na forma da lei, a licença em cujo
goso se acha o engenheiro Antonio de Souza
Mano e Netto, director da Estrada de Ferro
de Paulo Affonso, para tratar de sua saude
onde lhe convier.

Foi prorogada por seis mezes, com a metade
dos respectivos vencimentos, a licença cota-
cedida em 18 de agosto ultima, ao conferente .
de 3 classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil, Rodolpho da Costa -Barros; para tratar
de sua sedado.

? •	 ,
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RENDAS PUBLICAS

ILSANDESA DO RIO DE JANEIRO

imento de 1 a 18 de novembro
1898 	   3.985:394124
do dia 19 	 306:5873295

3.291:902010
.1897 	igual perlado de 4.708:6091800

RECEBEDORIA

limado de i a 18 de novembro
1898. 	 654:8893985
do dia 19 	  43:i53$546

698:0433531
Igual periodo de 1897 	 478:657$1i0
REDOMA. DO ESTADO DE MINAS Rh CAPITAL rimam
limento do dia 19 de novembro

1898 	
	

11:904680
de 1 a 19 	

	
288:673$831

igual periodo de 1897 	
	

888:157$788
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO azo DE JANEIRO

dimento do dia 19 de novembro
1 1898 	
	

15:6673146
1 de 1 a 19
	

306:0101 .30

NOTIOIARIO

Irelogramanas—S. Ex. o Sr. Presi-
ite da Republica recebeu os seguintes:
kssomeaão, 18—Felicito muy cordialmente
r . E. por su exaltación á, la primera
Araturs de la noble Republica, haciendo
tos sinceros por eu felicidad personal.—
an B. Ezusaniza, presidente dei Para-

.
MARANIIÃO, 17—Agraeeço a communicação
terdes com o Vice-presidente eleito para o

tual quatriennio, prestado o compromisso
atitucional, assumindo depois a suprema
recção do governo do paiz que, no vosso
lento e illustração,pede contar francamente
m o dedicado apoio do governo deste Es-
do. Cordiaes saudações —O governador,
ilo Gualberto Torreão da Costa.
TIIEREZINA, 17—Em nome do povo tenho a
•isfação de vos apresentar as mais cordiaes
licitações pelo inicio do vosso auspicioso
werno, e que o patriotico programma poli-
a) que offerecestes á Nação possa garantir
seu progresso; tal é o voto do Estado que
:conhece vosso passado e inolvidaveis servi-
is prestados, o mais seguro penhor para a
dicidade e a gi andez da pearia, e o meu
oto pessoal que com segurança vos assevero
meu concurso, solilariedade e dedicação, na
bra regeneradora que ides emprehewier em
rol dos adoraveis destinos da Republica, af-
rmando taes sentimentos para com vosso go-

, orno. A cseitae minhas saudações. — Ray-
iundo Ar thur de Vasconcelles, governador.

PARABYBA, 17—Acabo do ler a mensagem
ue V. Ex. dirigiu á Nação e venho asse•
;tirar minha cooperação nos limites das at-
ribuições do meu cargo. Acceitae os meus
rrotestos de consideração.—Gama e Mello,
iresidente do Estado.

RECIFE, 16—Agradeço a communicação de
moerdes assumido a suprema gestão dos no-
:cios nacionaes. Faço votos para que che-

sueis, a semelhança do NOSSO venerando an-
.ecessor, ao termino do vosso honroso man-
lato, em meio das acclamações do reconheci-
nento geral. Leaes parabens.—Joaquim Cor-
rêa.

MACEIÓ, 15—Em homenagem á vossa abne-
xação pela Republica e ao patriotico empe-
nho de elevar a Patria ao viver das nações
prosperas, vos felicito ao assumirdes as res-
ponsabilidades e honras com que vos dignificou
o voto popular. Certo de que completareis a
obra gloriosa do vosso eminente antecessor
consolidando em bases .indestructivcs o go-

verno civil, WS asseguro, em nome do Es-
tado, fremo apoio e sincera cooperação. Cor-
diaes saudações. —Dr. Manoel Duarte.

AnAcesui , 16—Felicitando em nome do Es-
tado de Sergipe á Republica brasileira, piela
elevação de V. Ex. á suprema direcção dos
destinos da Patria que, confiante no *nese pa-
triotismo, depositou nas vossas mãos suas es-
peranças, do seu engrandecimento material
e mosal, iniciados pelo vcssa ilustre anteces-
sor; tenho a maior satisfacção de accusar
o vosso telegramma communicando terdes as-
sumido o alto cargo de primeiro magistrado
da Nação. Faço sinceros votos para que pos.
me realizar as esperanças da Patria, muito
confiante no vosso passa.do.já provado civismo,
Riu stração e energia,assegurando- ts a mesma
solidariedade mantida com o vosso digno an-
tecessor. Acceitae minhas sinceras saudações.
—Daniel Campos, presidente do Estado.

CUTABÁ, 18—Tenho a honra de accusar e
agradecer a grata communicação da que
V. Ex. e O Vice-Presidente eleito para o
actual quatriennio, tenham prestado o com-
promisso onnstitucional e recebido depois DO

Palacio do Governo do Dr. Prudente de Moraes
a transmissão do exercido de Presidente da
Republica. Em nome do povo de Matto Grosso,
que me desvaneço em representar, felicito a
V. Ex. .pelo advento de seu governo na su-
perior administração do Pais que muito es-
pera da esclarecida intelligencia e patriotismo
de V. Ex. a quem cordialmente saúdo.—An-
tonio Cesario. presidente do Estado.

S. Palmo, 15—Saudações. — José Paulino
Nogueira.

S. Ramo, 15—Nossas felicitações. 	 Gui-
lherme Alvaro.

S. PAULO, 15—Mil parabens. — Rodolpho
Faria.

S. PAULO, 15—Apresentamos V. Ex. cor-
deaes felicitações.—Luiz Piza Campos Porto,
Julio Rodrigues, Ernesto Roso, Mario
Reis, Gabriel Veiga, do Correio Paulistano.

S. Pauso, 15—Sauda V. Ex. e faz votos
gloria %osso governo entre humildes e ch
primeiros entre mais dedicados amigos
V. Ex.—Julio Rodrigues.

S. PAULO, 15—Cordeaes saudações. — Ge-
tulio Monteiro.

S. PAULO, 15—Acceite V. Ex. com minhas
felicitações os votos que faço pela felicidade
do seu governo.—Dr. Pedro Sanches.

S. PAULO, 15—Felicitações. — Dr. Odilon
Goulart.

S. Palmo, 15 — Cumprimento. Deseja-vos
glorioso pacifica governo.—Miranda Azevedo.

S. PAULO, I5—Boa fortuna proveito o Paiz
gloria vossa.—João Monteiro.

S. PAULO, 15—Felicito V. Ex. pela posse
presidencia Republica e congratulo-me com a
Nação por ter entregue os seus destinos e es-
clarecida e intelligente orientação de V. Ex.
Rodovalho.

S. PAULO, 15—Faço ardentes e sinceros vo-
tos pela gloria do governo que V. Ex. hoje
inicia .—Adriano Moura.

S. PAULO, 15—Minhas felicitações.—Fran-
cisco de Paula Cruz.

SANTOS, 15—Felicito V. Ex. por assumir,
a suprema magistratura da Republica, que
deposita em V. Ex suas mais caras espe
ranças.—Alberto de Barros, tenentescorouel.

S. PAULO, 15—Apresento-vos minhas sin-
ceras felicitações.—Salles Oliveira.

S. PAULO, 15—Congratulo-me com a nossa
querida Republica por terdes assumido o go-
verno. Saudações.—Major Maragliano.

S. PAUL, 15—Saudações á Patria e ao
eminente chefe que hoje passa a dirigir-lhe
os grandes destinos.—Pelopidas Ramos.

S. Paru, 15—Apresento a V. Ex. cor-
deu s saudações. —A lfredo Guedes.

S. Pasmo, 15—Saúdo meu eminente amigo
é sinceramente desejo mil prosperidades
para a Republica sob o seu esperançoso e po-
pular governo.— Frederico Branco.

8. PAULO, 15—Faço votos pela prosperidade
da Nação sob vosso governo.—Tristão Car-
do3o. •

S. PAULO, 15—Minhas felicitações.—José
Maria Bourrou.

S. PAULO, 15—Sinceras felicitações.—Car-
los Cs mpos.

RIBEIRÃO PRETO, 15—Cumprimentamos a
V. Ex. pda data que a Republica Brasileira
hoje solemnisa e pela posse de V. Ex. de quem
se espera brilhante direcção governativa.—
Eileen Guilherme Christiano, juiz de direito
da comarca.—Fernando Ferreira Leite, pre-
sidente da Camara Municipal.—Dr. Alfredo
Siqueira, intendente.

S. PAULO, 15—Purabens; felicito a Patria
Republicana.—Deputado Azevedo Marques.

CAMPINAS, 16—Enviando cordeaes senda-
çõ .,s a V. Ex., faço ardentes votos pela pro-
speridade da suprema administração deste
pais em boa hora confiada ao seu reconhecido
talento e patriotismo.—Bispo do Espirito
Santo.

CAMPINAS, 17-0 Diario do Rio Claro feli-
cito V. Ex. e a Patria Republirana.—José
Dav id .

SANTOS, 16 — Apresento a V. Ex. as
minhas saudações, fazendo votos para que no
elevado posto de primeiro magistrado da
Nação V. Ex. conquiste novos titulos de be-
nemerencia á gratidão de seus concidadãos,
que o estimam e respeitam como um dos
vultos mais sympathicos que figuram no sce-
nario politico da nossa patria.-0 inspector
interino, Saturnino Argollo.

S. Simão, 16 — A Camara Municipal de
S. Simão com enthusiasmo felicita o primeiro
magistrado da Nação que não olvidará es-
torvo para salvar o credito e a honra deste
povo, que soube encontrar na pessoa de V.
Ex. o sustentaculo da Republica Brasileira.
—Avelino Pires, intendente municipal de
S. Simão.

JUNDIAllY, 16-0 directorio do partido re-
publicano de Jundiahy felicita a Republica
pela ascencito de V. Ex. à suprema magistra-
tura da Nação.—Coronel Godoy Arthur Ro-
drigues.

S. PAULO, 16—A Camara Municipal da ca-
pital do Estado de S. Paulo se felicita pela
vossa posse no elevado cargo de Presidente da
Nação e esrera que sereis digno conti-
nuador do governo justo e honesto do vosso
honrado antecessor, completando a sua obra
de segurança e de tranquilidade da Republica
com a realização de vossas promessas e pro-
grammas de governo.Assim Deus omnipotente
vos guarde sob sua santa protecção.—Antonio
Proost R•dovalho. presidente.

CAMPINAS, 16-0directorio republicano sau-
da o illustre campineiro e deseja-lhe felici-
dades ao novo Governo.—Carlos Guimarães,
presidente.

S. PAULO, 16—Acceite as minhas saudações
e felicitações.—A .Pereira de Queiroz.

CASA BRANCA, 15— Acceite sinceras felici-
tações e congratulações nossas pelo inicio de
seu governe.—Dr. Amador Cobra.

&avisas, 14— Na vespera de vossos posse
saldo a aurora brilhante da consolidação da
Republica. Deus vos ajude como ao vosso
amigo soldado leal.— Constantino M equita.

S. PAULO, 14— Desejo pessoalmente saude,
força; meu nome, vigario Bittencourt e muitos
companheiros ossudo esperando confiante bom
governo republicano.—Muniz.

CASA BRANCA, 15— Congratulações.— Fer-
nando Barros Octavio Barros.

S. PAULO, 15 — Desejo feliz governo.—
Dr. Valeis.

S. Pauso, 15 — Felicito a V. e ao paiz au-
gurando brilhante governo.— Serafim Leme.

S. Piam, 14—Deponho nas mãos de V. Ex.
os protestos de eterno reconhecimento pela
generosidade de V. Ex. amparando-me no
cargo de administrador em commissão dos
correios deste Estado e faço ardentes votos
pela felicidade da patrá sob o governo de
V. Ex.— Joaquim Carneiro de Miranda e
Horta.

CASA BRANCA, 15—Coner.itularnos a posse
do Presidente da Republica, augurando
fecunda a sabia administração. O Directorio
Republicano de S. José do Rio Pardo. —João
Gonçalves Ferreira, novo presidente. —Pio
Ozorio do Oliveira.—José Gonçalves Pereira
Bittencourt.—Manoel José Vuz Pacheco.—
Joaquim José de Oliveira Costa.—João 13. de



'. Domingo 20
maa.......,—*/~	

.	 •

Souza Moreira. ;-- Dr., Pedro Agapito de administração coroado de glorias Para bem rim.—Dr. Democrito Calazans. — Tabellião
Aquino.	 .	 .	 do povo brazileiro. 	 Frontino.—Euna,pio.— Engenheiro, Symaco.

	

S. PAULO, 15—Comprimentos e felicitações.	 PINDAMONITA.NGABA., 15 —Minhas saudações.	 .13aura, 15 —Sinceros parabens . —F." Daltrns
. —F. Brotero. ..	 — Giaatavo Godoy. 	 auditor de guerra.

	

S. PAULO, 15-0 Club Republicano Campos	 LORENA, 15—Em nome da Camara Mu- 	 DIAMANTINA, 15—Tenho a honra do traia-,
. Salle3, sauda á V. Ex. e a Republica—Dr. nicipai, do pariiao republicano, da população smittir-vos as minhas mais sinceras fali-
Alfredo Zuquim. :-- Dr. Maracajá. — Coronel e no meu, felicita cordialmente V. Ex. pelo citas por haverdes assumido as elevadas
BOSSUS Claudino • Pinto.—Aurelio Cassalho. inicio patriotico do governo geral que depoa funções de supremo magistrado da Nação,

. —Severiano Figueredo. 	 sita na Nação Brazileira todas as esperanças. cargo para o qual accertada e livremente
SANTOS, 15—Meus cumprimentos com sin- Conte V. Ex. com nosso apoio em todas as vos elegeu o povo brazileiro que tem tudo

. ceras votos.—Dr.1Ignacio Arruda. 	 cmergencias da vida da Republica. —Arnalda aesp 3rar do VOSSO governo para o: engran-
S . PAULO, 15 —Saud° ao eminente brazileiro Azevedo, deputado estadual.	 deci mento e progresso da ' patria .—Sub-ad-

—Mello Oliveira.	 S. PAULO, 15-a A Cama,ra Munhapal feli- ministrador dos correios, Gustavo Lassa.
, S. PAULO, 15—Felicito a V. Ex. fazendo cita V. Ex. e fz votas pela prosperidade de 	 Baliu, 15— A Congregação Benedictina

. sinceros votos pala prosperidade de sua ad . vosso governo.— O presidente, Elias Mar.: Brazileira felicita a V. Ex. —Abbade geral.
, ministração como primeiro magistrada da condes. 	 FRANCA, 15 —O anniversario da proclama-
Nação, cargo de que tomou posse e para aguai	 steurrtaz, 16— A Camara Municipal de ção da Republica por aqui foi dtlirantemente

, foi merecidamente eleito. Viva a Republica e Aquiraz sandia, o' novo chefe da nação asse - commemorado. V. Ex. e o Dr. Prudente
seu patriotico governo.—Manoel Kosciusko, pirando franco apoio ao governo feleral.— foram muito saudados. A commissão de fes-
inspector de fazenda. 	 José Jacintho de Oliveira, presidente.—An- tejos levando a conhecimento vosso este re.

S. PAULO, 15—Parai:aias. — Dr. Costa Caia tonio Prampio Pires.— Laurindo da Costa sultado pede a V. Ex. para acceitar as
, valho.—Virgilio Caldas.—Antonio Godoy.	 Cordeiro.— °atavio Corrêa Lima.— Ao- mais cordeaes felicitações deste povo.—Dr.

S. PAULO, 15—Felicito a v.Ex. na data de tonio de Abreu Lima.—Francisco Raymundo Polyearpo.—Dr. Pinheiro Lima.—Tiburcio
. hoje fazendo votos pela prosperidade de vosso da Silva Ramos, intendente. 	 Silva.--Octaviano Barreto. — Joaquim de
, governo.—Alfredo Ferreira Santos, chefe do	 ALAGOINAS, l6—Felicito-vos.—João Evan- Lima.
• districto telegraphico. 	 .	 gelista Vieira. I

'	

.
, 15----a Camara Municipal, sau-

	

IGUAPE 15—A Camara Municipal de Iguape 	 S. FRANCISCO, Ia —A supeiantenci	
Fausuaao

a e o dando-vos pela vossa investidura ao elevado
vem saudar ao illustre brazileiro que o livre Concelho Municipal teem a honra de vos en- cargo de chefe da Nação, faz votos para a.
voto popular elevou á suprema magistra- viar as suas respeitosas saudações ao saber realidade e a gloria do vosso governo.-0
tura da Republica, assegurando•lhe toda a terdes assumido 'lantana a suprema adminis- Presidente da Cama,ra.
a.dhesão ao seu p at r iotico governo. Sinceras tração da Republica.—Dr. Luiz Gualberto, 	 S. Numa 15 —Dignae-vos &aceitar as mi-
felicitações. Augusto José Moreira Rolto, presidente.—Caldeira, superintendente. 	 nhas respeitosas felmitaçõas.—Dr. José Riz-
presidente.—Ernesto Guilherme.— Youg.— 	 MACEIÓ, 16— Tenho a subida honra de kallah.
João BaptistaMoutinho.—Zacharias Augusto felicitar a V. Ex por haver assumido a 	 CURITYBA, 15— A Camara' Municipal do
Teixeira.— Antonio João de Aguiar. — João suprema magistratura do pai z debaixo Rio Negro, Estado do Paraná, em sessão se-
Joaquim—José Rebatia. 	 1	 de imponente acclamação popular, prova. lemne de hoje, resolveu felicitar-vos dese-
, CANANIU, 15— Felicitamo-vos pela vossa unanime de confiança no governo de V. Ex., jando-vos o governo da paz e da prosperi-
posse e felicidades á Republica. — Laurindo que além de genuinamente republicano, será dades.—Thomaz' Becker, presidente da ca-
Almeida.—Lindolpho Gomes. —Andrehno de a segura garantia para a- felicidade da
Oliveira.—Agostinho Almeida .—Manoel Oli• Patria. Sinceras e respeitosas saudações.— mara.

	 .
JANUARIA, 15—A Camara Municipal desta'esta -

veira.	 Juiz seccional de Alagaas, Petronillo Santa cidade vem jubilosa dar-vos sinceros 'embo-
,, S. PAULO, 15—Felicitações a V. Ex. e pa- Cruz Oliveira. 	 '	 .	 ras pela hrandioso facto, p ira a Nação Bra-
rabens ao Brazil.—Victor Nothman. PORTO ALEGRE, 16—, O povo da colonia zileira, de vossa ascenção a presidencia, da

S. PAULO, 15—Acceitae minhas felicitações Silveira Martins comrnemorando a gloriosa Republica na memorava' data de hoje, com- .
de vossa posse ao governo da Republica, que data da Republica, ; sauda freneticamente o rnemorativa de sua proclamação, assegu-
auguro feliz.— O chefe de policia, Antonio chefe da nação e grande patriota.—Prospero rando-vos a sua franca adhesão ás medidas
Candido de Almeida e Silva. 	 ,	 Pippe Antonio.—Dondero Cezare Cortuz. 	 que tomardes para impulsionar o progresso
, .8. PAULO, 15—Mil felicitações pela promisa • S. FRANCISCO, 16— O Superintendente e o nacional, garantir o imperio da lei e da au-
sora entrada no governo da Nação.—Alfredo Conselho Municipal teern a honra de vos en- toridado legalmente constituida. Viva a Re-
Salles.	 .	 viar as suas respeitosas saudações ao sabe_ pnblica dos Estados Unidos do Brazil.—An-

S. PAULO, 15— Faço votos calorosos pela terdes assumido hontem a suprema adminis tonio José da Rocha, presidente. —Dr. . Ciaro
felicidade do seu governo.— Julio Mesquita. tração da Republica.—Dr.. 	 Gualberto, Torres, vice-presidente. — Firmo Uno, se-

, S. Jose, 16—A guarda nacional de S. José presidente.—João Caldeira, superintendente. cretarioa-Hermillo Tupiná.—José Marcellino.
dos Campos enthusiasticamente compartilha 	 ARACAJU', 16 — O muniaipio festejou vossa Nepomuceno.—Lauro Ferreira da Silva .—
da ,esperança que todos os brazileiros sinceros posse, primeiro Magistrado da nação. Faça Luiz Jatobá..
dei ositarn na pessoa de V. • Ex. ao assumir o votos pela beriefica administração. Suada- ,

Mauro' 15—Felicito a V. Ex. pela manifes-
supremo governa da Republica Brazileira.— ções.ariva a Republica.—Jacintho Figueiredo, taçãa expontanea do povo ao assumir o go-
Coronel commandante, Antonio Clemente de intendente. 	 1	 - . verno da Republica e .faça 'ardentes votos,
Moraes.	 .	 [ .	 • PENEDO, 16 —Saudando-vos como primeiro para V. Ex., embora tenha necessidade de

S. JOSE', 16—A Camara Municipal de São magistrado da Republica,' faço sinceros votos resistir, cumprir o programma politica que'.
José de Campos, em sessão de hoje, resolveu pela felicidade e grandeza de TOSSO governo, considero verdadeiro programma politica na-,
dirigir a V. Ex. a rnais sinceras manifestações iniciado por entre a,pplausos e esperanças cional de que- sou enthusiasta fervorosa.
de regosijo por ter começado a ser o guia da naçã,o que tudo •confia de vosso aceadrado Cordiaes saudações.—Virgilio Antonino, se-
esperançoso dos designios desta grande patriotismo e notava' talento.-0 inspector cretario de fazenda.
Republica e sauda a Patria Brazileira pela da alfandega, Espindola de Oliveira. 	 VARGINHA. 15—Em nome do directorio•do
grande ventura de • ter V. Ex. CJIII0 seu ILHEOS, 15—Em nosso nome e da população partido republicano saudo•vos pelo auspicioso
timoneiro.—Benedicto Fernandes Casar Leite, de Itaype, do 2 0 districto da cidade de Ilhéos, dia de vossa posse do governo da Republica.'
presidente.—Dorningos Machado, vice presi- saudamos cordealmente a V. Ex. pela —Dr.Pinto de Oliveira, secretario do directo-
dente da Camara.	 ,	 data de hoje, por terdes assumido o alto cargo rio.

Caçai-viva, 16 — O directoria republicano de Presidente desta Republica.-- Nicolao 	 AGUAS VIRTUOSAS, 15 — Felicitações pela
- desta cidade de Caçapava felicita a V. Ex. Straffas-a-Marinho Gulleza.—Segismundo Luiz çossa ascenção ao poder. Mil  Votos pela pro-
pala posse do cargo de primeiro magistrado Gastão Lavigne. 	 1	 paridade do vosso Governo.—Verreiia Netto,
da Nação.—Coronel Manoel Innocencio. 	 BAHIA, 16—A Loja Maçonica Unido Schleus- Mello.

CAeAPAVA 16—A Camara Municipal desta ner, congratula com a grande data da Repu-a Pouso ALEGRE,19—A Camara Municipal des-
cidade de Caçapava tem a honra de felicitar blica. Apresenta felicitações pelo, inicio do ta'cidade sauda a V.Ex. congratulando-se com
a V. Ex. pala sua posse do alto cargo de vosso syrnpathico governo e faz votos que seja a Republica brazileira pela posse de seu se-
Presidente da Repnlica, apresentando os feliz, trazendo para a -Nação Brazileira pros. guindo Presidente civil,— Vieira Carvalho,
protestos de sua consideração.-0 presidente paridades.— Tenente-coronel Ismael C. da presidente da Cansara. 	 .
da Camara, coronel Manoel Innocencio. 	 Silva. 33 Venerava' Udo Schleusner.	 VARGINHA, 16—A Camara Municipal saúda

BANANAL, 17 — Ao eminente republicano BAHIA, 16—Gozand a o paiz de inteira paz, a V. Ex., cuja governo, confia, será ale
que assumia a suprema direcção da Republi- ao assumirdes o governo, graças aos esforços grande banefacio para a Patria e a Republica.
ca , a Camara Municipal do Bananal envia do vosso digno antecessor, saudo.vos espe-—Oa.gente executivo, Dr. Pinto de Oh-
sinceras felicitações, augurando para a Pateia rançado de que, com as vo3sas reconhecidas veira

	
•

Brazileira o mais auspicioso futuro sob o virtudes civicas, elevareis bem alto a nossa 	 OURO FINO, 15—Fe licitações .— Senador J.
influxo de tão preclaro cidadão.— Julio For-cara Patria.— O juiz federal, Paulo Martins

	

.	 t	 Bueno Brandão.
reina de Mello, vice-presidente. 	 Fontes.	 1	 AGUAS VIRTUOSAS, 15 — Sinceras felicita-

BANANAL, 17 — Valeriano José da Costa, BarasioNrE, 16—Em nome do partido repu- ções do partido Republicano de Aguas Vir-
juiz de direito substituto desta comarca, blicano federal, que aqui humildemente re- tuosaa. Viva a Republica ! Viva o Dr. Campas
congratula-se com V. Ex. pelo nono amai- presentamos, vimos respeitosamente aprasen• Salles ! — Dr. Braulio.—Dr. Stockler.
versaria da Republica e pala sua posse de tar a V. Ex. as nassas sinceras congratula- PERNAMBUCJ 15 — O carminarei° de Per-
Presidente e ao mesmo tempo faz votos para ções, pelo facto da vossa ascençao a supr ma narnbuco, por interinedto da Associação Com-
que seu ardente patriotismo seja . na sua magistratura do paiz.-7Pe,dro aeaeira Amo- marcial Beneficente, cumprimenta V. Ex.,

i
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CURITYBA, 15 — A officialidade do 13 , regi-
mento de cavallaria congratula-se com a
Patria vel-o suprema autoridade. Saudações.
—Coronel Lopes.

S. JoÃo D'ico-Rav. 15—A Camara Municipal
da cidade de Bom Success° reunida em sessão
felicita ao paiz pelo in icio do governo de
V. Ex. a quem envia saudações e um pro-
testo de decidido apoio.— Octavio Gados,
presidente. — Sebastião Pinho, vice-presi-
dente.—Ataliba, vereador .—José Vivas, ve-
reador —Ladisláo Ferreira da Silva, verea-
dor. —P Aydio Mourão, vereador.— Antonio
Carlos Carvalho, vnreador.

S. GABRIEL, 15—Em nome desta guarnição
1 0 regi 1 ento de artilharia, 8" de cavallaela,
corpo de transporte, 31 0 batalhão e corpo
medico, felicito-vos por terdes assumido o
honroso cargo de Presidente da Republ ca.
Saudações .— Coron 1 Andrade Neves.

CoDó, 15—Congratulando comvosco, em ses-
são especial, adilem francamente governo.—
Club Republicano Codó.

FORTALEZA, 15—Respeitosas felicitações.—
Coronel Sombra.

PIRANHAS, 15-0s abaixo assignados em
nome da população do municipio pcdsm
venia para chisnar vossa preciosa attenção e
relevantes serviços prestados a esta zona
pelo director intorino da Estrada de Ferro
Paulo Affonso a onto de conseguir saldo,
montra °oposição do atractivo licenciado,

que apenas tem guerreado a população era
detrimen - o e descurando o interesse do go-
verno. Assimil pedimos como um acto de jus-
tiça a n ' meação effectiva do director inte-
rino. — Pedro Damasceno. intendente. —
Manoel Porfirio, presidente do directorio do
partido republicano relera'.

CoNTENDAS, 15 —A Cansara Municipal de
Contendas, em ses,ão extraordinaria de hoje,
apresenta a V. Ex, sinceras felicitações pela
inauguração do governo da presidencia da
Republica esperando que da fecunda o lumi-
nosa administração de V. Ex. resultará a
salvação da Patria.-0 presidente da cainara,
Ursulino Gonçalves.— Joaquim Atendes Ca-
mello.—Theophilo Loses de Siqueira.—Case •
miro Dias Ferreira.—Coriolano Euzebio de
Queiroz.—Daniel Baptista do Amaral.

LAVRAS, 17 O abaixo assignado, em
nome da Clamara Municipal desta ci Iode, fe-
licita-vos pela vossa ascenção á Presidencia
da Republica, protestando solidariedade e
apoio ao vosso auspiciso governo.— Dr. An-
tonio da Costa Pinto.

MACAU, 16— O directorio do partido re-
publicano felicita V. Ex. pela posse do go
verno da Republica.—Joaquim Rodrigues.
—João Oliveira.— Sa lusti ano Cacho.

ITAPaRANGA., 18—Felicitamos a prsse. San-
dações.—José Mai tine, intendente.— José
Pedi°, presidente do conselho.

ITABAPOANA, 18—Dignai-vos de acceitar
nossas cordiaes pra 'alças pela vossa merecida
elevação á sup- ema magistratura do raiz e
fazemos sinceros votos pela prosperidale de
vosso futuros° governo.— Gastão Fontão,
subdelegado de policia.— João toado Ribei-
ro, 1° juiz de paz.—Hermano Robe, 2" juiz
de paz.—Manoel de Souza Gonçalves, 3 , juiz
de paz.—Dr. Silva Vianna, tenente-coronel.
—Ernesto Freitas, tenente•coronel.—Manoei
Gonçalves Teix, ira Bastos, major.— Fran-
cisco Rola-, cap tão.—Franesco Vianna, capi-
tão.—Guillierme Robe, tenente.—José Au-
gusto de Freitas, capitão.—Francisco Nunes,
capitão.

PORTALFZA, 16—A municipalidade de Ba-
turité saúda V. Ex. pela gloriosa data da
Patria.—Proença, intendente de Baturité.

THEREMNA, 16— Cangratulo-me com a pa-
tria pelo anniversírio da grande data. Fe-
licito-a pelo auspicioso governo que hoje
inicia seu dilecto filho Dr. Campos Saltes.
Sinceras saudações.—Demosthenes Avelino,
juiz federal no Piauby.

CAMPINA GRANDE, 16 -- Os brazileiros na-
turalizados deste Estado coagtatulam-se
Isole comvosco e a naçã/ e felicitam-vos
pela escolha dos ministros Epitacio e Idurti-

nho dignos de Vós e da patria.—Christiano
Laurentz.

CanaFtsso, 15 — Grande festej / no hotel
Alvarenga em Caba-Frio. Saudações ao novo
presidente. Viva a Republica.—Proprieta-
rio, Franc.sco Antonio Alvarenga,

FORTALEZA, 16 — Faço os mais ardentes
votos nas esperanças depositadas pela nação
ao vosso governo para que sejam coroadas
(lo melhor exito.-0 arrendatariO do Bata-
rité, Alfredo Novis

BLUMENAU, 17 — Em nome do municipio
Blumenau felicitamos a V. Ex. no dia de
hojis.—Stutzer, super1ntendente.—Feddersen,
presidente do conselho.

S. JoÃo D'EL-REy, 17-0 municipio do Bom
Success° felicita ao Brema pelo inicio do
vosso governo; a cidade está. em trstas desde
a madrugada.—Octavio Carlos, agente exe-
cutivo municipal.

MAGE', 17—Em nome da Camara fel icito-
vos duplamente pela gloriosa data e haverdes
assumido a magistratura, de certo sereis o
continuador da obra encetada pelo vosso
nunca esquecido antecessor.—Fructuoso de
Souza Leite, vice-presidente da Causara Mu- .
nicipál de Magé.

CURITYBA., 17—Apresentando a V. Ex. as
minhas respeitosas felicitações e fazendo os
mais ardentes votos pela prosperidade da
administração que hoje enceta, peço se digne
dar-me as suas ordens.—General Girard.

THEREziNA, 17—A administração dos cor-
reios do Piauhy tem a honra de congratular-
se com V. Ex. por haver assumido a alta
direcção dos nessocios da Republica, fazendo
votos so do feliz governo, de aocordo com o
vosso elevado patrioUsmo e illustração.—
Firmino Alves Cardoso Paz, administrador.
—João José de Oliveira Costa, contador.

Ova° PRETO, 18—membros da Justiça Fe-
deral de Minas, alaixo as.signados, vos felici-
tam, f tzendo votas para que do estadista,cuja
elevação ao po •ler éjusto titulo de gloria para
o partido sepublicano militante desde 1870,
seja a administração tão gloriosa, no novo
posto de honra e sacrificlos, como gloriosas
foram as palavras do tribuno da propa-
ganda e a acção do jurisconsulto do Minis-
terio da Justiça do Governo Provisorio.—
E E. Gama Cerqueira.-0 juiz substituto
Assis Lima.—Rodr go de Andrade.

PORTO ALEGRE, 17—A praç a do Commerclo
de Porto Alegre, felicitando-Vos por haver-
dts assomido o alto cargo de primeiro ma-
gistrado da Nação, tem plena confiança em que
03 grandes interesses mamarei mos do paiz
terão todo o amparo do vosso governo, para
bem da Republica.Accei f ae respeitos e p •otes-
tos da nossa mais elevada consideração.—
A directoria.

CARAvILLAS, 16—Em nome do decimo dis-
iricto mineiro, vos felicitamos, á Patria e á
Republica, que bulo esperam de vossa com-
pesando, illustração e patriotismo. —Nogueira
Junior.—Arthur Tos res.—Theophilo Ottoni.

MINAS, RIO DAS CONTAS, 16—Eia nome do
Senado baldais°, felicito-vos pela vossa aus-
p i cioso posse, convencido de que o denodado
republicano que assume hoje as *recuas do
governo e que por mu tos titulos já se re-
commenda á admiração publica fará a reli-
cidMe da Patria Brazileira.-1)r. Tanajura,
presidente do Senado da Bahia.

BELLO HoRISONTE, 16—Em nome do Senado
mineiro, saúdo a V. Ex., Lures .0 votos para
que o vosso governo corresponda á jus a es-
pectsti va do povo brasileiro.—Dr. José Pedro
Drummond, secretario do Senado.

ESTANCIA, 16 — Felicito a V. Ex. pela vossa
elevação ao governo da Republica. De vossas
luzes e grande criterio muito coallain todos
o; brasileiros. Viva a Republica.-0 inten-
dente municipal da Estancia, Sergipe, Leo-
poldo do Nascimento.

SERRARIA, 16—O governo municipal da °I-
dado de Serraria, Estado do Espirito Santo,
tem a honra de felidtar a V, Ex.-0 pre-
sidente..Monoel Pereira Madureza.

Sai.ousiaus, 1G-0 Consolo() Municipal de
Salgueiros, empossado licde, apoia vossa
adminhtração tão eÃtre:necida e esperada.

rondo ao vosso governo futuro auspi-
da Patria.—José &Iva Loyo Junisr,pre-
ta—Ignacio Nery Fonseaa, secretario.
IA, 17 — Feli	 Storkler.

FIADAS, 17 — Felicito-vos e á Republica,
hoje vos sagra seu supremo arbitro.—Pi-
ro Guimarães, consul em Posadas.
CHOEIRA, 17-0 municipio de S. Gonçalo
campos felicita V. Ex. e faz ardentes votos
• que o governo de V. Ex. seja um da-
to de ordorn e prosperidade para a RepU-

Brazileira. Saudoções.— João Pereira
outo Ferraz, intende /te municipal.
+NNAVJEIRAs,18 —Eu o o municipio de Bel-
te congratulamos-no 4 pelo gloricso dia 15
ovembro. Cidade em lesta devido á posse
id Ex. Viva a Republica.— José Games de
eira, intonlente. Municipio de Belmonte,
e nOvembra de 1898.
FiciFE, 16 — Cosgratulo-me com a Re-
hei por ter V. Ex. assumiria rua preit-
eia. Saudações.— Tenente-coronel João
adino, diretor do Arsenal de Guerra.
ANTA VICTJRIA, 16 — A guarnição e &II-

I is do 100 regimento cumprimentam, fali-
s .m e almejam-vos fel iz administração para
i oorsperidade da R-publica. SaudaçOes. —

tino Rocha, tenente-coronel.
! ATITÉ, 18—Congratulamos a Republ ica na
soa de V. Ex. convictos no patriotismo
governo nio deixará envidar esforços e
.ndes melhoramentos querida Patria. Viva
ia 15 de Novembro, viva a e epubl ca dos
selos lindos do Brazil. viva os verdadeiros
mblica.nos.—Auousto (lesar Dantas.—Ifer-
nio Silvo.— Francisco Athanazio Silva.—
Jplcio Isr ito Gonditn.— Hertninio Gon-
a .—José Almeida Cabocalo.— Caetsno For-
sato.—Alfi cio Lima.— Setastislo Antonio

GEUM, 18 — Commandante e officiaes da
stillia do A rnazonas, folicitain-vcs pelo dia
hoje e muito esperam do vosso governo.—

•anco,commandante
Bsoi1:31, 13 — O inspector e tolo o pessoal
Arsecal de Marinha, felicitam a V. Ex.—

relho, inspector.
ARACAJU', 18 — Delegacia do Thesouro em
•rgire, tem a subida h ' lira de apresentar a
• Ex. sinceras fe1icitaç8os.— Delegado,
urdi ano Bettamio.
LONDRES, 19 — Ferc tações. — Sebastião
estrinho.
Berainu, 18 — Saúdo respeitosamente. —
ispo do Amazonas.
PARAHYBA, 18 — A patrla guardará no seu

!corinto mais precioso o dia do inicio no
osso governa. Elle marca, talvez, a dita
sais gloriosa de sua existencia republicana.
:sta guarnição toma p irte no jubdo do pala
ateis° e voa envia as mais fervorosas sauda-
ões.— Co; onel, Gou vês..

VISTA ALEGRE. 19 — A kljs capitular á
nemoria de Saldanha Marinho, felicita a

Ex. pela sua ascenção á Pre.sidencia da
tepublica Braziteira..— A commissii o: Tei-
:mit a Leite.—Souza Bispo.—Souza Loba

NATAL, 17— Loja N hitt§ e Um de M trço,
70s envia felicitações pelo inicio de vossa
patriotica admiul:tração.— Veneravel Fran-
;risco Ileroncio.

&soo Hoassosora, 18 — Associação Com-
morei 1 de Ballo Horizonte felicita-vo s, con-
gratulando se com a Republica lirazileira, na
segurança do vossa adminiarração profitua
em todos os sentidos qual a •o preclaro e
patriotico propagandista de outros tempos
e invicto administrador actu..1 Dr. Campos
Salles.-0 secretario, Raul Men les.

PoRTO Srouao, 18 — Eu nome dos muni-
cipes temos a honra do comprinuntar a
:V.Ex. pela posse do g,overno, de quem muito
esperamos.— Intendente presidente do con-
selho.
• CURITYDA, 18— Cumprimentando V. Ex.
deseja tela gf,wrno. Saudaçõ Claudia°
Cruz, coorma ideaste do 39 , bttalhão.

8. Luiz Do MARANIa0, 18 — Guarda Na-
cional da Copital st:itda a sossa, are:t•nção
supremo governo do paiz.— Commendante
superior da 1° brigada.
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Viva a Republica! Viva o dia 15 de novembro!
,—Conselheiros •municipaes prefeito e sub-
prefeito.

Bano IlonasoNTz, 16 Felicito ao omi-
.nente brazileiro qüe,'pelo voto quasi 'una-
nime de seus patricios, assume hoje o^ poder,
onde prestará inolvidaveis serviços á Patria.
Asseguro aaV. Ex: dedicado apoio no posto
que me designou a confiança do benemerito
presidente desto Estado. — Wenceslau Braz,• „	 „
secretario,  do Interior.

,REC1EE, 16 —, Saudações. — Miguel Castro.
OURO PRETO, 16 a-- Queira V. Ex. acceitar

minhas : congratulações milito sinceras. --
Francisco Braut; administrador do S Correios.

,VICTORIA., 16 — OS empregados da 'Alfaia-
„deão toem a honra de comprimentar a V. Ex.,
desejando que O sou ' goveránSeja de prospe-
ridade para a Patria, thutoÃuanto. é do es-
parar ,do reconhecido 'patriotismo - de V. Ex.
r- Inspector, José Barbosa Pereira'Espindo'a,

CANNAVIEIRAS, .16 —Pela vossa auspicioso
'ascenção á suprema direcção dos negocios
Republica em que muito confia o futuro de
possa patria, congratulamo-nos com toda a
emphase de nossos corações de b raz i lei rim pela
faustosa data de hontem. Felicitando-vos, im-
petramds yosso patriotismo na esphera de
_vossas attribuições constitucionaes, em prol
dos destinos desta parte 'do Estado. Saudações
—Candido Neves Julio Chocha,

BEIJA HORIZONTE, 16-0s aliamos do ex-
ternato do GymnasioMineirci commissionados
felicitam ao egregio magistrado na garantia

' dos direitos da mocidade brazileira. • Sauda-
ções —Nesto r Magalhães,—G o riça' ves Chaves'.
r—Ataliba Brandão.-13a,tos Braulio.
• FLORIANOPJLIS, '16 —Felicitações pela inau-
guração do vosso governo—DL' e Urbano da
Motta, inspector de s.aude dos portos.

-MAR DE HESPANIIA, 16—Em nome do dire-
•ctorio do partido republicano Mineiro de Ma:r
de Hespanha avos felicito pela gloriosa data
e garanto nosso inteiro apoio á vossa admia
nistração A dedicação illimitada ao Dr. Pru-
dente de Moraes nos angustiosos transos da
Republica é garantia da sinceridade e leal
dado do nosso partido, forte auxiliar vosso
na luta pela felicidade da Patria. Deus guie
vossos passos na administração que se inicia
cheia de esperanças.—Dr. Antero -Dutra de
Moraes, presidente do directorio do partido
republicano mineiro de Mar de Hespanha. • .

TUBARÃO, 16 —Tenho o prazer indescriptivel
de sau lar V. Ex., fazendo calorosos votos
para que vosso auspicioso governo seja inicio
de nova era de prosperidade para a nossa
cara Patria. Cordeaes sandoções. —João Ca-
bral, superintendente municipal de Tubarão.

BAILIA, 16 -a A congreação da Faculdade
Livre de Direito da Rabio felicita V. Ex.
Ver tor , assumido o governo do paiz, (pie
muito confia na sua illustraçã.o e patriotismo.
—Rodrigues Chaves, director.

ITAJAIIY, 16—Franca homenagem apresen-
tando a V. Ex. asscenção Governo. Salvai—
José Florencio.—Amaro José Rabello.--Caetano
Pereira.—Augusto Feijo.—José Baptista.

RECIFE, 16— Sauclojubilosamente V. Ex.
compartindo das esperanças fundadas que
inspirais á Pátria e á Rapublica.—Alexandre
de Souza : Pereira, do Carmo, delegado fiscal.

LACE, 16 — Sinceros cumprimentos pelo
inicio de vossa feliz administração.— klvaro
Diniz.—Dr. Fernando Guedes,—João Corrêa

-Neves.—Joanito Jorge Mourão & lernão.
• CABO FRIO, 16—Saudo o novo presidente.
Viva a Republica. Commissario de po-
licia.

S. FELIX, 16 — A Interidencia e o Conselho
Municipal saudam V. Ex.—Conego Gustavo,
intendente. — Conogo Leovigildo, presidente
do conselho.—Giboia Tapera.

'URUGUAYANA , 16 — Fatiai to-vossincera-
mente no dia em que assumiu o alto posto
que merecidamente Yes el egeu a soberania
popular. Respeitosos cumprimentos. — Luiz
Alves : Leite de Oliveira Salgado, coronel
pommandante - da fronteira da Urugdaysna.
• CUYA.13A, 15 — Os officiaes do c)rpo sani,

tão eminente cidadão para' guiar os seus
destinos: a- Raymundo de Castro, tenente
-coronel.	 ,
LAGUNA, 15 -- 'commissão diretorado

partido republicano saúda V. Ex. e congro-
tula-se .com' a Patria pelo faustoso acontéci-
mento de assumirdes a direcção do governo

—Luiz alagalhaes.—João Henrique
Teixeira.—José Goulart Rollin. —José For-
nandes • Monte Claro.— Fernando -Henrique
Teixeira.'—José
BELÉM, 15 — Felicito-vos por terdes assu-

mido o governo.—Coronel-Edmundo.
S. PAULO, 15 — A directoria da Escola Po-

lytechnica do S. Paulo congratula-se com a
Nação pela-feliz transmissão do governo e

s deseja todas as felicidades.
'BARRA DO Pistausa'15 Na qualidade de

presidente do directorio republicano consti-
tucional do municipio de Ayuruoca, felicito
a vossa a,uspicioso, • ascenção- ao poder. —
Conego,Arimathea, presidento.—Engenheiro
Mancine, secretario.	 •

PERNAMBUCO, 15 — Pelo Senado de Per-
nambuco vos saúdo, desejando que seja feliz
vosso governo.— Sigismundo Gonçalves, pre-
sidente.

Viçosa, 15 — Sinceras felicitações, .asse-
gurando 'meu apoio 'ao vosso patriotico go-
verno', prestigiado pela confiança nacional.—
Deputado Vaz de Mello.

Gamam:ima:e, 15—Congratulo-me cpmvosco
pela gloriosa data da 15 a de novembro,
tOzen,o votos pela felicidade .e prosperidade
do gove no que hoje 'Ise inicia.—Tolentino,
deputado pela Bahia.
P1NDAMONHANGABA,.15—Tenho a honra dó

sauda-lo pelo dia de hoje, de zejando todas as
prosperidades ao governo de V. Ex.—Coronel
Benjamin.

LAVRINILAS, 15—A comova municipal e o
directorio da partido republicano de Silveiras
congratulam•se com y. Ex. pelo inicio do
seu governo, que despe-ta fundadas esperan-
ças ao povo. Silveiras, lb' da novembro de 1893
—Eduardo Ferreira, presidente da camara.L-
Domingos Camara,' presidente do direi:todo.
SANTA LUZIA. DO RIO-DAS VELHAS, 15—Fe-

cilito V. Ex. e a Patria.—Antonio•Francisco
de Freitas.

VIÇ 1SA, 15—A câmara municipal da cidade

hontem,ser tanahem beneficente; acciamando=
aras seu 'socio beuifeitor. • Ousa esperar de
Ws. que 'lhe dispensareis' essa honra.—
Heriaienegildo Alcantara, ''presidente.

UBERABA, 16— Por Mim em nome tona-
bem do direetorio do -partido 'republicano 03
felicitamos a Y. Ex. 'pela inauguração ilti
seu governo a • mijas 'esperanças erioreespon'-
deu-o patriotismo e” competencia-de V. Ex.
—Coronel João Quintino: 	 •	 • a

MONTE ' ALEGRE,' 16 — O novo direstorio
congratula-se 'com V•- E. confloodo
grande prosperidade nossa
Pereira- a- Antonio Luiz Cardoso -.-a 'Primo
Mendonça Junior.=-Soaree'Parfaira—Caetano
Machado. —Francisco E. Ribeirà:
'-'13isnaik, - 16— V.- -Ex. • pe!a, data

de hoje. O , ima passado é a egaro.tatia •(.1b
governa que hoje se inaugura: Saudações.
'—Presidente 'da Cansara: ' 	 -	 - •

Aaromara,'15-0 governo municipal, com- -
penetrado de Seus deveres, celebrou hoje em
sessã,o .solemile a proclamação 'da Republica
e 'vossa posse,' inaugurando vosso retrato. pe:
mate grado concurrencia de populares, fa-
Milias e 'autoridades' civis e militares. Deu
guarda de 11.6'nraa' a guarnição desta cilada:
O governo municipal; em nome do povo e au-
toriclades, aauda-Vos; fazendo votos -pela prose
paridade da 'Patria.—Menoel Joaquim Car-
doso, - 'presidentea—Antonio Alberto de Souza,
vice-preei r lente. — André Leal. — Feliciano
Garcia Mattos.--João Ferreira de - Souza.:—
Virgilio Pires. -	 •	 . .
• G)YAZ, officinlidade da guarnição.de

Gayaz, reunida, f steja, a grania data na-
cional e envia-vos respaitosos1comprimen-
tos e' faz votos pela felicidade' do vosso' es
peranço;.o governo.—Major Elesbão dos Reis:

GUARAPUAVA, ' 15—Felicitamos ao illustre
patriota ó intemerato republicano pela grana
de data de hoje e -aueuramoa fecundo, go-
verno. affectuosas sauclações'.--Eugenio Bran-
co. —Gabriel Branco.. , •

ANCHIETA, 15—Hoje, data festejada 'pala
entrada de V. Ex. no governo do paia, venham
felicidades para nossa' - patria• digna • o :mera-
cedora.—Luiz Queiroz. 	 ;	 • Ga

LIVRAMENTO,. 15—A- guarnição do Livra-
mentolein á honra de cunipri mentor a V.Ex.

Cordeaei saudações.—General Marina Bora
reto.'	 •	 .

Oura° : PRETO, 15—Respaitosamente suado o
einerito Presidente da Republica, .do quem
alta tudo espera.,—Archial Medrado, director
da Escola de Minas.'
* GuraNa.,15=Cougratuleame com y. Ex;
pelo rinniversario da proclamação da Repu-
blica. Cor leoas Caudações.—Clau tio • do . Ama-
ral Ss.vaget, general de brigada.
i RIO DE CONTAS, 15—Minhas -respeitosas . foa

licitoOes. —Menezes, juiz de direito. ,
: OURO PRET),' 16 — Feliaitarn 03 inornovs

da Justiças Federal do Minas, abaixo aa..sigasa
dos, tazenlo votos para que o estadista, cuja
elevação ao por:ar é justo . titulo de gloria
para . 1 0 partido • republicano •militante désda
1870, que ioiciaaa nein. administração, seaa
tão glorioso no novo posto do honra 'e sacrt=
(-Mos -como gloriosas foram as palavras do trl-
buno-da propaganda;.e. a acção . do juriaeow
watt° do ministerio da justiça no ,Governo
proviSorio..—E. E. Gama Cargueira O juia
substituto, ASSii Lima—Rodrigo de Andrade:
" BAGÉ, 15 '—Cumprimento-a V. Ex.; dese-
jando felicidades' ao Governo e engrandecd:L
mento do Republica.— AntOnio Ilha, albróira,
coronal-commandante•do slaregimento de Ora a

-	 ••
G FLORIANOP3LIS, 16	 Congratulo-me. com-

de Viçosa congratula-se como paiz. pela posse
de V. Ex , fazendo votos pela. felicidade do
seu governo, que traz legitimas aspirações
ao povo brasileiro.-0 presidente e chefe ex-
ecutivo inunicipal.—Francisco Machado de
alagalhãee Filho.

Vimosa, 15—A redacção da Cidade de
posa apresenta a -V. -Ex. seus respeitoáos
cumprimentos . e. felicitações, hypothecando
a seu pratico Governo,- 	 apoio.—Pela
redacção, coronel Mario Vez de Mello.

Rio BRANCO, 15 —Felicito-vos pelo elevado
cargo que os brazileiros sensatos depositaram
na pessoa de V. Ex. de quem o 1 paiz muito
espera. Saudações .—Freire de Mesquita.

SILVESTRE FERRAZ, 16r--A Camara Munici-
pal da Christina congratula-Se coinvosco pela
posse do Governo Federal .-0 presidente;
Francisco leidorio Silveira Pinto.:	 •

TAUBATÉ, 15 — Acceitae cordiaes. felicita-
ções da directoria do partido republicano- de
Taubate . —José Ben .eclicto alarcondes de- Mat-
tos, presidente.— Francisco Gomes Vieira,
vice-presidente. — João M. — João
Francisco Malta Junior. ---'-Jose Pedro Malhada
Rosa, secretario.	 •	 • 1 •
a BULI HORISONTE, 16 --a O Club Republicano
Florian) Peixoto fundado' hoje nesta Capital
em defesa d s - idéas republicaniis _saúda a
V. Ex. pela gloriosa datado 15 de novembro
o pela posse de Presidente da Republica'.
e—Coronel Julio Pinto.—Dr. Go:nes Lima.—
João Libsnio.
- amua, 1d — Felicitações.—Advogado Ma-
noel Freire de Carvalho.	 -

CARAVELLAS, 16— Parabens -á Republica
pelo inicio de vosso governo —Carlos Si.—
Bernardino Queiroz.a-Theophilo Ottoni.

CARAVELLAS, 16 — O -Club Sociologia° Ca-

-•	 ,	 •

iariô do exercitó desta guarilição saudam a

V. E. Pela:jubiloso, commemoração do dia
do hoje, cuja data sempre rememorará o co-is
plemento da nossa emancipação politica,. Viy,a
aaRepublica. ! —Moreira 'Gomes, peafaitsa,de
polioia.	 •	 ';	 .•:	 _ •	 a.,1)

FLORIANOPOLI .g , 16 — Saúdo .- a V. Ex.:no
momento da posse do Governo, fazendo _votos
pareaqiie esta administraçU seja iniciada toda
de. paz e prog„ asso . em bem da patria repue

es: Gaileá, lo

	

ravelense, em homenagem. a VOSSA RSCOBS40	
- Moreira'	 refeito	 poa

	

V, Ex. e felicitam a Patria pela escolha -de ao governo, resolveu em sessão solernne 	 '	 '
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liAMANTINA, 15, — Felicito-vos e á Repu- vosso patriotico programma de governo a bem fez da pessoa de V. Ex., pela reputação uni-
:a pelo inicio do vosso governo que certa- da felicidade da Nação.—Faria, presidente. versai de que gozam a sua sabedoria e o seu

O 
ate corresponder& á espeetativa sympa- 	 FLORIA.NOPOLIS, 18—Felicito a V. Ex., con- nome, V. Ex. é indubitavelmente digno de
ca do paiz e do estrangeiro em seus icem- gratulando-me coma Republica, expressando- figurar nesse alto tribunal de justiça, e eu, o
4 resultados. Affectuosas saudações.—Tel- V03 todos os meus votos pela felicidade do mais humilde servidor desta pearia que
. de Menezes, deputado federal. vosso governo.—Hereilio Luz. 	 V. Ex. tanto honra, apresento as minhas te-
Stsrasta, 15 — Cumprimento respeitosa- 	 Bania, 18— Tenho a comprimentar eme- licitaçõas ao primeiro magistrado da federação
ante a V. Ex., fazendo votos pela falei- rito cidadão, em cujo patriotismo tão justa- brazileira.— O general Marinho da Silva,
de de seu Governo.—Metello. 	 mente confiam todos os brasileiros.— Falia commandante do 61 districto militar.
BELLO HORIZONTE, 15 — Felicito a V. Ex. , oRTO-ALEGRE, I5—Saudaç6es e roncada-Gaspar, chefe da segurança publica. 	 P
zendo sinceros votos para que o seu Governo 	 BARBAoaNA, 18—Hoje, que V. Ex. se em- des.—Julio de Castilims.
rresponda ás fundadas esperanças da Nação, possou do governo desta futurosa Republica, 	 PORTO Arersaan, 15— Saudações cordiaes e
mio proveitoso para a Republica e para a o qual, sem duvida, sobre todos brilhará nas votos de felicidade.—Redacção da Fe leraçeto .assa Patria.—Antonio Olyntho. 	 paginas de nossa historia, em nome do mu- 	 PORTo Assam, 15 — Directorio liberal de1, FLORIANOPOLIS, 16 — Felicito e abraço ao nieiple de Barbou= e no meu particular, S. Luiz vos muda, manifestando solidariedade

, elho companheiro de propaganda republica- venho apresentar a V. E. minhas felicita- comvosco na politica de ordem e- de jtutiça.
a, desejando todas as felicidades a o Governo ções,—José Maxim° de Magalhães, presi- — Ponciano Mattos.
ue hoje inicia. Cordeaes saudações. — Rau-dente 	 16-0 Gremio Beneficente dos Ar-dente do municipio de Barbacena. 	 P
no Horn.	 CURITYBA, 18 — O Superior Tribunal de tistas de Pilar, Alagoas, sauda vossa posse e.
GOYAZ, 15 — Felicito a V. Ex. ; fazendo Justiça deste Estado vos felicita peia vossa ao pai z.—Directoria.

rdentes votos para que uma paz inalteravel auspicioso investidura ao alto cargo de su- CANNAVIEIRAS, 15-0 municipio de Canna-
,erroitta-lhe consagrar todo o seu grande premo magistrado da Nação Brazileira, e faz vieiras, Estado da Bahia, felicita-vos e faz
-ator de estadista eminente á solução do pro- sinceros votos para que tenhaes um governo votos pela prosperidade de vosso auspicioso
lema financeiro, o mais difficil á vida da glorioso. — Presidente, desembargador João governo.— Dr. Antonio Salustiano Vianna,
tepublica. — Guimarã,'es Natal, juiz Rocio. Antonio de Barros Junior.— Euclides Fran- Intendente.

• i tal.	 cisco de Moura.— Joaquim Antonio de Oh-	 Rio PARDO 15— Saudo-vos, dando parabens
FLORIANOPOLTS, 16 — Cumpro° honroso de- veira Portes.— ~vindo Gurgel Valente.— á Patria. Viva a Republica.— Alferes Abreu

ver de felicitar-vos pela investidura do ele- Olavo Gradam) de Mattos.	 Salgado.
vado cargo de primeiro magistrado da Nação, VICTORIA, 15—Congratulo-me com V. Ex. Juiz DE Féaa 15, -s O direetorio do partido
que multo confia em vosso acrysolado patrio- pelo duplo regosijo da commemoração do an- republicano de Juiz de Fara sauda raspei-
tismo, sincera dedicação e inexcedivel zelo á niversario da Republica e posse do governo tosamente o cidadão eminente que amime
causa da Republica, a par de uma probidade de V. Ex. em quem a Patria deposita as suas hoje o Governo da Republica, e vae honrar
inquebrantaseel, earacteristico do vosso reco- maioees e mais gratas esperanças. — Argeu na suprema representação a e nfiança do
abacate, merecimento e garantias dos serviços Monjardim, procurador da Republica. 	 povo brasileiro. — Dr. Bernardino Rot/É-
gua de vós tem a esperar a Patria e a Repus	 pairRopOLIS, I5—Congratulamo-nos com V. gues Silva.
bua, —Condido Freire, juiz federal. 	 Ex. pela datado hoje.— Antonio Pires, juiz 	 BAHIA 16—Sinceras felicitações. — Culpa-

BARU, 10 — A Escola Polytechnica da feeeral.—Carvalho Mello, juiz substituto.— nhia Norte Mineira.
Bihia saúda a V. Ex. pela sua investidura Costa Machado, procurador da Republica. 	 PLORIANOPOLIS 16— Interpretando o sentir
no cargo de Presidente da, Republica, e to las Puxo-ALEGRE, 15-0 airectorio do partido geral da população do Estado, saudamos a
as fortunas augura á V. Ex. para conduzir federatista, felicita respeitosamente a V. Ex. V. Ex., confiando que será V.Ex. o governo
a Republica aos cimos de sua maior grau- como quando suffragou o vossso nome, ante- da garantia segura da liberdade,direitos, sys-
deza.— Arlindo Fragoso, director. 	 vendo asgarantias osnstitucionaes 00 credito tema republicano e prosperidade da Patria.

S. JoIo D'Es-Res — A offieialidade do da Republica. — Marechal Augusto Casar —Redacção d'O Estado.
280 batalhão envia a V. Ex. leoas feli- Silva. 	 SANTA Mareta, 15 —Permitti que apresente
citações. — Coronel Pedro Paulo. 	 RECIFE, 16 — A Camara dos Deputados saudações pela vossa posse do glorioso ao.

Attacasu', 16 — A Assemb'éa Legislativa consratula-se com V. Ex. pelo glorioso an- verno da Republica que muito espera das
de Sergipe, venerando vossos talentos e vir- niversario da Republica e faz sinceros votos vossas elevadas vistas e do vosso patriotismo.
*bule% olvioas saúda-vos por vossa ascensão pela felicidade e grandeza do seu governo hoje —Engenheiro Ottoni.
ao governo da União, augurando (1 patria auspiciosamente iniciado. — José Marcellino 	 VICTORIA, 16 — Congratulando-se o go-
brasileira grandes dias de paz e felicidade. Rosa e Silva, presidente. —Celso de Suma, 1° verno municipal de Vianna, Estado do Espi-
Viva a Republica 1— O presidente da assem- secretario.—Affonso de Barros, 24 secretario. rito Santo, com a posse de V. Ex., foi hoje
bléa, Brido Cardoso.	 S. CIIRISTOVX0, 16 — Cheio de esperanças colocado na sala de honra do governo o re-

CURITYBA, 15 — Cumprimento V. Ex. na como toda a Nação pelo vosso governo, saúdo trato de V. Es. Saudações. Viva a Repu-
data de hoje.— Carvalho de Mandona. 	 o novo magistrado, em cujos talentos, saber, blica.— Atitmio Heurique da Silva, presi-

S. Luiz, 15 — Apresentamos nossas aia- patriotismo e energia muito confia a Patria. dente.—Governador, Vianna.
ceras fereitações por terdes assumido a eu- As vossas conhecidas qualidades de homem 	 CURITYBA, 16 — Felicitações, votos pela
prema direcção da Patria. Saudações.— Co- superior e experimentado, a vossa fé de offi- felicidade do vosso governo.—Gazeta do Povo.
ronel Bsaz AbranteS, commandante da guar- cio de republicano, são penhores de que será	 S. BORJA, 16 — O partido republicano li-
nição.—Othon Bulhão, capitão do porto, 	 fecundo o vosso governo em bens/idos á Pa- beral, soliderio vosso programma paz, tole-

ponemana, 16 — O pessoal da escola e ca. tria. Sinceras felicitações. — Juiz seccional, rancia e economia, panda com enthusiasmo o
pitania do porto,respeitosamente,apresentam Mesquita.	 vosso advento.—Dr. Alvaro Baptista.—Felis-
felicitações na. gloriosa data que hoje com-	 MACEIÓ, 15 — Felicito a V. Ex. pela sus. berto Baptista, da Costa.— Manoel Teixeira.
Memoramos. — Capitão do porto.	 pieiosa posse. — Leite Pindahyba, procura- —Ignacio da Fonseca.— Affonso Miranda , —

PARAIITTa DO NoRU, 15 — Pela gloriosa dor da Republica.	 Victor Baptista.—João Teixeira.— Agostinho
data Sie hoje , Para cujo advento cooperastes 	 CORURIPE, 15 — Representando os senti- Aquino.
com o asSaSe antecessor, cumprimento-vos mentos da Camara dos Deputados de Alagdas; BAOE', 16 — O conselho municipal desta
com os denia/5 empregados da escola e da congratulo me com V. Ex. pela auspicioso cidade, reunido hoje em sessão especial, apre-
capitania; e bem asstro pelo inicio na gestão data de hoje, inicio do seu governo, do qual senta-vos leoas cumprimentos pela vossa as-
publica.—Luiz Manoel GUIloalves, capitão do muito espera a Patria brasileira. — Macario canção ao supremo posto de Presidente da
porto.	 Lassa, presidente da Camara dos Deputados. Republica e sauda-vos igualmente pelo

Besto Honssoerre, 16—Sinceras felicitações 	 FLORIANOPOLIe. 16 — Apresento a V. Ex. grande dia da patria, convencido de que tudo
pelo dia, de hoje, do inicio do vosso promissor minhas respeitosas felicitações.-0 delegado empenhareis em bem dos intesesses e felici-
governo. Abraça-vos o velho amigo.—Aure- Assad, Caetano Alberto Munhões.	 dade da communhão brazileira.— Adaucto
liano Magalhães, chefe de policia de Minas.	 PARARYBA., 10 — Junto aos meus os votos Loureiro, presidente.— Clemente Lignon,

FORTALEZA, 16—Respeitosas congratulações garoas da Nação pela felicidade do vosso go- vice-presidente.— Major J. M. do Couto—
pelo hiielo do governo de V. Ex. que faço verno anciosament a esperado. — Felinto, Capitão João Machado Bittencourt.— 2 , se-
votos para que seja calmo, auspicioso, impe- inspector da Alfandega. 	 °retorto, João Prati Filho.— Martiniano An-
ditado oppressões,amparando as liberdades pu-	 FORTALEZA, 18— Saudações. Faço votos a total° Meireles Verissimo.
bleu, promovendo o progredimento da Nação. Deus pela prosperidade do governo de V. Ex. 	 S. JoXo D'EL•REI. 16— Em nome do mu-
Saudaçoes.—Samuel Ochroa, juiz seccional.	 —Bispo do Ceará.	 niciplo de S. João d'El•Rei, felicito a V. Ex.

LAGES, 18—Felicito-vos portardes assumido	 Bana, 15—Comprimento e saúdo a V. Ex. —J. D. Leite de Castro, presidente da Ca-
hoje o governo da Republica. Saudações.— pela posse do alto cargo conquistado com ver- mara e agente executivo.
Miemo Rodrigues Lima, ajudante do pro- dadeiro merecimento.— Felix Garpar, chefe 	 TIJUCAS, 16 — A municipalidade. Olearia,
curador da Republica.	 da segurança publica.	 Estado de Santa Catharina, reunida em ses-

CURITYBa, 16--Felicitações. Peço a Deus 	 S. Luiz, IS—Felicitações pelo inicio de seu são solemne extraordinarta, concorrida pela
que conceda a V. Ex. um governo prospero governo, promissor de grandes beneficies maior parte da população, resolveu tributar-
á feliz. —Senador Alberto Gonçalves. 	 para a Nação. —Costa Rodrigues. 	 vos um voto de adhesão em homenagem pelo

Tfinazzirra, 16—Acceitae minhas felicita- 	 Rio GRANDE 16— Permitta V. Ex. que as novo anniversario da Republica e pelo ex-
ssles,—. Gayoso Almendro, procurador da forças do exercito nacional estacionadas neste . cellente governo que de vós espera congratu-
Republica.	 distrieto tomem parte no regosijo publico ando-se convosco e cingindo-vos um tra-

umas 16—A Associação Commereial vos que vemos pela ascensão de V. Ex. ao mala ternal amplexo.-0 Presidente do Conselho,
aasiaa, fazendo vottes para a realização do alto carro da Nação. Pela escolha que esta Manoel José Soares Pereira. — Çonselheiro,
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Vital da Silva Nunes.-- Conselheiro, Paulo
Peiter.—Conselheiro, Joaquim José de Santa
Anna Fillio.—Conselheiro,Patriciode Azevedo
Filho.—Secretario ad. hoc, Alexandre Francisco
Gomes de Miranda.—Superintendente,Antonio
Firmino Novaes.—Isidro Francisco das Chagas,
juiz.de direito.—Antonio Gonçalves dos San-
tos Silva, promotor . —Carlos Luiz B achei°,
tabellião.—João Pedro Carreirú, commissario
de policia.—Estevão Cunha, collector.

S. LEOPOLDINA, 15 — O Conselho Municipal
reunido hoje em sessão extraordinaria, votou

s moção de saudações a V. Ex, por haver as-
. sumido suprema magistratura da Nação

sob os melhores auspicios e fundadas espe-
ranças compatriotas.—Arthur Araujo Primo,
presidente.— Luiz Manoel dos Passos Fer-

-- reira.— Frederico Pedro das Neves Ri-
' beiro.— Frederico Ewald.— Christiano H.

Woerbel.
CACHOEIRA, 15 —Orgão do partido liberal

•deste municipio, felicita a V. Ex. digno
• continuador • da -grandiosa obra iniciada pelo
• benomerito antecessor. Saudações. — Luiz

Carlos'de Oliveira. 	 .•.s Cituz ALTA, 15 — Republicanos liberaes
desta localidade saudam preclaro republicano
cujos honrosos precedentes fazem esperar po-
litica digna de applausos sinceros, republi-
canos como foi a de V0390 eminente ante-
cessor.---., Dr. Candido Machado.— Carlos
Bonorino.— . Vicente Corrêa.— Guilherme
Schamann.— Gestão Lopes. 	 • ,

S. FRANCISCO DO SUL, 16 — O conselho mu-
nicipal desta cidade tem a honra de felicitar
a V. Ex. ao assumir hoje a administração da
-Republica Brasileira na qualidade de seu pre-
sidente.— Dr. Luiz Gizai ber to, presidente.—
José Emygdio, vice-presidenie.— Silveira
Junior,	 secretario.— Antonio França.—

. Calixto Tavares.
S. , FIDELIS, 16—Cumprimentamo-vos como

esperança da Patria Brasileira pelo dia de
hoje. Saudações.— O Republicano.

NATAL, 16 — Ao assumirdes hoje a pre-
- sidencia da Republica felicito a Nação que

muito espera de vosso elevado patriotismo e
reconhecida illustraçã.o — Ab denego Alves,
delegado fiscal.	 •	 •

BARRA DO PIRAHY, 15 — A minara deste
municiai°, felicita-vos pela data de hoje, fa-
zendo sinceros votos pela prosperidade do
vosso governo.—'Presidente da Camara do
Pira.hy, Dr. Ildefonso Bulhões. •

AKARANTE 15 — O conselho municipal de
Amarante, 'vos felicita posse elevado cargo da
presWencia da Republica congratulando aus-
picioso icontecimento.— Demosthenes Ribei-
ro; presidente.—Gonçalves Sobrinho.—Costa
Soares .—Francisco Lyra . —Joaquim Villari-
nho.-- Cicero Costa.— João Ribeiro, inten-
dente:

CRUZ ALTA, 15-0 partido republicano li-
beral colonia ljahy, significa vos 'jubilo se
acha possuidos motivo ver dirigindo os des-
tinos da grande Republica, um cidadão por
todos os titulos alvo de nossas caras esperan-
ças e affirmamos nossa inteira solidariedade
aos vossos intuitos do governo da ordem, li-
berdade ejustiça. Rio Grande ordeiro rijubila-
se, pois ocredita sereis continuador liberrima
politica do vosso eminente antecessor. Colo.
fia ljuhy, 15 de novembro de 1898.-0 dire-
ctorio-: Francisco . Berenhauser. — Antonio
Soares da Barros.—João Mezarte Uflacker.—
Augusto Pedro Ilgenfritz. 	 •

IsnarrovA, 15— O povo imbituvano cum-
primenta o chefe da Nação 'confiando na ho-
nestidade e patriotismo- do 'governo da lei e
da verdade, e prosperidade do Brasil. Viva a
Republica.-0 prefeito municipal, José Joa-
quim de Almeida.

ALCOBAÇA, 15—O conselho municipal de
Alcobaça acreditando no vosso incontestavel
'patriotismo e inquebrantavel 'energia e certo
de que o vosso governo, que hoje se inicia,
'trará a paz e o progresso para a nossa cara
Patria, congratula-se com o povo brasi-
leiro e felicita-vos.— Izidro . Pedro Nasci-
mento, presidente.—Manoel Gonçalves 011-
veira.—Bernardo Joaquim Costa. Virgilio
Vaz Vianna,

- SANTA CRUZ, 15, — O conselho de Santa
Cruz congratula-se com V. Ex. pela Posse do
alto cargo que ora assumiu certo de que
como republicano antigo e sincero luctará
sempre pela ordem e progresso de sua
amada patria .Saudações . —Frederico Stbrah-
choew, presidente. — Ernesto Wild Em-
chenberg .—Serafirn Wachter.—Th. Abrecht.

PARAHYBA, 10—Nós, empregados da Dele-
gacia Fiscal, temos , a honra de saudar a
V. Ex., garantia das instituições republi-
canas e prosperidades patrias.- Nossas ho-
menagens. Viva a Republica. — Feliciano
Cirne, delegado fiscal.	 .

BAHIA, 16— Interpretando os sentimentos
dos municipes congratulamo-nos com V. Ex.
pelo duplo motivo de vossa eleição na presi-
dencia da Republica na memoravel data de
hoje. —Argemiro Gomes, intendente.—Fir-
mino Pereira, presidente do conselho.—Cepa
Forte.
' NATAL, 10 — O pessoal do Correio do Rio

Grande do Norte, saúda respeitosamente a
V. Ex. psr haver assumido a suprema ad-
ministração da Republica, confia no patrio-
tismo e saber de V. Exx contando que a
Republica terá em si o maior propugnador de
sua grandeza.— Umbelino Freire 0.-Couvêa
Mello, administrador, dos Correios.	 •

CURITYBA., 16—Nossas felicitações e votos de
felicidades ao Governo do antigo chefe da
prop gand a e eminente estadista.—Chichorro
Junior.—Celestino Junior.
•BAHIA, 16—Saúdo ,a Republica pela sua

ascensão ao poder,e congratulo-me com V.Ex.,
fazendo votos para que tenha no Governo
plena paz, felicidades e fraternidade entre seus
patricios brasileiros e ovações dos amigos de
V. Ex. Amigo e admirador.-- - Julio Eu-
geniano Vieira, 2° escripturario da Alfandega
de Santos, em comrnissão na da Bahia'.
- PARANAGUÁ , 16—Em nome do Partido Re-
publicano desta cidade, o seu directorio cor:
dialmente saúda a V.Ex. e ongratula•se com
a Nação psr ver V . Ex. á frente de seus
destinos.—Pelo directorio, Lourenço Pereira
de Carvalho.

ILIIE03, ' 16 — Como- representante deste mu-
nicipio, jubiloso-vos felicito pela data de hoje
de vossa posse no governo do pais, em cujo
engrandecimento todos confiam.—Ernesto Sá,
intendente municipal: •	 ••	 s.,

PONTA GROSSA, 16 — A directoria do Club
Pontagrossense, comniemorando a data glo-
riosa da Proclamação da Republica, • saúda a
V. Ex, por ter assumido o governo. — José
Pedro Junior, presidente, •	 .
- SOBRAL, 16-0s arrendatarios da Estrada

de Ferro de Sobral respeitosamente saudam
V. Ex. — Thome Saboya. — Vicente Saboya.
•- LA.GES, 16 — Interpretando os sentimentos
do povo la.geano, saudo respeitosamente
V. Ex. pela data de hoje, duplamente grata
para nossa Patria. 	 Vidal Ramos Junior,
superintendente municipal.	 .

TIJUOAS, 16—A municipalidade congratula-
se coma Patria pela elevação de V. Ex. ao
alto . cargo de Presidente da Republica.
Nova Trento, 15 de novembro' de . 1898. —
Thiago Poli. Hyppolito Boiteux. Chris-
tovão Gezzede. .— Miguel Jacquee de Oli-
veira.'	 .. •

S. FELIX, 16-0 Conselho Municipal reu-
nido em sessão, em nome do municipio, con-
gratula-se com o pais pelo acertado governo
de V. Ex. Faz votos pela continuação do
substituto:— Clementino Pereira Fraga. 	 -

BARBACENA, 16- O Gremio Litterario Araujo
Lima Gymnasio Barba.cena 'em sessão magna
em commemoração ao anniversario dá Repu-
blica felicita pela posse e congratula-se com-
vosco.—Jacques Maciei, presidente. 	 -

CORURIPE, 16—Congratulo-me com V. Ex.
pela ascenção aõ poder. i A patria brasileira
muito espera do- vcisso s patriotismo . Sauda-
ções. —Manoel Francellina, senador estadual.

MARAGOGIPE, 16-0 conselho interpretando
os sentimentos do municipio festeja com du-
plo regosijo a memoravel data, intimamente
convencido das reaes prosperidades sob os aus-
picio3 do honrado governo,—Silvano P. Stam,
intendente,

FORTALEZA, 16-0 Estado, orga.m da demo-
cracia cearense saúda a V. Ex. pela prospe-
ridade da patria.—Solon Pinheiro.	 -
s ' CASTRO; 16—Sinceras felicitações. —Tenente
coronel, João Caetano da Silva.

SÃo MIGUEL, 16 — O conselho municipal
deste municipio, reunido em sessão solerane,
congratula-se com a Republica pela vossa
posse, augurando uma phase de franca pros-
peridade e completa paz. Saudações.—José
Vulpiano, presidente.
, DIAMANTINA, 16 — Em meu nome e da
officialidade da guarda nacional sob meu
cornms.ndo felicito-vos pelo inicio do vosso
governo, esperando que elle nos traga una
periodo de prosperidades o que todos espe-
ram de vosso patriotismo.—Manoel Cesar
Pereira da Silva, coronel commandante da.
brigada de infantaria do Diamantina..	 • .

• OEIRAS, 16— Felicito V. Ex. pelo dia .de .
hoje.--Salustiano Campos: • • .

VALENÇA, 16 —A igreja evangelica felici-
ta-vos.
,UNA, 16 O conselho municipal de Una

por seu presidente, congratula-se com V.Ex..
pelo dia de' hoje, esperando de vosso go-
verno o apoio e o engrandecimen to de nossa
patria.—João David achei. • •

NAZARE'TII, 18 — Interpretando os senti-
Mentos do povo de Amargosa, o conselho mu-
nicipal vos felicita pelo dia de hoje, inicio
de nova era e do progresso da Patria Brasi-
leira.— O presidente do conselho, Augusto
José Pu,gas Amargosa.* 	 •

ARACAJU', 16—Felicito a V. Ex. e a minha.
patria pela nova era de prosperidade que hoje
se inaugurou. Deus illumine e proteja o
seu governo. Saudações. --. Capitão Liberato
Ribeiro.	 '

JAPARATUBA, 16—Em nome deste municipias
cumprimento a V.Ex. pelo dia de hoje. —Si-
meão Sobral, presidente , do conselho muni-
cipal.	 •	 • - 	 '

SETE LAGUS, 18-0 Partido Republicano •
de Sete Legas, no Estado. de Minas Geraes,
tem a honra de felicitar-vos por -vossa ascen-
SS'o hoje ao poder. Mil 'parabens. — Randol-
pho Sing.—Figueiredo - Neves.--Antonio An-
drade.	 •	 '	 .
• FEIRA DE SANT'ANNA, 16-:-A Sociedade PM-
larmonica Vinte Cinco de_ Março felicita-vos
pela vossa posse, fazendo sinceros votos pelo
engrandecimento da Republica. -Saudações.
—A direcção: '
• ILudos, 16—Congratulo-me com o benemets
rito republicano pelo facto auspicioso do seu
governo. Faço votos pela prosperidade inte-
gral da nossa patria confiada .a vossa sabia
direcção. Viva a Republica. — Domingos
Adami de Sá, presidente do conselho muni-
cipal.	 •	 -

CoRailaNn0,16—Intendencia e camara, era
sessão extraordinaria e solemne, felicitam-vos
pelo anniversario da • Republica e posse do
yosso governo .-7-Barros.Lordello, intendentes
—Ribeiro de Magalhães, preSidente.

LAGES, 16—Filho adoptivo desta livre terra,
natural -da terra 'de Garibaldi, regosijosme •

peia vossa ascenção ao governo désta grande
Republica que de vós; . filho, extremecido, tudo
espera.—Major de Acampora.
, PONTA GROSSA., 16—Como presidente do dl-
rectorio do Partido Republicano e comman-
dente superior'da guarda nacional desta co-
marca, sujas corporações reunidas em ver-
dadeiro enthusiasmo, commemorarn a data,
gloriosa da proclamação republicana, felicito
a V. Ex. por ter assumido a chefia da Nação,
que espera do governo de V. Ex. o engran-
decimento da Patria Brazileira;aprovei to o en-
sejo para protestar em nome desta corpora-
ção o franco e leal apoio ao governo de V .Ex.
-sRodolpho Ribas. - 	 •	 '.

PONTA GROSSA, -' 16—A • directoria do Club
Litterario congratula-se com V. Ex. por ha-
ver hoje, glorioso inicio do decimo anniversario
da Republica Federal Brasileira, assumido o
exercicio do elevado cargo de seu presidente,
para o ,qual - 	eleito,—Antonio Peixoto,
presidente.' ; ,	 „	 . .

CACHOEIRA, 16—Peço' permissão para' com:,
primentar V. Ex., congratulando-mo com a

•
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ria.° a Republica ,—Pedreira Franco, enge-
i iro-fiscal da Central.

Sezaiterit, 16— Felicito-vos em nome do
nictpio, fazendo votos pela felicidado do
ao governe. — Vigario Manoel Leoncio
vão. Intendente faria Amargoso.
ONCEu: 15—Em nome do partido libe-
deeto municipio felicito o grande brazi-
m, caia glorioso passado constitue um pe-
r que completará a obra iniciada pelo seu

etre ;inteeessor.—Coronel honorario Ari-
lo Marques.
'Iceentet, 15—Recebei congratalaç3es do
:erre) municipal de Santa Isabel ao vosso
•ertio cheio de esperanças para a Patria.—
:Ur Thompson.

n1A.T AL 15—Tenho a honra de apresentar
1. Ex. minhas respeitosas homenagens. —
foneo Maranhão, engenheiro fiscal da Via
ereta Natal a Nova Cruz.
PALMEIRA 15-0 directorio do partido re-
blicano, duplamente jubiloso pala data de
je e pela passo de V. Ex., apresenta suas
aceras felicitações e hypotheca seu leal
raio ao vosso governo, iniciado com o ap•
angu publico, tão merecidamente manifes-
do. — Coronel José Bargee de Macedo
ibas.
PARANAGUÁ, 16 — A V. Ex., que foi um
'is Vultos proeminentes do patriotico movi-
ento de 15 de novembro e uru 'dos mais il-
istrea organizadores d t Republica após a
xiclamação e é .hoje o supremo chefe da
ação Bra.zileira, a Carnara.Municipal dn Pa-
magua, reunida, envia a V. Ex. as mais
a:suei:imas studações.— Randolpho Veiga,
reildente.— Carlos Eugenio de Souza, ca-
larista.— Manoel Cyriaco da Costa. cama-
isto..— Arnelio Ferreira Bellegarde, cama-
ista.— João Baptista Fre3ieiro, camarista.
- Joaquim Camujao, camarista.
S. Fama, 16 — Em nome da Central

'ahia Railway felicito a: V. Ex , congratulan-
io-me cem a Naçáo Brazileira. Saudações. —
ames Wesbster; superintendente.
CURITYDA., 15 — Pezar impossibilidade as-

iistir ! votos subirdes, subirdes sempre, bem
?atrie, consolidação Republica! — Corrêa.

FLORIANOPOLIS, 16—Felicito vosso governo
oxtremecida patria, solida garantia, sua pros.
Aridade, verdade systema vigente.—Elyseu
Juilherme.

S. Jcao P'EteRev, 16—Felicitações.—Leite
do Castro.—Deputado Carvalho Mourão. —
Antonio Rocha. — José Bastos.—Padre Pi-
mental.

CAMPOS, 15— A Camara Municipal reunida
em sessão solemne, saúda-vos como energico
continuador da politica e paz do Dr. Pru-
dente de Moraes. Prevê a, Camara de Cam-
pos o brilhante futuro paiz sob o governo
justo, eloergico e patriotico de V. Ex. cujo
talento, iii ustraçãoe caracter o Brazil, funda-
mente tudo espera.— Antonio Pereira Ga-
vinho, vice-presidente. — Francisco Luiz
Muricy, secretario.

S. FELIX, 16— O Conselho Municipal re-
unido em sessão em nome do municipm, con-
gratule.-se com o Pais pela acertada escolha
de V. Ex., como primeiro magistrado da Re-
publica, comprimenta a V. Ex. pelo anni-
vereaeio da mesma. Faz votos pela prosperi-
dade o sua paz. —Cleinentino Pereira Fraga.
. NATAL, 16— O commercio do [tio Grande
do Norte congiatula-se com a Patria Brazi-
leira pela data memoravel de hoje. Senda
vossa investidura corno supremo magistrado
da Nação, fazendo votos pela prosperidade
do governo, ficunda administração com a
'maçã.) da paz. Contae com serviços e leal
apoio desta corporação. Viva a Republica.
Pela Associação Commercial, Angelo Rossalli,
presidente.

S. .TosÈ DO NORTE, 15 -- O partido republi.
cano liberal, saúda a V. 'Ex., affirrnando 33-
lidtriedade pela felicidade da Republica.-0
direetirio, Sá, Mack, Mill Broat.

LAPA, 16-0 partido republicano da Lapa
saúda-vos, congratulando-se com a Repub loa,
que tudo espera do Artesa elevado pateio-
U=0.-0 direetorio, Joaquim José Corrêa.

—João Ferreira 	 — Miguel Paula. —
Eduardo Corrê . —Jos ino Teixeira Sabota.

ALC011AçA, ' 15-01!tb Sociológico Caravel-
lense reunido em seesão solemne, em home-
nagem á gloriosa data da nossa emancipação
social, congratuliese e mo V, Ex. e felicita
por vossa assenção ao governo. Saudações.—
Hermenegildo Aicantara, presidente.

S. Josii DO NORTE, 15—Saudamos a V. Ex.
em nome dos republicanos libemos de Mos-
tardas, garantindo solidaria lado e grandeza
da Patria.— Directorio Guerreiro.--iraujo
Vieira.

—O Sr. general João Thamaz de Cantuaria
recebeu os seguintes:

CURITYSA — Apresento a V. Ex. minhas
congratulações pela data mémoravel da pro-
clamação da Republica em nossa Patrase

-P. Santos Andrade, governador do Paraná.
BALDA Acceitae sinceros comprimentos

em nome da guarnição do 30 districto pelo
grandioso dia do anui versario da proclamação
da Republica. Saudações.—Roberto Ferreira.,
general.

Rio GRANDE —Eu e a guarnição do 6 , dis-
tricto apresentam es ao honrado ministro
nossos comprimentos e congratulações, no dia
que a Republica consagrou á coinmemoraç'ão
da Patria Brasileira.— General Marinho.

Rio Gamaria Agradeço as expressões de
vosso tele,gramma, sciente do telegramma em
que smentific setes haverdes deixado a pasta
da guerra. E' ocioso dizer-vos que neste com-
mando ou em outra qualquer commissã.o me
será sempre grato cumprir as vossas ordens.
Saudações.— General Marinho.

RAGE'—Aeoeitas minhas sinceras e cordiaes
felicitações pela energia e correcção com que
exercestes o cargo de ministro da guerra no
patriotico goveroo do Dr. Prudente de Moraes
tornando-voa digno continuador da sabia
a Iministração do pranteado marechal Bitten-
court. Saudações —Carlos Telles, general de
brigada.

LIVRAMENTO—Meus louvores e minha gra-
tidão acompanham-voa pelos leites serviços
que prestastes á Pateia e a mim particular-
mente, contae sempre com a minha dedicação
e le ddade cordLies. Saudações.— General
Menna Barreto.

Dr. Prudente de Moraes —
Partiu hontem, ás 10 horas da noite, para
S. Paute o eminente brazileiro Sr. Dr.
Prudente Joá do Moraes Barros, ex-Presi-
dente da Republica.. Acompanharam a S. Ex.
e a sua Exm. familia, além de muitos ami-
gos e admiradores, os Srs. ex-Secretarlos de
Estado, Senadores, Deputados, ex-chefe de
p-licia e delegados auxiliares. A. estação da
Estrada de Ferro, que se achava bellamente
ornamentada, mal comportava o crescido
numero de pessoas que continuadamente ac-
entuavam a S. Exesmdo iniescriptivel a ma-
nifestação de que foi alvo á hora da partida.

Min.b4terio da Marinha —O Sr.
Ministro daraaudioncia na respectiva Secre-
taria, ás terças . feiras, do meio-dia ás 2 horas
da tarde.

Instituto Nacional de Mu-
sica-0 resultado dos exames firmes rea-
lizados em 17 do ocorrente foi o seguinte:

Canto a s do—Distincção com louvor, Maria
Clara Camara Car leso de Menezes, 14 e 20
pontos distinção, Alice Chlorina Fialho, 13 e
80 pontos.

Violino —Distincção com louvor, Humberto
Milano, 14 e 40 palitos.

Contrabaixo—Distineção com louvor, Al-
fredo Aquino Monteiro, 14,0 pontos.

Piano—Distinocão, Thereza Antunes Nu-
nes, 12 e 40 pontos; plenamente, Maria da
Conceição Costa, 9 e 20 pontos.

Flauta—Distincção com louvor, Maria José
de Brito, 14 e 40, e José Negro, 14,0 pontos.

r -
Correio — Esta repartição expedirá

malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pois wt) Alegre, para Santos, Cananéa,
Iguape e meis portos do sul até Montevideo,
recebendo impressos até as 9 horas da ma-
nhi, cartas para o Interior até 9 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 10.

Pelo M fr njd, para Pernambuco, Céará e
Pará, recebendo impressos até ité 5 . 1ioras da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas com parte duplo até as 6.

Pelo Sirio, para S. Vicente e Genova,
recebendo impressos até a 1 hora da tarde
cartas para o exterior até as 2, objeetos
para registrar até as 12 da manhã.

Pelo S f nt.t Maria, para Bahia e Ceará, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
cartas para o interior até as 7 1/2, ditas com
porte duplo até as 8.

— Amanhã :

Pelo Livorno, para Nova York. recebendo
impressos até as li horas da manhã, cartas
para o exterior até as 12, objectos para re-
gistrar até as 10.

— Afim de prestar esclarecimentos, con-
vida-se a comparecer na 7* secção desta re-
partição o remettento de uma carta para
Domingos Francisco Gonçalves, correio de
Amares por Caldeias, Cobas, freguezia de
S. Loureneo de Paranhos, Portugal.

Abastecimento de agua—Ex-
tracto dos boletins diarios dos engenheiros
dos districtos da Irispecção Geral das Obras
Publicas :

Dia 25 de outubro de 1898:

Tinguá e Commercio 	 	 73.246.000
Mararanii e affluentes 	 	 13.899.000 •
Macacos e Cabeça 	 	 7.095.000
Carioca e Morro do Inglez. 	 	 2.754.000
Andarahy e Trem Rios 	 	 8.496.000
Além dom outras derivaçães, antes do

Padregulho,o reaervatorio de 8. Chris-
tovão recebeu 	 	 8.848.000

Z o do Morro da Mirra . .. 	 ..	 907.000

No dia 23:

Tinguá e Commercio 	 	 73.141.000
&tarar-anã e &intentes 	 	 13.821.500
Macacos e Cabeça 	 	 8.148.000
Carioca e Morro do inglez 	 	 3.945.000
Andarahv e Troa Rios 	 	 5.935.400
Além dai outras deriva** ante. do Pe-

dregulho, o reservatorio de S. Chris-
tavão recebeu 	 	 3.648.000

E o do Morro da Vicia 	  . •	 907.000

No dia 27:

Tingui1 e Commercio 	 	 73 032.000
Maracsag. •,, Militantes 	 	 13 803.000
Macacos e Cabeça 	 	 8.837000
Carioca e Morro do Inglez 	  ...	 3.888.009
Andarsly e Tree Rios 	 	 8.037.000
Além das outras derivaçães, antes do

Pedregulho,o reaervatorio de S. Chris-
tovSo recebeu 	 	 3.1348.000

6 o do Morro da Viuvai 	 	 838.000

No dia 28:

Tingutt e Cominarei° 	 	 72.410.000
Maracana e ailluentea 	 	 13.371.000
Macacoa e Cabeça 	 	 8.7,9.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 2.342.000
Andarahy e Tres Rios 	 	 8.2 8.000
Além das outras derivaçaes, antes do

Pedregnlho,o reservatorio de S.Cbris-
tavão recebeu 	 	 3.648.000

E o do Morro da Vicia 	 	 838.000

No dia 29:

Tinguá e Commercio 	 	 71.786.000
Varacani, e affluentes 	 	 13.000.000
Macacos e Cabeça 	 	 8.779.000
Carioca e Morro do Inicia 	 	 2.415.000
Andarahy e Tres Rios 	 	 5.340.000
Além das outras derivaçães antes do

reservatorio de S.Chris-
tovão recebeu 	 	 3.848.000

E o do Morro da Viuva 	 	 814.000



. -
39

'32
7

	- 	 1	 )	 11;
•.	 n 	 i	 .	 .	 ,	 ,

• Directoria deJnetoorologia d.o Ministeria da Marinha-
Resumo meteorologico da, estação central, no morro de Santo Antonio, em 17 de novembro

	

de,1898 (quinta-feira): . •-, 	 f	 -	 - •

	

'	 i	 1
i	 I

*
Horas , Barometro

a 00

i
Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

. Huniidade
relativa

I
Direcção , do

vento

	 	 -•__...

Estado .da
atmosphera

Especie de
nuvens

Quantidad
de nuvens

,
m/rn? o mm o/o

,' I
1/2 n. 757.16 20,6: 15.53 86.5 SSE	 ' - .-

3 a. 756.74 20.3 •	 18.19 91.7 E SE - - -
6 a. 716.94 21.1 15.70 84.4 SSE Claro. CS. C. K 8	 I
9 a. 757.56 22.5 15.85 78.5 SSE Encoberto N. RN. K 10	 I

1/2 d.' , ' 757.41 22.8	 ,-- . 11 15.31 - t	 74.0 SSU Idem. N R. RN 10
3 p. 755.77 22.8 15,31 74.0 SE,- Idem. RN. E. N -	 10
6 p. 755.49 21.9 14.57 74.5 55 Idem. . CN. RN. E 9
9 p. 758.50 21.6 11.44 75.0 SE Nevoeiro. .. 10

Temperatura maxima, exposta 	 23--3
á, sombra- 23'6,

minima 	 191
Evaporação em 24 horas, á sombra 	 20/00
Chuva em 24 horas 	 1m/050
Duração do brilho solar 	 3h.78

Directoria de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Re-
sumo meteorologico da estação central no morro de Santo Antonio, no dia 18 de novembro- --
de 1898: (sexta-feira) :

Horati
,

Barometro
a 0 0

.
Temperatu-
ra do ar

Tensão do
vapor

Humidade
relativa

.
Direcção do

vento
Estado da

atmosphera
Especie	 de

nuvens

n
.

Quantidade
de nuvens

-m/m o lata 0/0

1/2 n .
,

756..:7 21.3 14.79 78.0 SSE -
3a.
6 a.

755.65
755.97

2).8
20.5

15.24	 .
15.59

83.0
87.0

ESE
NE

_.

Nevoeiro •	 •	 •
,

-	 “10
•
•'

9 a. 756,79 22.0 15.85 78.5 * SE Eneoberto. N. CN .K.
1/2 d. 756 06 "	 22.1 17.30 87.7 SSEC Encoberto. N. KN. K -10

3 r. 754.89 22.0 16.16 82,0 SE ' Encoberto.' 'RN. N 10 •
6 p,
9 p

755.11
756.72

20.2
19.8

17.27
16.50

98.0
96.0 1

SE
SSE

Chuvogo.
Chuvoso.

•	 •
•	 •

•

10

10
^

Temperatura maxima exposta 	  230
o	 '	 »	 á sombra 	 23'6
o.	 minima 	 19°7

Evaporação em 24 horas á sombra 	  3mPul
Duração do brilho solar 	 -	 0h.50

Observações .	 .

Pela manhã houve nevoeiro alto. • Durante o dia cahirarn alguns ligeiros chuviscos
começe não cerca de 5 h. p. a cahir chuva qua tornou-se copiosa depois de 6 h, p., acompa- •
nhada de vento bastante fresco, que perdurarou além de 9 h. p.
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No dia 30
Tinguív e Commercio  •	 72.929.000
Maracana e atlinentes 	 	 13.117.000
Macacos e Cabeça 	 	 6.779.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 2.314.000
Andara» e Tree Rios 	 	 5.152.000
Além das-outras derivaçaes antes- de

Pedregulho,o reservatorio de S.Chris-
tovã.o recebeu 	 	 3.648.000

E o do Morro da Viuva 	 	 814.000
No dia 31:

Tingua e Commercio 	 	 73.397.000
Maracanã e. aáluentes -	 	 .13.207.000
Macacos e Cabeça 	 	 6.779.000
Carioca e Morro do Inglez 	 	 2.276.000
Andarahy e Troa Rios 	 	 8.095.000
Além das outras derivoe5es, antes do

Pedregulho,o reservatorio do S Chri--
tovão recebeu 	 	 3.648.000

Eo_ do Morro da Viuva 	 	 864.000_
Obituarlo-Sepultaram-se no dia 15

32 pessoas, fallecidas de:
Accesso pernicioso 	
Febre amarella 	  1
Outras causas. • 	  30

,3 3 	  32
Nacionaes 	  23,
Estrangeiros 	 	  9.

32
Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  11

• --- • -
32

Maiores de 12 annos 	  20
Menoreerde 12

32
Indigente 	
	

7
kno	 16:

Variola.	 	  2
Outras causas
	

37

Nacionaes 	
Estrangeiros

,r
geie nascu1ino. . .. . . 27

Do seteabininino  •

39'
Maiores de 12 annos 	  23'

44'r	 Menores de 12 annos 	  16

39
Indigentes 	

•
• E no dia; 17:
• -' Febre diversas 	 	 1
" Outras causas 	  30

31
•NacionaeS  •	  23
Estrangeiros 	 	 ,

-
3"1

Do sexo masculino 	
Do, sexo feminino 	  10

31'' •
• MaioréS de 12 'anilas -	' ' 24" `"
- . Menores de 12 annos 	 7

31
• Indigentes 	  14

g no -dia 18:
• _ ,Accesso pernicioso

Variol t 	 •
£.,	 Outfts -causas. 	 '• 28

-
e..	 rr 32

Nacionaes 	 	  26
Estrangeiros 	  G

3.2

Do sexo masculino 	 20
Do sexo . feminino 	 12

32
Maiores de 12 annos.. • ••• •	 . 18
Menores de 12 amuos 	 14

32
Indigentes 	 8

'
Olàservatorio do Rio de Ja

neiro-Resumo meteorologia,- Dia 17 de
novembro de 1898

Horas

o 0
112 `r3
g ,g

'
,:, ,

8
o 4..;

1-d't, -r..,
,s,..tv
S o
?, 8

.0
"2!
-^ ',.:."
g ÷s,

arr:	 --.

,0 4,) g i1,0
',,-,, *5 à 15 5
&' 71 'g .:: to

•Ç:, 2,	 p. . ã..24

-	 .	 .
Es tado do céo

.

8' •	 IV

7 M. 758.1: 22.4 171 Nullo,	 , Limpo.
110	 ná. 758.0 22.9 ! 72 Idem. Encoberto.

1, t. 756.5 22.7 ; 63 SE 6.3. Idem.-
''' 4	 'C 755.4 22.1 ! 71 SE 7.1. Idem.

Thermorretro sem abrigo ao meio-dia ennegrecido
38.5; prateado, 29.5.

Temperatura mamma,
Temperatura minima, 20.0.
Evaporação em 21 horas, 2.5.

E no dia 18 de novembro:,.

•	• .n1•1 .1• • n••n

ii o

Floras
1a

o

 2

o

,tp

Q

o-
C-3

:S
a ..°2

0
g 2, oia 4

2 4 .2 E p.

i

•
Estado do do

r.

7 m. '756.3 '80 nino.20.8
)

Encoberto .r
IQ ia. -756.7 20.5 92 SE 5.0. l'Idem.	 •
1-1. 755.0 21.2 91 SE 10.0. Idem.	 I I"'
4 1. 754.5 21.1 '	 87 SE 10.0. Idem.

i	 • "

Thermometro sem abrigo sio meio-dia: ennegreoldo
36 5 ; prateado, 28.5.

Temperatura mazima, 24.5.
Temperatura minima, 20.4.
EvaporaçIo em 24 horas, 2.4.

1

•

•-•
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KC. E 10 2 5.97 Tempo regular.
K. C a 8.97 Tempo variaval.

o 4 7.97 Bom tempo.
o 3 8.97 Bom tempo.

C. K 6 9.97 Bom tempo.
10
10 2

10.97
11.97

Tempo claro; vento N regular,
Tempo iwerto.

KC. 8 4 12.97 Pela manhã encoberto; do meio-dia em deante ligeiroa
aguaceiros.

10 4 13.97 Pela manhã, claro ;	 das 10	 horas em dente som-
brio.

10 4 14.97 Durante o dia encoberto ; das 8 h. p. em deante chu-
va fina.

4 15.97 Chuva fina durante o dia.

7 I	 3

NUVENS

1.
;,1

Pauta semanal da Recebedoria do Estado de Minas Gera.es
na Capital Federal

Organizada de conformidade com o art. 39 do Decreto 71. 843, de 25 de julho de 1895,
para a cobrança dos impostos de exportação dos gsneros constantes das tabel-
ioa A e n, annexas ao seu respectivo Regulamento

&mana de 20 a 26 de novembro de 1898

OXNE1408 Unidades Preços médios das
ultimas vendas Taxas do Imposto

Aguardente de eaana	 Litro 	 $550 9 '1/4
Alcool 	 $960
Aves domesticas 	 Kilogramma. 2$000 4 ob
Bebidas espirituosas 	 35000
Café em grão, pilado, em cdco e em casquinha.. 5680 jf 0/0
Cerveja 	 $800 4 0/0
Cigarros 	 Milheiro. 	 0500 9 Vo
Chifres 	   Cento 	 125000
Couros secam	 Kilogramma. . $830

*	 salgados 	 troo
Carne de vacu, fresca, ama ou salgada	 $800 4 VO
Dita de porco idem, idem 	 1$300
Diamante em bruto 	 Gramma	 • • 1485000 0/0

•	 lapidado 	 4505000 e
Bailio e fava. 	   Kilogramma. •	 • *28o 4 ob
Furao em folha. 	 assoo 9 Vo

e.	 e	 Mo. 	 35000 •
e.	 picado	 . 	 15900

desfiado 	 35500
Gado cabrum e lanigero.	 , 	

a,	 Cairelar. 	
Um	 105000

2505000
4 0/4

ranar . 	 2203000 e
Nn 	 VACO= . 	 1004000 •
e.	 omino 	 1105000

Leite 	 Kilogra.mma, . . . $500 a
Lenha 	 e $025 a
Milho. . 	 $140
Madeiras de qualquer qualidade 	 $100 9 0/0
Mel de fumo ou pichoá, liquido ou em massa. 	 15800
Ouro em pó, em barra ou em obra	 camraa 	 25810 5 Ve
Prata idem, idem.	 	 Kaogramma. . 925000 2 1/2 0/0
Queijos 	  	 11500 4 4/0
Rapaduras	 15000 •
Sola. 	 15800 e
Sebo	 15500 e
Toucinho e banha. 	 w 15500 e
Tecidos ou panno de algodão de cór natural ou riscado 1$000

Recebedoria do Estado de Minas Geraes na Capital Federal 	 19 do novembro de 1898 	 directora Jea".
guita LibaniQ Gomes Teixefra,

ame	
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Dl rector ia de Meteorologia do Ministerio da Marinha-Map pe das observações feitas a Ob.m de Greenwieh
na 32 decada do mez de outubro de 1893.

POSTO DE OBSERvA.ç7s.' o-BARRA. D3 RIO GRANDE DO SUL

Lat. approximada 320 09' 00" 8 Long. approximada 52 0 03' 00" W. Grw.

EPOCI1AS TRERMOMETRO

4 f,

4i 4

o
-4E

411••••••n••••

•crq

no
PO

g

E
mim o o Mim

21 782.50 15.1 1.6 82.5 10.54 e
22 781.88 16.1 2.0 79.1 10.77 WNW nv
23 764.00 1.5.5 3.8 22.9 8.21 ch
24 765.37 14.2 3.4 .62.8 7.59 83W oh
25 762.98 19.0 5.4 t0.6 8.30 NNW cl. ns

41 28 761.06 40.0 3.2 69.8 11.39 nv
27 781.28 18.4 1.8 82.6 12.98 SE nv

^{;i4 28 788.84 15.6 2.6 73.0 9.58 ESE dixe .v

29 765.94 15.0 1.8 82.4 10.47 ENE nv

30 761.78 14.4 0.4 95.0 11.68 E ehf

81. /57.811 16.0 0.4 98.0 12.91 ENE nvt

Médias 	 780.90 16.2 2.3 78.6	 10.40

ESTADO DO TEMPO DURANTE AS 24 HORAS
ANTECEDENTES

O observador, Joiio aermano Filho, 20 estacionario.

MARCAS REGISTRADAS
IV. 180312

-
The American Cotton Oil Company, estabe-

lecida em Nova-York, (Estados Unidos da
America, do Norte); apresenta a marca su-
pra, consistindo na figura de uma aguia com
as azas estendidas descansando sobre um
globo e segurando com as garras ramos de
algodoeiro. O fac-simile apresentado mostra
em ~roseira° a aguia, globo e ramos de al-
godoeiro acima descriptos, e uma borda de
contas oval que o cerca. Sobre a face do globo
acham-se as palavras The American Gatos
Oil Company.

Os ramos de algodoeiro podem ser repre-
sentados variavelmente como por exem-
plo era casulo, em gommo ou em inteiro cre-
scimento.

Pede-se fazer diversidades na disposição da
posição da aguia sobre o globo sem se afastar
do caracter essencial da marca de fabrica,cuja
feição essencial é a figura representando uma
aguia com azas estendidas e denansando sobre
uni globo e. com as garras segurando ramos
de algodoeiro.

Esta marca, que pólo variar em suas
dimensões, côres e disposições de eôres; ap-
plica-se, estampada ou impressa, sobre as
caixas ou volumes contendo os alem, de se-
mentado algodão da fabricação da compa-
nhia dopositante, assim corno sobre os papeis.
annuncios e circulares da mesma companhia,

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1898.-
Como procuradores, lutes Gdraud & Leclerc.

(Sobre uma estampilha no valor de 300ré 

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 6 de setembro de 1898.-0 secreta-
rio, Cesar de Oliveira. 	 • .

Registrada sobre n. 862, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.

Pagou no primeiro exemplar 6$800 de
seno por estampilhas.

Rio de Janeiro; 27 de outubro de 1898.-0
secretario, Coar de Oliveira.

(Ao lado achava-se o carimbo da Junta
Commereial da Capital Federal.)
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EDITAES E AVISOS
-

Cominando do $n Itatallifío
C. fetntaria da guarda nacio-

nal
• De ordem do Sr. coronel commandante do
batalhão, determino ao Sr. tenente Adriano
Joaquim Ferreira da sla companhia deste ba-
talhão a comparecer neste quartel no prazo
de 30 dias a contar da data deste, sob as pe-
nas da lei. E para que a noticia chegue ao
conhecimento de todos passei o presente ,que
será publicado pela imprensa. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, em 13 de novem-
bro de 1898.-0 secretario, tenente João Al-
ves Pinto Guedes,

• —

Escola 1Polytechnica
De ordem do Sr. director interino, faço pu

blico,pa,ra conhecimento dos interessa.dos,que
na conformidade do Codigo do Ensino Superior
approvado pelo decreto n. 1.159, de 3 de de,
zembro de 1892, acha-se aberta, a partir da
presente data, na secretária desta escola, a in-
seri/não paraocoheurso á vaga de substituto
da secção unica do curso de engenharia
industrial, comprehendendo, na fórma dos
estatutos approvades pelo decreto n. 2.221,
de 23 de janeiro do 1896, as seguintes mate-
rias: physica industrial, chimica industrial
e chimica organica.

O prazo para a inscrip' ça'o é de quatro me-
zes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições para a admis-
são são as estabelecidas nos arts. 66 a 75 do
citado codigo.

Outrosim, faço sciente aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e seu julgamento constam dos arte. 84 a 119
do codigo acima mencionado e dos arte. 6 a
10 dos referidos estatutos.

Secretaria da Escola' Polytechnica, 20 de
outubro de 1898.—Bacharel Josd Joaquim de
Miranda e Horta, secretario.

Alfa,ndega da Capital Federal
EDITAL

Tendo o Sr. inspector da Alfandega, por
despacho de 17 do corrente, exarado no pro-
cesso de apprehensão de 11 peças de seda, des-
carregadas de bordo d vapor francez La Plata,
entrado em 4 de julho ultimo e apprehen li-
das no bond da Repartição dos Correios do
District° Federal, julgado conductores
contrabando o agente do Correio Francez,
Hasse, o. marinheiro Pierre Bamdé, em ser-
viço a bordo do referido. vapor ; intimo os
mesmos a virem entrar para os cofres desta
Repartição com a quantia de 855$, corres-
pondente ao valor da multa que lhos foi im-
posta, de conformidade com o disposto na
Nova Consolid:elo d ts Leis das Alfandegas.

Terceira secção, 19 de novembro de 1893.
— O chefe, Rangel de S. Paio.	 (•

Alrandega. do Rio de Janeiro
SUPPLEMENTO DO EDITAL DE PRAÇA N. 71'

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro . se faz publico que á porta do ar-
mazena . de consumo, no dia 23 de novembro
de 1898, ao meio-dia, se hão de arrematar,
livres de direitos, as merca Iodas seguintes:

ARMAZEM DE CONSUMO
APPREHENSÃO

Lote unico
Sem marca: 11 peças de tecido não espe-

cificado de seda pura, pesando liquido real
21 kilos e 403 grammas:

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de novem-
bro do 1898.—Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernades, ajudante,

-
A.Irandega do Ttio do Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 72 -
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de Ja-

neiro se faz publico que á porta dos armazene
ns. 8 e 1, no dia 26-de novembro de 1898, ao'
meio-dia, se-hão de arrematar', livres de di-
reito e no estado - em que' se acharem, as
mercadorias seguintes :	 '

ARMAZEM N. 8
'' • Lote n .• 1

CL: '2 barricas ns. 1.281/2, contendo 37
duzias de frascos de vidro para mamadeiras;
vindas de Bordéos no vapor franeez Charante,
descarregadas em 13 e 31 de agosto de 1897.

Lote n. 2
WL: 11 caixas as. 822/36, contendo le-

gumes em conserva (petits-pois), pesando
bruto 800 kilos; vindas de Londres no vapor
inglez Bellaura, descarregadas em 11 de
agosto de 1897.

:Lote n. 3	 -
, SM&C: 1 dita, sem numero, contendo obrn
impressas de mais de.uma côr, pesando bruto
20 kilos; vinda da mesma procedencia, vapor
e descarga.	 •

;	 ;	 •	 Lote n. 4	 •
"O: 1 engradado 11. 1, contendo dons canos
quebrados ; vindo de Londres no vapor no-
ruekuense Priniier, descarregado em 24 de
agosto de 1897. .

.	 .	 . Lote n. 5	 • .
PCB: 2-fardos ns. 3.253/54, com lã la-

vada, pesando liquido legal 546 kilos ; vindos
de Liverpool no vapor inglez Iberia, descar-
regados em 29 de janeiro de 1893. 	 -

ARMAZEM N. 1
Lote n. 6

.166—SC: .2 caixas .ns. 46 e 47, contendo
vidros para vidraça em laminas ou chapas,
brancos lisos, pesando liquido legal 300 Mios ;
vindas de Londres no vapor inglez Rosse,
descarregadas em 11 de dezembro de 1897.

• Lote	 7 • " •
" 213 -B —C —Ls-C: 270 volumes de per-

. tences . de .carros .proprios para estradas de
ferro; vindos da mesma procedencia, vapor e
e descarga. ;	 -

Lote n. 8	 - •	 • -
LB: 40 saccos, contendo amiantho em pó

com mistura para fabricar massa para cobrir
caldeiras, etc., pesando 2.000 kilos; vindos
da mesma procedencia, vapor e descarga.

MB: 1 caixa n. 14, contendo extractos
moles de genciana em 26 pucaros, pesando
liquido 4 kilos e 337 ; grammas ; extractos
seccos de nux-somica, em 19 pucaros, pe-
sando liquido 504 grammas ; "extracto secco
de opio em 10 pucaros, pesando liquido real
280 ..grammas ; extracto secou de belladona
em 15 pucaros, pesando liquido 3 kilos e 750
grammas ; extracto sscca de quina em 15
pucaros, pesando liquido 3 kilos e 750 gram-
mas ; 10 vidros de iodo-fermio, pesando li-
quido real. 2 1/2 kilos ; 10 vidros com iodo,
pesando liquido 2 1/2 kilos ; 46 vi Ires, con-
tendo chloridrato de cocaina, pesando liquido
43 graincoas ; vinda de Londres no vapor
inglez Hoibien, desoarregada em 29 de no-
vembro de 1897.

Lote n. 10
LB: 1 caixa n. 155, contendo instrumentog

não classificados para machinas, pesando
bruto 50 Mios ; vinda de Londres no vapor
inglez Rose, descarregada em 18 de dezem-
bro de 1897.

Lote n. 11
MP: 1 dita n. 22, c mtendo molduras dou-

radas (madeira ordinaria), pesando liquido
162 kilos; vinda de Genova no vapor italiano
Monteviddo, descarregada em 19 de fevereiro
de 1898.

. Lote n.
Idem: 1 dita n. 23, com molduras dou-

radas (madeira ordinaria), pesando 162 kilos;
vinda da mesma procedencia,,' vapor e dos-
carga.

. Lote n. 13
Idem: 1 dita n. 24, com molduras dou-

radas (madeira ordinaria), pesando liquido
162 kilos ;

1,dita n. .25, ,idem, idem,- idem, pe-sando liquido 162 kilos ; vindas da mesma
procedencia, vapor e descarga. 	 " -	 •

'Lote n,14 .
FMB: 1 dita n. contendo 113 kilos

de lenços de algodão não especificados (peso
liquido); vinda de Liverpool no vapor inglez
Bellanoch, descarregado. em 25 do fevereiro
de • 1893. '	 -	 •

'	 Lote n. 15
Piem: 1 dita n. 4740, contendo 82 kilos,

peso liquido de lenços de algodão não espe-
cificados.

Idem: 1 dita n. 4:741, contendo 82 ditos
de ditos idem, idem ; vindas da mesma pro-
dedencia,' vapor e descarga. - 	 -

"'Me n. 16
EM: 1 encapado n., 100, contendo 119 1/2;

duzias de legues de- papel com varetas de
madeira polida ; uma caixa de madeira or-
dinaria; pintada,' do mais de 80 centimetros
na maior dimensão; vindo da mesma proce-
dendia, vapor e descarga.

• Loten. 17
EMB: 1 caixa n. 4.735, contendo' lençode

algalão (de qualquer outro tecido não espe-
cificado) em caixinhas, pesando , liquido '75
kilos; vinda de Manchester, no vapor inglez
&rabo, descarregada em 16 de. fevereiro de1898.	 •	 •

• Lote n. 18	 ••
Idem: 1 dita n. 4.736, idem, idem, pesando

liquido 92 kilos; vinda da mesma proceden-
cia, vapor e descarga.

	

Lote n. 19	 ,
Idem: 1 fardo n. 4.7i7, contendo tapetes

de lã de pello curto, pesando liquido 47 kilos;
vindo da mesma procedencia, vapor e des-carga.	 ".,- Lote n. 20

Sem marca: 1 encapado, sem numero, com
arame de ferro (fio) de qualquer qualidade,
pesando bruto 21 kilos ; ; vindo da mesma.
procedencia, vapor e descarga- '••'	 •

Alfandega do Rio de Janeiro, ;17 de novem-
bro de 1898.—Pelo inspector, FrandiscO Ma-rt)el Fernandes, ajudante.

-
Intendencla da Guerra

'HABILITAÇÃO.
Tendo-se brevemente de annunciar concur-

rencia para :o fornecimento dos artigos abaixo
especificados, durante o 1 0 semestre de 1899;
de ordem do Sr. general de divisão intendente
da guerra, convido as pessoas que queiram
concorrer a virem habilitar-se, I na fôrma do
regulamento em vigor, até o dia 30 do cor-
rente mez.	 . : • 	 ';•	 '

As pessoas que já se acham habilitadas
deverão, .comtudo, a presentar-lb bilhete de
imposto pago no Thesouro Federal, relativo
ao ultimo semestre vencido.

Artigos sobre os quaes versam as conotar-
rendas: esçriptorio; azeite, sebo, graxa, etc. ;
materiaes, madeiras; carvão de ;pedra; ser-
ragem e cal preparada para fabrico de gaz
ferramentas, ferragens, ferro, ; etc.; para-
fusos, pregos e tachas, tintas e drogas.

Seoretaria da Intendencia da Guerra, 17
de novembro de 1898.—Pelo secretario, Au-
gusto E. de Souza, 2° °Meia'.	 I,

Corpo de Hombeiros
Recebem-se propostas para o fornecimento

á este corpo, durante o 1° semestre do armo
vindouro, de diversos artigos para pintura,
forragem, escriptorio, luzes e machinas,' fer-
ros, ferragens, ferrameatas, madeiras e ma-teriaes, DOUPOS e artigos para correeiro, far-
damento e a lavagem. das roupas da enfer-
maria.

As propostas deverão ser apresentadas em
duplicata, em carta fechada, sem emendas
nem rasuras, estampilhadas e assignadas pelo
proponente ou ac ompanhadas da respectiva
procuração devidamente legalisada.

Não serão acceitas as propostas que não es-tiverem nas • condições acima, ou apresenta-
das até as 11 horas do dia 21 do corrente,
,devendo os :proponentes . que não tiverem

(•

I	 (.

•



•••••nn•n

Administração dom Correios
do Ristricto Federal e Es-
tado do Rio de Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr.administrador dos Correios
do District° Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, faço publico que durante 30 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na l a secção
desta administração, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o con-
curso ao provimento de logares de pratican-
tes supplentes, a effectuar-se no dia 20 de
novembro proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 anno3
de edade, gosar boa sande e estar vaccina
dos, ter bom procedimento e conhecer as
línguas portuguesa e francesa, a geographia
geral, com desenvolvimento quanto ao Bra-
sil e atithmetica até a theoria das propor-
ções, inclusive; sendo motivo de preferencia
o conhecimento de alguma ou algumas das
seguintes matarias: .desenho linear, escriptu-
ração mercantil, inglez e allemão. (Art. 394,
§ 3^, do regulamento vigente.)

O concurso será valido por um anuo, a
contar da data da ultima prova, e só serão
approvados os candidatos que tiverem nota
boa, pelo menos, na maioria das provas, bas-
tando uma nota má para inha.bilital-os.
(Art. 394, § & do regulamento.)

Os candidatos reprovados ou não classifica-
dos só poderão de novo concorrer depois de
um anuo, contado da data da terminação de
todas as provas. (Art. 394, § '7 0, do regula-
mento.)

1* mação, 17 de outubro de 1898.— O aju-
dante do a.drainistrador, Luiz M. de Serqueira
Draga.	 .)

PARTE COMERCIAL
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Apoilcea
Apolices geraea miadas, de 50/0.......	 8701000
Mias germes de 1:0001, de 1 0/0......	 8888000
Ditas do Ernpreatimo Nacional da 1895,

port 	 	 8808000
Ditas idem de 1868, de 1:0001 	 	 :950a000

Bancos
Banco Constrnctor do Brasil 	  ,.. •	 10$000
Dito Rural e Hypotheeario, 50 0/0....	 1201000
Dito da Republica do Brasil 	 	 1701000
300 ace5es do mesmo Banco, v/ até o am

do mas 	 	 " 1701000
Dito Commercied do . Rio de Janeiro	 	 2158000

Sobre bandeou 	
Sobre Paris 	
Sobre Hamburgo.. • o. 	
Sobre Radia .. 	
Sobre Portugal,. j 	
Sobre Nova-Yark... 	

roisto
8 5/8
11105
11365
18048

$432
51731

6020 non%ing0 20

caução na contadoria do corpo, ah l faze-
rem o deposito do 100$ para garantia da as-
signatura de seus contractos.

Por °ocasião da assignatura será deposi-
tada na contadoria do corpo, para garantia
da execução de seus respectivos contractos,
a importancia equivalente a 10 ob do forne-
cimento provavel de um mez, no devendo
porém, essa caução ser inferior a 100$000.

Perderão o direito á indemnização do pri-
meiro desses deposites, os proponentes que
deixarem da assignar seus contractos até o
dia 15 do mez vindouro.

As amostras de fardamento e os impressos
especificando os diversos artigos acham-se á
disposição dos proponentes na secretaria
deste corpo onde informa-se acerca das con-
dições do fornecimento, nos dias uteis, das
10 horas da manhã á 1 da tarde.

Secretaria do Corpo de Bombeiros, 12 de
novembro de 1898.— Alferes Augusto Josd
Ferreira Coelho, secretario.	 ('

DIÁRIO OITIOULL Ncrtrilmbi;O;;-- nas
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Companhias
,

Debentures
Debs. da Empresa Viação do Brasil—. 111000

Comp. renstruccães Urtotnas, 50 0/0 	
Dita Seguros Indemnizadora... 	
Dita Melhoramentos de R. Paulo 	
Dito Internacional Conluiarei° 	 e Indus-

trla	 	

38000
181000
2311000

501000

Ditos do Jornal do Cosantercio..........
Vendas por alrard

10 aceires do Banco da Republica do
Brasil 	

8 ditas da Comp. Ferro Carril Jardim
Botanico

tosa000

1701250

1311000
Dita Ferro Carril Jardim Botanico 	
Dita Tecidos Industrial Mineira 	

1301000
1501:0J

Capital Federal, 19 de novembro de 1898...0 Cadima,
J. Claudio da ativa.	 •

Dita Teridoa S. Pedro de Aleantara 	 , • 1801000

Junta dos Corretores de mercadorias e navios

BOLETIM SEMANAL DOS PREÇOS DM °MEROS COTADOS DURANTE A SEMANA QUE HOJE FINDA,
Á SABER:
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Assuar de Pernambuco, branco usina... 	
s	 3a	 Sorte....	 	

$515
8540

Por kilo.
$	 I.

•	 a	 a	 maseavinho.... • • • . • $400 $420 a	 O
»	 a	 a	 mascavo 	 • 1360 $380 W	 2.

» Macei6, mascavo 	 $345 »	 •
»	 da Parahyba, mascavo 	 $380 s	 ..

Alfafa 	 $140 $150 *	 s
Arroz de Rangoon 	  191500 •	 60 kilo*.
Breu americano 	 211000 •	 280 libras.
Café typos na. 1, 2 e 3	 Nominaes Nominaes

typo n. 4 	 71782 81170 ..	 10 Mios.
s	 s	 n. 5 	  7$353 78490 ..	 ..	 •
w	 »	 n.6 	 71081 712:7 ..	 s	 *
*	 a	 n	 7 	 61536 6009 r•	 r•	 a •

n.8 	  6$28 81536 7,	 a	 W
n	 9 	 n 5081 »	 e	 1.

»	 e	 n. 10 	 Nominal Nominal
Farinha	 de trigo americana Castilla, Crystal

e Noblesse 	 35000 barrica.
Farinha de trigo do Rio da Prata Htf......... .............. 808000 doas meios SACCOL
Farinha de trigo do Moinho Inglez, nacional 843000

2.	 e	 »	 W	 brasileira. 	 34000 .•
Farinha grossa de mandioca, de Santa Calha-

rifla 	  	 14$5C0 45 kilos.
Farinha fina de mandioca, de Porto Alegra.... 	 	 100300 ».
Farelio 	 4/400 48500 40	 »
Feijão mulatinho 	 191000 60	 *
Kerosene Devoes Brillant 	  9/300 94400 caiza•
Sebo do Rio da Prata 	  $soo kilo.
Milho 	  soco sacco

FRETES

Hamburgo, 30 schillings e 5 0/0 por tonelada de-1.000 kilos.
Nova-York, 30 centavos e 5 0/0 por riamo de café.
Talcalmano, 45 schillings e 5 0/0 por tonelada do 1.000 kilos.
Iquigne, 50 achillings e 5 0/0 por tonelada de 1.000 kilos.
Londres, Antuerpla, Southapnaten, Bremen e Rotterdam 30 schillings e 5 0/0 por tonelada de 1.000 kiloil•
Genova, 30 francas e 1.0r0/0 por tonelada de 1.000 kilos.
Havre, 35 francos e 10 0/0 por tonelada de 900 kilo&
Marselha, 30 francos e 10 0/0 por tonelada de 1.000 tinos.
Iterados, 40 francos e 10 0/, por tonelada de 900 kilo*.
Montevidéo e Buenoa-Aires, 3$ por sacco de café.

ENGAJAMENTOS

Para Geiaova, Nord America, com 5.475 suecas de café ; para Buenos-Aires. MontevIdéo, com 560 zuca*
de café ; para Nove-Yor, Buffon, com 25.000 saccas de café ; para Hamburgo; Argentina, com 2.100 zucas
de café e Beaterro, com 2 • 500 gamas de café.

Secretaria da Junta, 19 de novembro de 1898.---Guliherme PI/Gipps, presidente.—Carlos de Suam .Toppef
secretario.

Cama.ra Syndical dos corre-
tores de fundos publicos da
Capital Federal ANNUNCIOS

Sociedade Anonyma
Imprensa»

EMPREST1310 POR DEBRNMBES

Esta sociedade, com séde nesta praça, fundada para explorar a publicação do jornal
diario A Imprensa, autorizada pelo art. 10 1 dos seus estatutos, publicados no Diario
cial de 29 de outubro deste anno, convida subscriptores para um emprestimo de 300:000$
em debentures de 200$, juro de 5 0/a, pago semestralmente e resgataveis por sorteio no
prazo maximo de 30 annos.

A sociedade não tem passivo. O seu activo é de 300:000$, representado pelos machi-
nismos, material typographico, etc., que constitue o jornal A Imprensa, servirá de
fiança ao referido emprestimo.

O numero de debenturea que ainda existe soba-se ás ordens dos Srs. subscriptores á
rua Moreira Casar n. 117, até o dia "25 do corrente.

A entrada do emprestimo é feita de uma só vez e s3 effeetuará no acto da subscripção.
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1898. —Carlos V. Bandeira, gerente.
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